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RESUMO 

Nos últimos 80 anos, as mulheres em Portugal enfrentaram 
inúmeros desafios, especialmente durante a ditadura, um perí-
odo de quase meio século de repressão em que sua liberdade
era severamente limitada. Sob o regime de Salazar e Marcello 
Caetano, as mulheres foram reduzidas ao papel de donas de 
casa, sem direito de decisão sobre o próprio corpo e desvalo-
rizadas no campo artístico. Após a Revolução de 1974, no final
da década de 80 e início dos anos 90, influenciados pela cul-
tura norte-americana, começaram a surgir graffitis e tags em 
Portugal. 

Este projeto centra-se no desenvolvimento de um trabalho 
editorial que propõe investigar se a repressão da ditadura teve 
impacto na representação e na participação feminina no uni-
verso do graffiti.

Pretendo ainda oferecer ao público uma nova perspetiva 
sobre o graffiti, apresentando-o como uma oportunidade de 
expressão artística e uma possível porta de entrada para car-
reiras artísticas. O objetivo principal é promover a reflexão 
sobre a visão desigual que, em muitas ocasiões, ainda persiste 
entre a arte produzida por homens e mulheres.

PALAVRAS-CHAVE:

Graffiti 
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ABSTRACT

Over the past 80 years, women in Portugal have faced nu-
merous challenges, especially during the dictatorship — a pe-
riod of nearly half a century of repression in which their free-
dom was severely restricted. Under the regime of Salazar and 
Marcello Caetano, women were reduced to the role of hou-
sewives, deprived of the right to make decisions about their 
own bodies, and devalued in the artistic field.

After the Revolution of 1974, and by the late 1980s and early
1990s, influenced by North American culture, graffiti and tags 
began to emerge in Portugal.

This project focuses on the development of an editorial 
work that seeks to investigate whether the repression of the 
dictatorship had an impact on women’s representation and 
participation in the world of graffiti.

I also intend to offer the public a new perspective on graf-
fiti, presenting it as an opportunity for artistic expression and 
as a potential gateway to artistic careers. The main goal is to 
foster reflection on the unequal perception that, in many ca-
ses, still persists between art produced by men and that pro-
duced by women.
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   I. INTRODUÇÃO

Desde sempre, ao passar na rua, dava por mim a observar 
graffitis/tags. Sempre me fascinou a sua plasticidade, o modo 
como são feitos e o porquê da sua existência. No entanto, ao 
meu redor, ouvia frequentemente que aquilo não passava de 
um simples rabisco de um jovem. Esta discordância levou-me 
a investigar esta subcultura no território português.

Ao iniciar a recolha bibliográfica, encontro duas fontes 
que acabaram por me afunilar o meu tema:

A primeira fonte foi o artigo intitulada como: Arte urbana: 
os muros da liberdade, publicada em 24 de abril 2016 , aborda
a seguinte afirmação de Rui Bebiano, diretor do Centro 25 de 
Abril na Universidade de Coimbra, quando aborda a arte ur-
bana durante a ditadura.

A segunda fonte consiste um documentário emitido pela 
RTP antena 3, publicado no dia 5 de outubro de 2020, que ti-
tula como Implantação da Rapública #2: Pintar o Hip-Hop | 
Antena3Docs | Antena 3. Neste  despertou interesse nas afir-
mações da artista Nurea, cuja começou a graffitar com o in-
tuito de se destacar, pois sentia que esta subcultura era muito 
masculina e que acabou por criar uma crew composta apenas 
por mulheres, intitulada OGA (Antena 3, 8:32). 

Após a observação e análise destas duas fontes, surgiu-
-me a seguinte questão:

Em suma, pretendo abordar o percurso histórico das pin-
turas da parede, bem como o percurso histórico da mulher em 
Portugal, tanto na sociedade como na arte, enquadrando-os no 
contexto de cada fase histórica — ditadura e revolução. 

No capítulo 3, analiso a chegada do graffiti a Portugal, tendo 
em consideração a sua história e origem nos Estados Unidos 
da América, bem como a sua distinção em relação às formas 
de pintura mural já existentes, explorando a sua existência, 
tipologias e aplicações. Também neste capítulo, é abordado o 
percurso feminino no graffiti, cujo está inserido entrevistas e 
uma análise de uma conferência.

Durante a pesquisa desta investigação foi editado, desenha-
do e produzido um protótipo de um artefacto editorial que re-
úne um todo a minha investigação.

Pretendo publicá-lo em organizações comerciais ou coleti-
vos artísticos onde o graffiti seja relevante, dando também des-
taque à arte feminina, como coletivos e galerias, ou lojas se-
melhantes à CRAC KIDS, pois estes funcionam como espaços
informais onde os artistas se reúnem e partilham experiências. 
Como menciona Vanessa Teodoro, sendo Portugal um país pe-
queno onde “toda a gente se conhece”, a networking torna-se 
uma peça fundamental para qualquer artista. No universo do 
graffiti em Portugal, já existem coletivos e galerias reconhecidos.  
Estes coletivos não só promovem a arte urbana como também
criam oportunidades para que artistas, novos e experientes,
participem em projetos de destaque. 

«Umas quantas palavras de ordem contra o governo da 
época, rabiscadas à pressa, eram imediatamente apaga-
das pela polícia e os seus autores perseguidos»,

DE QUE FORMA A DITADURA INFLUENCIOU 
A PRESENÇA FEMININA E O GRAFFITI EM 
PORTUGAL?



A metodologia do projeto combinou abordagens qualitati-
va e quantitativa para uma análise aprofundada. A recolha de 
referências, predominantemente qualitativa, focou-se em fon-
tes portuguesas, complementadas por materiais estrangeiros e 
vídeos para observação de artistas. A componente quantitativa
foi utilizada pontualmente, através de estatísticas, para uma 
análise generalizada. 

Para além das metodologias, este projeto combinou com 
trabalho de campo, que envolveu a observação direta em cida-
des como Vila Nova de Gaia, Porto, Lisboa, Caldas da Rainha
e Óbidos, registando comportamentos e materiais de artistas
de graffiti. 

As redes sociais também foram empregadas como ferra-
menta de observação, permitindo aceder a perfis de artistas 
e compreender as suas práticas em detalhe.

Complementarmente, foram realizadas entrevistas semies-
truturadas com três artistas – Maria Imaginário, Nurea e Mo-
ami – para explorar os seus percursos no graffiti, compreender
o universo do graffiti feminino em Portugal e analisar o im-
pacto da ditadura. As questões abordaram o início da prática,
 a experiência em crews (como a OGA), a interação com o meio 
masculino e as autoridades, a desigualdade de género e a rivali-
dade entre graffiti e street art. A seleção das entrevistadas visou 
cobrir diferentes perspetivas, desde artistas ativas
a outras com experiência relevante em crews femininas e po-
sicionamento feminista.
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RECOLHA DE REFERÊNCIAS TRABALHO DE CAMPO

Como método qualitativo, cuja natureza consiste em forne-
cer pontos de referência ricos e detalhados sobre um ocorrido
ou comportamento, permitindo realizar uma análise aprofun-
dad de determinado fenómeno (Gomes, Albuquerque & Bar-
bosa, 2025).

Desde o início do projeto, optei por separar o trabalho por 
fases cronológicas, organizando estas em capítulos, ou seja, 
estruturando o projeto em três partes: ditadura, revolução e 
graffiti. Em cada capítulo, no início, apresenta-se a contextu-
alização histórica, reunindo todos os elementos necessários 
para, posteriormente, abordar os temas-pilares do projeto, que 
neste caso, pinturas da parede e a presença feminina. 

Para o levantamento, foi necessário recolher referências. 
Estas abrangem diversos tipos de fontes, desde obras literá-
rias, teses de mestrado e doutoramento, artigos, a decretos de 
lei e constituições, os quais sofreram alterações e republica-
ções ao longo do tempo. 

Durante a recolha, foi necessário ter especial cuidado na 
escolha das referências, dando prioridade às produzidas por 
mulheres portugueses ou por portugueses em geral, como é o 
caso de Irene Pimentel, cujo trabalho aborda temas relaciona-
dos com a mulher e o Estado Novo, ou, no capítulo do graffiti, 
Lígia Ferro e Ricardo Campos. No entanto, foram também ne-
cessárias observações de referências de autores estrangeiros 
e sites de outros países, sobretudo quando se aborda o graffiti. 

Dentro desta metodologia, recorri também a suportes em 
vídeo. Estes possibilitaram o acesso a fontes primárias — fon-
tes que, para além de fornecerem informação em “primeira 
mão”, permitiram, em alguns casos, observar o comportamento
e expressão corporal, como é o caso de Helena Almeida, cujo 
determinou um dos meus argumentos.

No ato de argumentação, em alguns casos foi necessário 
adicionar pontos de análise, que consistiam numa análise ge-
neralizada à base de dados numéricos e estatísticos (Gomes, 
Albuquerque & Barbosa, 2025).

O trabalho de campo ou pesquisa de campo foi uma ferra-
menta utilizada para o desenvolvimento deste projeto. Este 
método, uma ferramenta que nos permite deslocar-nos ao lo-
cal para observar, compreender fenómenos que ocorrem em 
tempo real no quotidiano (Marafon, Ramires & Pessôa, 2025). 

Neste projeto, os locais de observação consistiam em cida-
des ou locais propícios ao graffiti que pertenciam ao meu cir-
cuito, neste caso: Vila Nova de Gaia, Porto, Lisboa, Caldas da 
Rainha e a vila de Óbidos, como também a circulação de auto-
-estradas. Neles me permitiram analisar um todo, como com-
portamento de vários artistas através da aplicação das peças, 
os materiais utilizados, o tipo de peça e observar um universo 
gráfico de um writer e o conteúdo das suas obras.

A observação e pesquisa visual ocorreram em diferentes 
faces da conceção do projeto, consistindo esta por fases de ob-
servação. No início do projeto, iniciei este nas cidades de Vila 
Nova Gaia e Porto, sob os caminhos que percorria no meu quo-
tidiano e, em simultâneo, desenvolvia o registo fotográfico. 
Desde esta observação, já pude observar o comportamento de 
artistas bombing, através da visualização de vários tags do mes-
mo autor em variados locais, bem como aplicação, cujos muitos
utilizavam diferentes materiais devido ao tipo de superfície 
e tipos de locais.

Já na fase em que realizei as entrevistas e com o avanço no 
desenvolvimento do projeto, foi possível aprofundar o trabalho
de campo nas Caldas da Rainha, fruto de idas frequentes à cida-
de, que permitiram uma observação e compreensão mais deta-
lhada. Paralelamente, as deslocações a Lisboa,  uma cidade de 
dimensão muito maior do que as Caldas da Rainha, possibilita-
ram uma observação mais alargada do graffiti e a identificação
de diferentes comportamentos que apenas encontrei na ca-
pital. Como exemplo, registei a presença de graffiti em carros.

Embora o próprio conceito de trabalho de campo implicar 
o deslocamento do investigador ao local de pesquisa, atual-
mente as redes sociais tornaram-se também uma ferramenta 
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de observação, tendo em conta que, em certas situações, po-
dem apresentar um desvio da realidade.

As redes sociais permitiram-me aceder ao perfil do artis-
ta a partir da observação de uma tag que encontrei na rua. Na 
conta dele, permitiu-me  observar os seus trabalhos e o seu 
quotidiano, possibilitando visualização das horas em que re-
alizava graffitis, onde e como os aplicava. Através do algoritmo, 
consegui acessar as contas de outros artistas, bem como di-
ferentes estilos, técnicas, o que possibilitou ampliar a minha 
observação e compreensão. Esta também contribuiu para a 
descoberta de novos materiais e esclarecimento de dúvidas.

O objetivo das entrevistas foi abordar o percurso atual das 
artistas que iniciaram a sua trajetória no graffiti, procurando 
também compreender o universo do graffiti e do graffiti femi-
nino em Portugal, bem como analisar se a ditadura poderia 
ter exercido alguma influência.

Para a estruturação das questões, dividi-as em três grupos: 
No primeiro grupo, incluí perguntas sobre o percurso no graffi-
ti, como o início da prática e os motivos que as levaram a gra-
fitar. Às artistas pertencentes à crew OGA (Only Girls Allowed) 
foram feitas questões específicas sobre essa experiência. Ain-
da neste grupo, incluí perguntas relacionadas com a interação 
com outras crews masculinas e com pessoas em geral, como a 
polícia e outros indivíduos presentes nos espaços urbanos. O 
segundo grupo destina-se a questões relacionadas com a desi-
gualdade de género que as artistas poderão ter enfrentado. Após 
a primeira entrevista, realizada com Maria Imaginário, senti a 
necessidade de elaborar mais perguntas, como a existência da 
rivalidade do graffiti com a street art ou perguntas 
sobre os projetos em que estão envolvidas.

Nas entrevistas, foram entrevistadas três artistas: Nurea, 
Moami e Maria Imaginário. Apesar de Nurea e Maria já não 
praticarem graffiti, decidi entrevistá-las devido à sua participa-
ção na crew OGA. Curiosamente, Maria Imaginário não estava

ENTREVISTAS

QUESTÕES

MARIA IMAGINÁRIO

inserida na crew, somente colaborava com a crew,informação 
que obtive através de um telefonema com a artista. 

Após entrar em contacto com as artistas, Maria Imaginário
foi a primeira a responder, disponibilizando o seu contacto 
telefónico, o que me permitiu telefonar-lhe. Para além de abor-
darmos a questão da crew, a artista, já a par do meu tema, aca-
bou por fornecer algumas referências que acabaram por ser 
úteis para este projeto e aconselhou-me a entrevistar Nurea, 
devido ao seu posicionamento feminista. Moami foi a terceira 
artista entrevistada. A pertinência de eu ter escolhido a artista  
deveu-se não só ao facto de ainda estar ativa no graffiti, mas 
também por representar uma realidade de uma artista negra 
imigrante em Portugal, o que, infelizmente, evidencia uma re-
alidade distinta sobre as outras artistas. 

1 . Na verdade, o teu nome é Edna Costa. O que te levou
a escolher o nome artístico Maria Imaginário?

2. Pelo que pesquisei, o graffiti é uma arte de intervenção. 
A tua arte começou com o graffiti, desenhando bolos 
e outros doces. O que te levou a começar assim? Foi para 
iniciar algo ou surgiu como hobby?

3. Durante essa época já sentias algum preconceito de 
seres uma rapariga a graffitar? Fala-me um pouco sobre.

4. Imagina que alguém se desloca até à tua obra e faz um 
tag sobre ela. Como te sentirias? Achas que isso seria um 
ato de vandalismo contra a tua arte ou interpretas como 
um simples manifesto de um “artista clandestino”?

5. Atualmente, qual é a tua opinião sobre a arte do graffiti?
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6. Achas que a ditadura teve impacto na maneira como 
o graffiti é visto hoje? 

7. Para muitos, o graffiti é apenas vandalismo ou simples 
rabiscos, mas também é considerado uma forma de arte. 
Acreditas que o contexto histórico da ditadura influenciou 
essa percepção?

8. Alguma vez recebeste um “não” ou um “talvez” por, 
eventualmente, seres mulher?

9. Achas que ainda existe desigualdade de género no que 
toca ao investimento na arte?

10. Como foi a transição do graffiti para a arte que produzes 
atualmente?

11. Pelo que li sobre ti, juntaste a outras artistas para criar 
o projeto “A Lata Delas”. Isso é muito interessante, pois 
parece transmitir uma mensagem sobre o feminismo. 
Estou errada?

12. Achas que há estereótipos de arte feminina em 
comparação com a arte feita por homens?

13. Achas que a ditadura teve algum impacto no que vemos 
hoje em arte de rua feminina?

14. Pelo que observei nas tuas obras, elas remetem-me a um 
universo de fantasia e fofinho, devido ao uso de cores mais 
suaves e angelicais. Acho super interessante, especialmente 
considerando que o graffiti é muitas vezes visto como uma 
forma de arte mais ríspida, o que não ocorre no teu caso. 
Gostarias de falar um pouco sobre isso?

15. Neste caso, reparo que nesse mundo da arte urbana 
parece que as mulheres são companheiras umas das outras, 
que acabam até por criar coletivos ou colaborar em projetos. 
Podes falar-me um pouco sobre isso?

NUREA

1. O teu nome é Diana Sousa. No entanto, durante o teu
percurso artístico, usaste nomes como Nurea e Bee. 
O que te levou a escolher esses nomes? E porquê?

2. Li que pertencias à Crew OGA. O que motivou a vocês,
raparigas, a formarem essa Crew?

3. Conta-me sobre essa Crew: como e quando surgiu, 
e quanto tempo durou? Quem eram os membros? O que 
faziam? Como acabou? Fala-me um pouco sobre essa 
Crew (segunda geração de graffiters).

4. Quando estavam a grafitar e eram apanhadas pela 
polícia, como é que a situação ocorria depois? Achas que
a polícia se comportaria de maneira diferente se fossem 
uma Crew masculina?

5. Quando estavas na Crew ou a fazer graffiti, sentiste 
rivalidade ou picardia com outros graffiters e Crews 
masculinas?

6. Imagina que alguém se desloque até à tua obra e faz um
tag sobre ela. Como te sentirias? Achas que isso seria um ato 
de vandalismo contra a tua arte ou interpretarias como um 
simples manifesto de um “artista clandestino”?

6. O que achas do graffiti? Achas que deveria ser legal? 
E a rivalidade existente entre o graffiti e a street art?

7.  Achas que existe um preconceito por parte das pessoas 
quando veem o graffiti? Antigamente, as pessoas viam o 
graffiti, especialmente um tag, como um simples rabisco ou 
vandalismo. No entanto, o graffiti é uma maneira de colocar
o nome na “boca do povo”.

8. Achas que existe um estereótipo entre a arte criada por 
mulheres e a arte criada por homens?
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9. Achas que a ditadura teve algum impacto no que vemos 
hoje em arte de rua feminina?

10. Alguma vez recebeste um “não” ou um “talvez” por,
eventualmente, seres mulher?

11. Achas que ainda existe desigualdade de género no que 
toca ao investimento na arte?

1. O teu nome é Stélvia Zamora. O que te inspirou a escolher 
Moami como nome artístico? Há algum significado especial 
ou simbólico associado a este nome?

2. Segundo as minhas pesquisas, as tuas inspirações incluem 
a cultura africana, o que presumo ser devido ao facto de 
teres nascido em Angola e teres vindo para Portugal quando 
eras muito nova. A cultura asiática também é uma das tuas 
referências. Além disso, o panda, cujo habitat é na China, é o 
teu animal preferido, e acabas por incorporar esse gosto nas 
tuas obras. Podes falar um pouco mais sobre isso?

3. A tua arte reflete uma mistura interessante: o uso de
cores vibrantes e padrões que remetem aos panos africanos, 
combinados com ilustrações que, por vezes, têm um estilo 
semelhante ao anime ou aos desenhos animados.  O panda, 
uma figura recorrente no teu trabalho, parece simbolizar uma 
dualidade – algo fofinho, mas também com uma energia que 
dialoga com o graffiti de rua, mais agressivo. Gostarias de 
falar um pouco sobre essa combinação de elementos e o 
que ela representa na tua arte?

4. Começaste no graffiti em 2004, em São João da Talha. 
O que te motivou a começar a pintar? Alguma vez foste 
apanhada a pintar? Se sim, como foi a experiência e como
reagiram as autoridades?

MOAMI 

5. Que achas da arte graffiti?

6. O que é ser uma mulher artista nessa área?

7. Fala um pouco sobre o teu percurso artístico. 
Qual foi a tua formação e como ela influenciou o teu 
percurso artístico?

8. Achas que, para uma mulher, é mais difícil começar 
ou desenvolver uma carreira artística em comparação 
a um homem?

9. Como a tua arte começou a ser reconhecida pelas 
pessoas? Houve um momento ou projeto específico 
que marcou essa visibilidade?

10.Pelo que pesquisei nas tuas redes sociais, tu 
desenvolves workshops de graffiti. Como funcionam? 
Tens algum apoio de alguma entidade?

11. Já enfrentaste preconceito por seres mulher? 
Alguma vez te sentiste desvalorizada ou comparada
a outros artistas por causa disso?

12.Achas que existe uma rivalidade entre mulheres 
e homens na arte urbana? E como percebes a relação 
entre mulheres nessa área – há mais companheirismo
ou rivalidade?

13. Achas que existe um estereótipo entre a arte criada
por mulheres e a arte criada por homens?

14. Pensas que a ditadura teve um impacto não só 
na escassez de mulheres na arte de rua, mas também 
na forma como as pessoas veem o graffiti, muitas vezes 
considerando-o apenas como meros rabiscos ou vandalismo?
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15. Um dos teus projetos mais marcantes é o mural 
de homenagem à Revolução de 25 de Abril, criado 
em colaboração com Mariana Malhão, Petra Preta e 
Tamara Alves – todas mulheres. Podes contar como 
foi a experiência de trabalhar nesse projeto e o que ele 
representa para ti em termos de presença feminina na 
street art?

16. Qual foi o trabalho que te marcou mais, não só 
profissionalmente mas pessoalmente? E porquê?

17. Imagina que alguém se desloque até à tua obra e 
faz um tag sobre ela. Como te sentirias? Achas que 
isso seria um ato de vandalismo contra a tua arte ou 
interpretarías como um simples manifesto de um 
“artista clandestino”?

18. Pelo aquilo que observei nas tuas redes sociais, tu 
organizas workshops de graffiti. Como se procede? 
Tens patrocínios ou ajudas de municípios?	

EDITORIAL

COR

No primeiro ensaio, quando ainda não tinha aprofundado 
a questão da cor, escolhi o vermelho vivo por ser a cor da Revo-
lução de 1974. Durante o ato revolucionário, os cravos vermelhos
e brancos começaram a ser distribuídos, tornando-se um sím-
bolo da liberdade em Portugal. No entanto, mais tarde, apro-
fundei ainda mais a questão das cores no contexto português.

No contexto nacional, a cor que retrata a ditadura e a re-
pressão é o azul. Quando Salazar subiu ao poder, estruturou 
um sistema de censura com o objetivo de moldar o comporta-
mento do povo de acordo com os seus ideais. Em suma, exercia
um grande controlo sobre os meios de comunicação, o cinema
e o teatro. Tudo, antes de ser publicado ou apresentado, era 

revisado e marcado com um lápis azul, eliminando aquilo que 
não se adequasse aos seus princípios (Vargues, 2007).

Dentro da temática feminista, um tema global, diversos mo-
vimentos foram também adotados em Portugal. No entanto, 
a cor violeta destaca-se como a mais predominante no femi-
nismo em geral. O uso desta cor teve origem no movimento 
sufragista (movimento pelo direito ao voto), iniciado em 1870 
na Inglaterra. Em 1908, a inglesa Emmeline Pethick-Lawrence 
popularizou três cores como símbolo do movimento femini-
no: violeta, branco e verde (Heller, 2000).

Como este tema é globalizado, existiram várias iniciativas 
marcantes originadas em outros países que Portugal adotou, 
sendo que cada movimento adotou uma cor. Atualmente, os 
movimentos atuam em várias vertentes: a via física, que en-
globa manifestações, partilha cartazes e o desenvolvimento 
de grafittis; e o meio virtual, com o uso das redes sociais. 

O movimento originado em Portugal, que ganhou grande 
repercussão nas redes sociais, foi o #VermelhoEmBelem. Esse 
movimento surgiu no dia 13 de janeiro de 2021, após o líder do 
partido de extrema-direita, André Ventura, ridicularizar a de-
putada de esquerda Marisa Matias por usar batom vermelho,
atribuindo isso a uma suposta falta de profissionalismo. Esse 
comentário gerou críticas e foi amplamente interpretado como 
um discurso de hipermasculinidade e reforço de valores tradi-
cionalistas. (Caldeira & Machado, 2022). A atitude do deputado 
resultou num descontentamento de muitos. 

Muitas personalidades, com atores, apresentadores foram 
mostrar o seu descontentamento publicando uma imagem de-
les com os seus lábios pintados de vermelho e com o hashtag 
#VermelhoemBelém, impulsionando assim um movimento 
que transbordou para fora do território português

Com base nesta pesquisa, incluo a cor vermelha na paleta
de cores, simbolizando não apenas a liberdade do graffiti, mas 
também o feminismo. Sob algumas exceções, utilizei a cor ver-
de em determinadas peças, com o intuito de recorrer a uma 
cor complementar e, ao mesmo tempo, pela sua dupla repre-
sentação: cor associada ao feminismo e cor representativa de 
Portugal, devido à sua presença na bandeira nacional.
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RECURSOS TIPOGRÁFICOS

Como referi anteriormente, após a exploração que realizei, 
para os títulos experimentei desenhar elementos de graffiti ou 
“tags”. Apesar de, no primeiro ensaio, ter utilizado para o corpo 
de texto o tipo de letra predefinido do programa de edição edi-
torial Minion Pro, considero pertinente usar um tipo de letra 
criado por uma mulher. Uma das tipo designers portuguesas 
que destaco é Joana Correia, criadora do tipo de letra Artigo. 

O tipo de letra Artigo é um sistema tipográfico inspira-
do no estilo antigo, desenvolvido para textos, resultando em 
uma fonte funcional, especialmente em tamanhos pequenos.

O catálogo tipográfico de Joana Correia apresenta também 
o Caberra, uma fonte serifada contemporânea de baixo con-
traste, projetada para assegurar excelente legibilidade em ta-
manhos reduzidos, sendo particularmente adequada para o 
estilo de livros (Correia, 2017) entre outras, como a Laca, Lo-
retta e Anona.

Ao selecionar o tipo de letra para textos impressos, é essen-
cial avaliar como essa fonte interage com os títulos em graffiti.
O tipo de letra escolhida para o corpo do texto deve harmo-
nizar-se com os elementos gráficos dos títulos, estabelecendo 
um equilíbrio visual entre os dois estilos (Hunt, 2020).

Após o levantamento dos diferentes tipos de letra, desenvol-
vi uma experiência tipográfica cuja pertinência reside na sua 
aplicação em papel, reunindo todos os tipos de letra identifica-
dos em diferentes tamanhos e analisando o seu comportamen-
to em conjunto com os graffitis.  Um dos pontos também a ter 
em consideração na escolha do tipo é a quantidade de variáveis. 
Dentro desta exploração, optei por direcionar o trabalho para 
o estilo Artigo, no tamanho 10. 

Apesar da metodologia experimental desenvolvida, é im-
portante esclarecer a natureza do livro: este objeto editorial 
constitui simultaneamente um objeto de leitura e de visua-
lização de imagens. Assim, a leitura foi pensada para garantir 
clareza e legibilidade, motivo pelo qual os tamanhos de letra 
considerados foram 8,5 e 10 (Haslmam, 2006, p.88).

Um dos pontos a ter em consideração na escolha do tipo de 
letra é a quantidade de variáveis, que permite aplicar distinções 
entre os diferentes elementos, de modo a que cada um se des-
taque em relação aos que o rodeiam. Por exemplo, as legendas
foram colocadas em itálico e com tamanho de 9 pontos.

Composição 1 - Testes de impressão
de tipos de letra 
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Para além da utilização do tipo de letra artigo, os pontos, 
neste caso os capítulos, numerados de 1 a 3 e, posteriormente, os 
subpontos (1.2, 1.3), decidi representá-los através de graffiti/pin-
tura.  Cada capítulo apresenta graffitis com naturezas distintas.

 Com o intuito de facilitar o desenvolvimento de cada título, 
recorri ao programa Photoshop. Através dele, foi possível tra-
balhar cada elemento/palavra individualmente e, posterior-
mente, realizar a montagem final.

No primeiro capítulo (Ditadura), realizei um levantamento 
que abrange vários elementos, desde a assinatura de Salazar 
até ao conteúdo da  imagem da “lição de Salazar”. Nesta, re-
produzi sob as características do texto presente na imagem, 
espaçamento irregular e letras com larguras diferentes. Com 
o objetivo de reforçar a temática, adicionei também a cor azul, 
utilizada no ponto em que se aborda a censura. Neste caso, a 
palavra censura foi inspirada no carimbo Visado, usado quan-
do a censura já tinha revisto um texto. Os riscos azuis adicio-
nados representam os cortes efetuados nos conteúdos.

Enquanto os pontos anteriormente referidos, que ocuparam 
uma página e resultaram de um levantamento de referências, 
seguiram uma lógica definida, existiram casos que fugiram 
à regra. Um desses casos corresponde ao ponto As pinturas da 
parede, que consistiu numa representação de uma pintura na 
parede nesta altura de repressão: uma escrita rápida, descui-
dada e dispersa.

GRAFFITISA hierarquia dos elementos foi outro aspeto relevante a con-
siderar, tanto no uso das  variáveis como nos tamanhos de letra. 
Para além dos elementos essenciais, como o texto da página, as 
legendas e outros, a definição dos tópicos assumiu particular
importância uma vez que os tamanhos tipográficos foram pen-
sados para garantir essa hierarquia. Neste âmbito, recorri a 
maiúsculas e, consoante a natureza do elemento, foi estipulado
um tamanho específico.

A influência da ditadura na presença 
feminina no graffiti

A influência da ditadura na presença 
feminina no graffiti

A influência da ditadura na presença 
feminina no graffiti

A influência da ditadura na presença 
feminina no graffiti

A INFLUÊNCIA DA DITADURA 
NA PRESENÇA FEMININA NO GRAFFITI

A INFLUÊNCIA DA DITADURA 
NA PRESENÇA FEMININA 
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FEMININA NO GRAFFITI
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Figura 1. - A representação da assinatura 
de Salazar

Figura 4. e 5. -Pintura S.P.N 
e o seu respetivo ponto

Figura 6. e 7. -Pintura Censura 
e o seu respetivo ponto

Figura 9. e 10. -Pintura
género e o seu respetivo
ponto

Figura 12. e 13. -Pintura
mulher e o seu respetivo
ponto

Figura 11. - Esboço
da capa do primeiro
capítulo

Figura 2. - Assinatura de Salazar (assinatura 
de cima) na Ratificação da Concordata em 
Lisboa a 1 de Junho de 1940. 
Fonte: https://idi.mne.gov.pt/pt/arquivo-e-bi-
blioteca/documentos-e-efemerides/concorda-
ta-entre-portugal-e-o-vaticano

Figura 3. - Registo da censura, cujo com palavras 
cortadas e os carimbos da cesura
Fonte:https://www.transicaopolitica.pt/copia-
de-estado-novo2/

Figura 8. - Um dos cartazes 
da Lição de Salazar, criado
 por Martins Barata, em 1938.
Fonte: https://www.tribop.pt/
TPd/Lição%20de%20Salazar

Figura 14 -  Capa da revista da Mocidade Portuguesa 
Feminina. Edição 1. publicada 13 Mai. 1939. 
Fonte: https://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/Periodi-
cos/MocidPortFeminina/MocidadePortuguesaFemi-
ninaN01/MocidadePortuguesaFemininaN01_master/
N01.pdf
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No segundo capítulo (Revolução), as pinturas foram inspi-
radas nos murais que começaram a ser desenvolvidos nesse 
período. No caso do tópico 1.3. mulheres, reproduzi os letreiros 
criados pelos elementos do movimento de libertação das mu-
lheres nas manifestações. Em alguns casos, como forma a re-
forçar a palavra, adicionei elementos ilustrativos.

Apesar de se tratar de uma referência aos murais, na capa do 
capítulo quis ainda recriar o gesto do pintor: ao pintar a parede 
e perceber que já não tinha espaço, começou a apertar as letras.

Figura 16. ,17. ,18. - Elementos pintados
do título 2.1, com o seu elemento
ilustrativo

Figura 19. - Título Pinturas

Figura 21.- Cartaz «MFA, Sentinela
do Povo». Desenho de João Abel Manta. 
1975. Fonte: Fundo Documentos Ana 
Coucello. — Fonte: https://50anos25a-
bril.pt/historia/campanhas-de-dinami-
zacao-cultural-e-acao-civica-do-mfa/
tipos-de-intervencao/

Figura 20.- Cartaz «MFA, Povo
Povo, MFA». Desenho de João Abel 
Manta. 1975.
Fonte: https://50anos25abril.pt/
historia/campanhas-de-dinamiza-
cao-cultural-e-acao-civica-do-mfa/

Figura 15. - Esboço da capa do segundo capítulo
Figura 22 e 23. - Esboços do título 
iniciativas de melhoria

Figura 25.. - Esboços do título 
2.3 Mulheres

Figura 24. - Maria Teresa Horta 
ergue o cartaz “Mulheres uma força 
política”, ao lado de Maria Isabel 
Barreno, numa manifestação do 
Movimento de Libertação das 
Mulheres — Fonte: https://comuni-
dadeculturaearte.com/as-tres-ma-
rias-o-antes-o-depois-e-o-impacto-
-das-novas-cartas-portuguesas
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No último capítulo (Graffiti), para a capa escrevi diretamen-
te com uma lata de spray. Neste capítulo, os títulos resultam de 
uma experimentação com vários estilos de graffiti existentes, 
bem como de criações próprias.

No entanto, existiram casos em que a peça representava a 
própria palavra. Por exemplo, no ponto Graffiti em Portugal, 
na palavra Portugal, a letra P foi concebida para evocar a ban-
deira portuguesa hasteada. Já no tópico Materiais, as letras 
foram construídas de forma a representar os próprios obje-
tos em questão, como as latas de spray ou a caneta hand mixed.
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Composição 1. 2.3. - Desenhos/graffitis dos 
títulos do capítulo 3 e outros. 

CONSTRUÇÃO DA LINHA EDITORIAL

TAMANHO DO LIVRO

GRELHA

Desde o início, no primeiro teste de impressão, decidi o ta-
manho que pretendia para o meu livro —18,5 de largura e 25 de 
comprimento — um livro retrato.  A escolha do tamanho sur-
giu em função da sua funcionalidade (Haslmam, 2006, p.38).: 
um livro com dimensões razoáveis para o transporte como, 
por exemplo, que pudesse caber numa mochila comum. Outro 
parâmetro a ser considerado é a leitura do texto e a visualiza-
ção das imagens e dos graffitis/pinturas, bem como a interação
do leitor com o livro. Embora o livro possa ter muitas páginas, 
o que aumenta seu peso, ele ainda permite a leitura em dife-
rentes posições, inclusive em pé.

Após a definição do tamanho do livro, inicia-se a fase do 
layout. Antre criação de este, é necessária a construção de uma 
grelha, que fornece um mecanismo de coerência e equilíbrio 
dos elementos ao longo do livro, bem como a definição da lar-
gura das margens (Haslmam, 2006, p.36).

Existem vários métodos de grelha; no entanto, utilizei o 
sistema apresentado na obra Book Design de Andrew Haslam, 
caracterizado por “grids using modernist principles” — em portu-
guês, grades que utilizam princípios modernistas. Neste siste-
ma, a grelha é dividida em colunas verticais e ainda constituída
por uma base de linhas, que me permite incorporar todos os 
elementos, bem como determinar os espaços entre eles (Hasl-
man, 2006, p. 56). 

No meu contexto projetual, defini o tipo de letra e o seu ta-
manho, que consiste no tipo de letra Artigo, tamanho 10, o que 
já determina a entrelinha de 13 pt. No contexto das colunas, de-
terminei 10 colunas, o que me permite explorar o posiciona-
mento de cada elemento presente.
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LAYOUT

Com o todo predefinido, iniciei o posicionamento dos ele-
mentos necessários. No entanto, durante o desenvolvimento, 
dei mais atenção ao posicionamento da caixa de texto na pá-
gina dupla, a qual pode assumir dois tipos de disposição: si-
métrica ou assimétrica (Haslman, 2006, p. 36).

Neste caso, durante os experimentos e de testes de impres-
são, optei pela simetria; no entanto, os títulos foram posiciona-
dos de forma assimétrica, levando em conta a orientação da 
leitura da esquerda para a direita, como podemos visualizar
na imagem abaixo.

Apesar das diversas formas de criação de um objeto edi-
torial, a pertinência dos testes de impressão é de extrema im-
portância. Eles permitem a visualização do conjunto, desde os 
tamanhos de letra, a facilidade de leitura e a visualização de 
imagens, até a interação do próprio leitor com o livro, como a 
posição dos dedos sobre a página, que influencia a definição da 
margem lateral. Ao mesmo tempo, é necessário considerar que 
a caixa de texto não pareça estar “a flutuar” na página, um efeito 
que pude experimentar em um dos textos de impressão ao co-
locar a caixa de texto uma coluna mais para dentro [figura 26].

Tendo em conta o acontecimento anteriormente referido, 
desenvolvi, neste teste, outra solução que enquadra todas as 
questões e parâmetros colocados: a caixa de texto não flutua, 
a posição dos dedos não interfere, há conforto na leitura e não 
surge a necessidade de o leitor ter de repuxar o livro para ler o 
texto junto à lombada. Assim, configurei a caixa de texto para 
a segunda coluna, orientada à parte exterior.

Os outros elementos, como o cabeçalho e a numeração das 
páginas, foram trabalhados de forma exploratória, incluindo 
alguns experimentos fora da margem. No entanto, considerei
todos os pontos anteriormente mencionados em relação ao 
seu comportamento, posicionando-os em locais estratégicos 
que lhes conferem o devido destaque e tendo em conta
 a simetria no spread.

Figura 26. - Teste 
de impressão
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SEQUÊNCIA EDITORIAL

Figura 27. - Representação do spread 
do capítulo. Neste caso, representa
o capítulo 1.

Figura 28. - Representação do spread
introdutório do capítulo. No lado esquerdo 
reside o texto introdutório e a legenda da
imagem, cuja esta está situada na página 
ao lado.

Figura 29. - Representação do spread 
introdutório de um tópico (1.1), cujo no lado 
esquerdo reside o graffiti/pintura e no
lado direito redide o texto 

Figura 30. - Representação do spread com 
texto e outros elementos

Figura 31. - Representação do spread 
com texto e uma imagem

Figura 32. - Representação do spread 
com texto e imagens verticais

Figura 33.. - Representação do spread com 
texto de argumento conclusivo sobre algo.
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Nos primeiros vinte anos do século XX, sofreu mu-
danças que direcionaram o país para caminhos distintos 
num curto período de tempo, como a Implantação da 
República, a 5 de outubro de 1910, que pôs fim ao regime
monárquico, a Primeira Guerra Mundial e, posterior-
mente, um golpe militar, a 28 de maio de 1926. Este golpe 
acabou por conduzir ao Estado Novo, sob a liderança de 
António de Oliveira Salazar e, mais tarde, em 1968, de 
Marcello Caetano  (Léonard, 2023).

Apesar de ter existido uma ditadura militar após o 
golpe, foi Salazar quem liderou mais tempo o regime dita-
torial, o que lhe permitiu construir um sistema que fun-
cionasse de acordo com os seus ideais que veio adquirir
durante o seu percurso profissional e pessoal.

1.1 SALAZAR

Figura 34. Desfile de Gomes da Costa. Golpe de 28 de 
Maio de 1926. Fotografia exposta no Museu do Aljube 
em Liboa,Piso 2 Sala 2 da Exposição de longa duração
Fonte: https://www.museudoaljube.pt/2025/05/28/gol-
pe-militar-de-28-de-maio-de-1926/
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Figura 35.  - António de Oliveira Salazar (1889 -1970). Fotografia que 
serviu de modelo para o busto do escultor Francisco Franco (1941), 
2012. Fotógrafo: Mário Novais (1899-1967). Biblioteca de Arte / Art 
Library Fundação Calouste Gulbenkian —  Fonte: https://www.flickr.
com/photos/biblarte/8313183867/in/photostream
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Figura 36.  - Salazar e as suas irmãs. Da esquerda para a direita, 
Marta, Elisa, Leopoldina e Laura. Colecção Conceição Lucena e Melo, 
Imagem retirada numa obra, cuja a sua referência: Paço, A. S. (2006). 
Grandes Protagonistas da História de Portugal - Salazar. Editora 
Planeta DeAgostini, S.A. , na página 9.

Natural de Vimieiro, nasceu no dia 28 de Abril em 1889, fi-
lho de trabalhadores do campo, Maria do Resgate e Antonio 
de Oliveira, e irmão de quatro irmãs.

Após os estudos primários na sua terra natal, foi para o 
Seminário de Viseu,  antigo convento dos Néris, onde passou 
a maior parte do seu percurso académico. No Seminário, em 
1908, concluiu o curso de Teologia . O último ano no seminá-
rio foi particularmente marcante. Não só concluiu o curso de 
Teologia, como também conheceu uma frase que, mais tarde, 
utilizaria na sua propaganda: “Deus, Pátria e Família”, escrita 
num painel no corredor do seminário. Foi também nesse ano 
que começou a dar os primeiros passos para expandir os seus 
pensamentos católicos, colaborando no bissemanário católico 
de Viseu, A Folha (Léonard, 2023). 

Após concluir os estudos no seminário, ingressou, em 1910, 
na Universidade de Coimbra para estudar Direito. Durante o 
período universitário, eram frequentes os confrontos entre 
republicanos e monárquicos, mas foi o Centro Académico da 
Democracia Cristã que acabou por orientá-lo ideologicamente. 

Em 1912, deu início à publicação O Imparcial, um órgão de 
imprensa criado por jovens católicos da Universidade de Coim-
bra, no qual Salazar escreveu o artigo n.º 8, sob o título  “Car-
tas a uma mãe”, onde se lê: “Educar é dar a Deus bons cristãos.” 

Após o golpe de Estado, Salazar foi convidado para presidir 
à Comissão de Contribuições e Impostos. No entanto, fez uma 
breve pausa devido ao falecimento da sua mãe, Maria do Res-
gate, retomando apenas em 1928. Mais tarde, torna-se Ministro 
das Finanças, cargo através do qual se envolve mais profunda-
mente na vida política. Numa entrevista concedida ao jornal 
Novidades, em maio de 1929, delineia os princípios que pro-
põe para a ditadura, sublinhando a necessidade de abolir os 
erros do passado, retomar os valores da civilização cristã, afir-
mar um nacionalismo acentuado e eliminar a injustiça social. 
Apesar de deter poder enquanto Ministro das Finanças, é evi-
dente que Salazar nutria ambições mais amplas. 

No dia 27 de abril de 1932, o Óscar Carmona entrega-lhe o 
poder, marcando a sua tomada de posse como Presidente do 
Conselho de Ministros. Esta transição assinala a passagem da 
ditadura militar para a chamada ditadura salazarista. A partir 
do ano da tomada de posse de Salazar, este começa a estruturar
profundamente o país, com a publicação, em 1933, da Constitui-
ção Política do Estado Novo. Reorganiza os órgãos do Estado,
nomeadamente nas áreas da cultura e da censura, criando 
um sistema que lhe permitiria alinhar todo o país com os seus 
princípios ideológicos (Paço, 2006).
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O SPN, Secretariado de Propaganda Nacional, foi criado 
em 1933, sob a tutela de António Ferro, que se manteria na li-
derança até ao seu afastamento em 1949. Em 1944, este orga-
nismo viria a ser substituído pelo SNI (Secretariado Nacional 
de Informação, Cultura Popular e Turismo).

Este sistema tinha como função principal a propaganda 
massiva dos ideais do regime salazarista, recorrendo a todos 
os meios de comunicação e expressão cultural — como as artes
plásticas, o cinema, a rádio, o teatro e a imprensa — para pro-
mover uma cultura nacionalista, rural (folclórico), católica, e 
patrióta (Ribeiro, 2012). Além de utilizar os órgãos culturais an-
teriormente referidos para a propaganda, António Ferro pro-
movia também prémios literários, incentivando escritores a 
alinharem-se com os valores do Estado Novo. Lançou o Teatro
do Povo, reinventou a etnografia e a cultura popular, criou um 
modelo de turismo oficial como extensão desses ideais, en-
cenou festas populares, cortejos históricos e outras grandes 
mobilizações do regime.

No campo das artes plásticas, procurava fundir o modernis-
mo com os valores ruralistas e conservadores, através da cria-
ção de salões expositivos de arte. Estes tinham como objetivo 
não só a promoção da cultura, mas também a valorização dos 
artistas que se enquadravam na estética do regime e a difusão
da ideologia junto das elites (Ferro, 2016).

Este órgão era um instrumento fundamental para garantir
que a população pensasse de acordo com os princípios do re-
gime. Tratava-se de uma forma de manipulação e distorção 
da realidade, complementada por outros mecanismos igual-
mente repressivos. É evidente que, num sistema autoritário, 
se criaria um sistema de censura, com o objetivo de impor ao 
povo os valores do Estado Novo e eliminar tudo aquilo que 
fosse considerado uma ameaça. O objetivo era formar uma 
população obediente, que pensasse e agisse dentro das dire-
trizes estabelecidas pelo regime.
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POLÍCIA

O Estado Novo não foi diferente de outros regimes ditato-
riais, tendo criado um órgão destinado à repressão de todos 
aqueles que pensassem ou expressassem algo considerado 
uma ameaça ao sistema. Neste sistema, foi criada uma polícia 
com capacidade de atuação imediata, cuja origem resulta da 
fusão entre a PDPS (Polícia de Defesa e Proteção Social), res-
ponsável pela vigilância político-social sobre os cidadãos na-
cionais, e a PIP (Polícia de Informação Política), que vigiava as 
fronteiras e os estrangeiros. Dessa fusão surgiu, a 29 de agos-
to de 1933, a Polícia de Vigilância e Defesa do Estado, que, em 
1945, passaria a designar-se PIDE (Polícia Internacional e de 
Defesa do Estado). Mais tarde, já durante o governo de Mar-
cello Caetano, em 1969, a PIDE foi transformada na DGS (Di-
reção-Geral de Segurança) (Pimentel, 2024, p.23).

No Decreto-Lei n.º 22469, publicada no dia 11 e abril de 1933, 
no artigo 3 está explícito qual era a função da censura: 

“Fim impedir a perversão da opinião pública na sua fun-
ção de força social e deverá ser exercida por forma a defen-
dê-la de todos os factores que a desorientam contra a verda-
de, a justiça, a moral, a boa administração e o bem comum.”

“Os Inimigos do ESTADO NOVO são inimigos da Nação.
Ao serviço da Nação — isto é: da ordem, do interesse co-
mum e da justiça para todos — pode e deve ser usada a força, 
que realiza, neste caso, a legítima defesa da Pátria. “ 

Um outro exemplo que evidencia claramente a função da 
PIDE encontra-se no décimo ponto do Decálogo, criado pelo
António Ferro, em 1934, que consta:
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Como anteriormente referido, os media eram um instru-
mento fundamental do S.P.N. para instruir o povo segundo os 
valores do Estado Novo. No entanto, todo o conteúdo produ-
zido pela população, como a arte e os meios de comunicação, 
também tinha de estar de acordo com as diretrizes do regime.

Antes de qualquer publicação, os conteúdos eram sujeitos 
a um rigoroso controle conhecido como Censura Prévia, pas-
sando por um verdadeiro “pente fino”. As comissões de censura
utilizavam o conhecido lápis azul para riscar, cortar ou sus-
pender aquilo que não se enquadra nos princípios ideológicos 
do Estado Novo, inclusive notícias (Cordeiro, 2020).

CENSURA NA COMUNICAÇÃO

Figura 37 - Uma demonstração O título “Os Missionários e as Pátrias”
 ficou reduzido só a “Os Missionários”.  A censura implicava com tudo
o que indiciasse apoio às independências africanas. Arquivo 7MARGENS. 
Fonte: https://setemargens.com/estes-textos-foram-visados-pela-censura-
-alem-mar-a-revista-suspensa-pela-ditadura/

Dentro deste contexto, fica explícito como este órgão atuava
para “corrigir” , a utilização da força. A palavra força traduzia-se
em violência física, incluindo diversos métodos de tortura, 
como a chamada tortura estátua: o detido era obrigado a per-
manecer de pé ou virado para a parede, sem a tocar, com os 
braços estendidos durante várias horas. Caso caísse de exaus-
tão era automaticamente pontapeado pelos agentes. 

Ao lado da polícia, havia quem colaborasse com ela na “cap-
tura” de suspeitos, infiltrando-se em determinados locais ou es-
cutando discretamente conversas, por exemplo, em cafés, onde 
as pessoas dialogavam. Caso ouvissem algo considerado sus-
peito, esses informadores, vulgarmente conhecidos como bu-
fos, reportavam imediatamente à polícia. Após o envio da in-
formação, eram então iniciadas perseguições. As razões que 
levavam alguém a tornar-se bufo eram diversas. Muitos re-
cebiam quantias avultadas em dinheiro, outros procuravam 
obter benefícios, como uma “cunha” para um emprego melhor. 
Havia ainda quem o fizesse por convicção ideológica e outros 
que eram forçados, vítimas de chantagem exercida durante 
os interrogatórios realizados pelos Serviços de Investigação 
(Pimentel, 2024, p .52).

Em defesa do patriotismo e do nacionalismo, era também 
proibido o consumo de produtos e conteúdos vindos do es-
trangeiro, como filmes, peças de teatro, revistas, músicas e até 
bens comerciais — sendo a Coca-Cola um exemplo simbólico 
dessa rejeição ao exterior (Barreto,1999, p. 5).
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Num Estado onde predominava a repressão, é certo que exis-
tia também alguma revolta, intensificada por acontecimentos
como a Guerra Colonial. Este clima gerava um ambiente de 
medo constante, em que as pessoas evitavam expressar-se li-
vremente, receando que algum bufo as estivesse a escutar, o 
que muitas vezes levava à perseguição e até à tortura por parte
da PIDE. 

Ainda que o medo fosse generalizado, havia quem tivesse 
coragem para se manifestar. Alguns escreviam ou pintavam 
mensagens de protesto nas paredes, denunciando o que se 
passava no país. No entanto, grande parte desses atos era prota-
gonizada por membros de movimentos revolucionários organi-
zados (Valente, 2014.32). 

Não obstante a coragem demonstrada, muitos acabavam 
por ser apanhados e sujeitos a torturas físicas e psicológi-
cas às mãos da polícia política e as pinturas acabavam por ser 
destruídas.
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Um dos exemplos que resume o modelo ideal de socie-
dade salazarista — uma sociedade moldada pelos valores do 
Cristianismo, da ruralidade e de um estilo de vida humilde, 
encontra-se no cartaz criado por Martins Barata, em 1938. 

Este cartaz apresenta uma imagem acompanhada do tí-
tulo A Lição de Salazar, no topo, e, na parte inferior, a frase
 “Deus, Pátria, Família: A Trilogia da Educação Nacional”.
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Neste cartaz, está explícito o ideal de família, assim como 
a ideologia de género. O homem, ao chegar a casa depois de 
um dia de trabalho no campo, é retratado a carregar uma en-
xada. A imagem também deixa claro que o homem é o chefe
da família, pois os outros membros da figura estão todos a 
olhar para ele. No lado esquerdo, temos o filho, que tem ves-
tido uma camisa verde, semelhante a uma farda militar, sim-
bolizando o serviço militar — obrigatório segundo o artigo 54 
da Constituição de 33 — e o dever de defender a pátria. Enquan-
to a mulher leva a panela para a mesa, que já está posta para a 
refeição, entende-se que esta apenas começa com a chegada 
do chefe de família. A imagem sugere que a tarefa da mulher 
é cuidar da família, não só dos filhos, mas também do marido.
Por fim, a criança, rodeada de brinquedos, é apresentada como 
um símbolo da educação orientada para a vida doméstica e 
para o cuidado da casa — uma verdadeira “fada do lar”. 

Esta representação evidencia uma educação que desde cedo 
direciona os papéis de género. Na imagem, observa-se ainda 
um santuário, que simboliza a ideologia cristã, e, através da 
janela, vê-se um castelo com a bandeira nacional, reforçando 
a ideia de patriotismo.

Figura 38. - Um dos cartazes da Lição de Salazar, criado 
por Martins Barata, em 1938. 
Fonte: https://www.tribop.pt/TPd/Lição%20de%20Salazar
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Antes do Código Civil de 1967,  no início do Estado Novo, foi 
adotado o Código Civil de 1867, criado pelo Visconde de Seabra 
(Correia, 2017, p.106),  cujo contém os seguiste artigos:

Figura 39 - Captura de imagem dos artigos presentes Código Civil de 
1867, adquirido nos arquivos da Faculdade de Direito da Universidade 
NOVA de Lisboa — Fonte: https://www.fd.unl.pt › anexos › investiga-
cao/1664.pdf
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Também constituição de 1933, consta esta distinção entre 
género, como podemos visualizar no artigo 5:

Nestes dois documentos é também possível comprovar que 
os direitos do homem e da mulher são claramente opostos. 
Como se observa no Código Civil, a mulher deve ser submis-
sa ao marido. Já no artigo da Constituição de 1933, é afirmada, 
inicialmente, a igualdade de direitos entre todos os cidadãos, 
rejeitando qualquer forma de privilégio com base em estatuto 
social ou sexo. No entanto, mais adiante, o mesmo artigo ex-
clui a mulher do corpo cívico e atribui-lhe, de forma explíci-
ta, um papel limitado ao trabalho doméstico e ao cuidado da 
família — reforçando o arquétipo da “fada do lar”, uma figura 
submissa, dedicada exclusivamente ao lar e à maternidade.

Para além do sistema defender o papel da mulher restrin-
gido estritamente ao espaço doméstico,  para as que traba-
lhavam na indústria, viam-se limitadas a tarefas consideradas 
apropriadas para o sexo feminino — funções que não exigiam 
esforço físico e com um ordenado inferior ao do homem. 

“O Estado português é uma República unitária e corporativa, 
baseada na igualdade dos cidadãos perante a lei, no livre aces-
so de todas as classes aos benefícios da civilização e na inter-
ferência de todos os elementos estruturais da Nação na vida 
administrativa e na feitura das leis.

§ único - A igualdade perante a lei envolve o direito de ser pro-
vido nos cargos públicos, conforme a capacidade ou serviços 
prestados, e a negação de qualquer privilégio de nascimento, 
nobreza, título nobiliárquico, sexo, ou condição social, salvas, 
quanto à mulher, as diferenças resultantes da sua natureza e 
do bem da família, e, quanto aos encargos ou vantagens dos 
cidadãos, as impostas pela diversidade das circunstâncias ou 
pela natureza das coisas.”*

AS MULHERES NO TRABALHO 

AS QUE ESTAVAM AO LADO DE SALAZAR 

Neste sistema, era vedado a vários acessos de carreira pro-
fissional, excepto o ensino, a enfermagem, assistência social, 
telefonistas e as hospedeiras (Melo, 2017). Em 1942, foi promul-
gado o Decreto-Lei n.º 32.612, de 31 de dezembro, que determi-
nava, no artigo 3.º, alínea 4, que as enfermeiras só poderiam 
exercer a profissão caso fossem solteiras ou viúvas sem filhos.  

Aos homens, no entanto, não eram impostas tais restrições, 
pois, segundo o discurso ideológico do regime, as tarefas fa-
miliares «competiam por natureza às mulheres». Esta lógica 
aplicava-se também a outras profissões como hospedeiras e 
telefonistas. No caso das professoras, só lhes era permitido 
casar se o marido tivesse rendimentos superiores aos seus e 
mediante autorização governamental (Tavares, 2010).

Semelhante ao S.P.N., dentro do Estado Novo existiam mais 
dois órgãos que operavam com o mesmo propósito de propa-
gação ideológica como aparelhos de “educação nacional”, com 
um foco ainda mais reforçado no papel da mulher segundo 
os ideais do regime. 

A ideia da criação de uma organização juvenil partiu de 
Gustavo Cordeiro Ramos, então ministro da Instrução Pública,
 que propôs a Salazar a formação de uma Liga Nacional da Mo-
cidade Portuguesa (ON-MP), com o objetivo de espalhar e for-
talecer a ideologia do Estado Novo entre os jovens, dos 8 aos 
21 anos. Esta proposta viria a ser oficializada em 1936, sob a tu-
tela de António Carneiro Pacheco. 

Após a oficialização, foi criada a Organização Nacional Mo-
cidade Portuguesa (ONMP-MP), em que iria atuar a formação 
do carácter e a devoção à Pátria» entre os jovens incluindo ra-
parigas (Pimentel, 1998).
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No mesmo ano, foi fundada também a Obra das Mães pela 
Educação Nacional (OMEN), organização que durou até 1974. 

Maria Gaudiosa tornou-se vice-presidente, sendo uma fer-
vorosa defensora das ideologias do regime. A OMEN era lide-
rada por mulheres da aristocracia e esposas de figuras proemi-
nentes do Estado Novo, tendo como principal missão educar 
e preparar as jovens para os seus futuros deveres maternos 
e domésticos, promovendo o regresso ao ideal tradicional de 
vida no lar  (Pine, 2023, p.114).

MOCIDADE PORTUGUESA FEMININA (MPF)

No mesmo ano do surgimento da OMEN, foi entregue, a 19 
de julho, a secção feminina da Mocidade Portuguesa,  a Mo-
cidade Portuguesa Feminina (MPF). Esta seria oficialmente 
regulamentada mais tarde, em dezembro de 1939, através do 
Decreto n.º 28:262 (Pimentel, 1998, p. 83).  Segundo este, a fun-
ção desta organização era:

A função do MPF no Estado Novo, era incentivar o gosto pela 
vida doméstica e pelo serviço ao bem comum, propagando os 
valores do regime desde a infância, oferecendo uma educação
moral e cristã, além de uma formação cívica centrada nas tra-
dições nacionais e na função social da mulher. Este atuava sob 
o método de escalões etários: 
	      

	

“Estimular nas jovens portuguesas a formação do ca-
rácter, o desenvolvimento da capacidade física, a cultura 
do espírito e a devoção ao serviço social, no amor de Deus, 
da Pátria e da Família.”

Durante o período do Estado Novo, a Mocidade Portuguesa 
Feminina (MPF) desempenhou um papel crucial na forma-
ção da imagem da “mulher modelo”, associada aos valores de 
dedicação à família, ao lar e aos filhos. Uma expressão clara 
desta construção pode ser observada nas edições publicadas 
pela MPF, que incluíam uma secção dedicada às artes manuais,
titulada por  Trabalho de Mãos. Nessas páginas, ensinava-se a 
confeccionar peças de roupa, bordados, rendas, e artigos do en-
xoval, como babetes e roupas de bebé, como podemos visua-
lizar nas seguintes figuras.
	

OMEN

(Diário da República, 1937, pp. 1379 - 1383).

Lusitas - dos 7 aos 10 anos completos;
Infantas - dos 10 aos 14 anos;
Vanguardistas: dos 14 aos 17 anos;
Lusas: a partir dos 17 anos
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Figura 40. e 41. - Edição 1 - Duas páginas tituladas por Trabalhos de 
Mão, publicada 13 Mai. 1939. — Fonte: https://hemerotecadigital.cm-lis-
boa.pt/Periodicos/MocidPortFeminina/MocidadePortuguesaFemini-
naN01/MocidadePortuguesaFemininaN01_master/N01.pdf
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Figura 43. - Página titulada por Trabalhos de Mão . Edição 12,
publicada em Abril de 1940 
Fonte: https://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/Moci-
dPortFeminina/MocidadePortuguesaFemininaN12/MocidadePor-
tuguesaFemininaN12_master/N12.pdf

Figura 42. - Página titulada por Trabalhos de Mão. Edição 3 
publicada em julho de 1939. 
Fonte: https://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/Moci-
dPortFeminina/MocidadePortuguesaFemininaN03/Mocidade-
PortuguesaFemininaN03_master/N03.pdf 
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Estas formas de expressão artística não eram valorizadas 
pela sua vertente criativa, mas sim pelo seu valor utilitário e 
familiar, reforçando a ideia de que a arte feita por mulheres 
devia estar ao serviço do lar. Assim, promovia-se um estereóti-
po de arte feminina, confinada ao espaço doméstico e ao papel
de cuidadora.

Sarah Affonso (1899–1983) nasceu em Lisboa, mas passou 
a infância em Viana do Castelo, devido à colocação de seu pai, 
oficial do exército. Retornou à capital aos 15 anos para dar con-
tinuidade aos seus estudos.

A artista teve um impacto significativo não só na arte por-
tuguesa, mas também a nível social, sendo uma das poucas 
mulheres a frequentar o Café A Brasileira, no Chiado, um es-
paço tradicionalmente masculino, quebrando assim barreiras 
sociais relacionadas com o género (Verheij, 2012).

Iniciou os seus estudos de pintura na Escola de Belas-Artes 
de Lisboa, onde foi aluna de Columbano Bordalo Pinheiro (1857–
1929), um republicano convicto e prestigiado pintor realista, 
especialmente reconhecido pelos seus retratos (Gabri, 2024).

A sua carreira artística iniciou-se nos anos 1920, com uma 
produção centrada nos retratos. Um exemplo marcante des-
sa fase é o “Retrato do Irmão”, de 1921, no qual já se evidencia 
uma estética própria. Sarah Affonso afastava-se da tenebro-
sidade luminosa do seu mestre Columbano Bordalo Pinhei-
ro, optando antes por uma exuberância cromática e por uma 
síntese das formas, explorando jogos de manchas pictóricas 
com grande liberdade. 

Em 1923, expôs o seu trabalho pela primeira vez, numa expo-
sição coletiva com os colegas da Sociedade Nacional de Belas 
Artes (SNBA), em Lisboa. Em 1928, Sarah Affonso realizou sua 
primeira exposição individual no Salão Bobone, em Lisboa. 

Entre 1928 e 1932, expôs o seu trabalho em vários espaços, 
destacando-se a sua participação no Salão do Século (novem-
bro de 1932), no Salão Bobone (com Tagarro, em dezembro de 
1929), e nos I e II Salões dos Independentes (1930 e 1931), além 
de no Salão de Inverno (1932-1933).

O próprio António Ferro, diretor do S.P.N. (Secretariado de 
Propaganda Nacional), era um dos admiradores da sua arte. 
Segundo ele, as obras de Sarah tinham um caráter infantiliza-
do, propositadamente intensificado pela síntese nos planos e 
formas, e pela paleta rica em contrastes e oposições. Para Ferro,
 a pintora “copiava apenas da sua ingenuidade, que é sensibi-
lidade”. A sua obra passava, assim, a refletir um tom feminino 
de ingenuidade que “desanuvia, esclarece e simplifica”, tornan-
do-se singela para os mais avessos à arte moderna.

AS MULHERES ARTISTAS

SARAH AFFONSO

Figura 44 - Sarah Affonso a bordar uma reprodução do desenho 
‘Bailarinos’, de Almada Negreiros, cujo encontra-se pousado no seu lado
Fonte: https://gulbenkian.pt/museu/agenda/conversas-so-
bre-sarah-affonso/ 
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Entre 1928 e 1929, Sarah Affonso partiu para Paris, onde 
frequentou a Académie de la Grande Chaumière e, simulta-
neamente, trabalhou num atelier de costura (inclusive cola-
borando por breve tempo com Sonia Delaunay em tapeçaria). 
Durante este período, ela observou e admirou profundamente
o trabalho de Henri Matisse (1869-1954), particularmente a 
sua “liberdade de construção sem parar nas coisas”. No Salon
 d’Automne parisiense, Sarah expôs a obra “As Meninas”, que 
também foi posteriormente apresentada no I Salão dos In-
dependentes.

.

Figura 45 - Pintura As 
meninas, Sarah Affonso, 1928, 
Pintado Óleo sobre tela. 
 Fonte: https://artsandculture.
google.com/asset/meninas-sa-
rah-affonso/IQE_mq4dQAvT-
6Q?hl=pt-PT

As críticas sobre a arte de Sarah Affonso convergiam qua-
se todas para um ponto comum: a sua arte era genuína e pro-
fundamente feminina. Vitorino Nemésio destacou a “ternu-
ra recatada” da pintora, chamando-a de uma arte com “nota 
portuguesa” e “feminina”. Por outro lado, José Régio elogiou a 
“personalidade inconfundível” de Sarah, garantida pelas “co-
res frescas, ‘definidas’, pacificadas”. Já Artur Portela (1901-1959) 

considerou que a sua pintura integrava um primitivismo for-
mal que refletia as virtudes da sua alma feminina e evocava os 
trípticos cristãos. Manuel Mendes também foi um admirador 
do trabalho de Sarah, valorizando nela a “infantilidade e ma-
lícia”, a “ingenuidade mimosa”, além de uma certa rusticidade.

Além da pintura, Sarah explorou os bordados, baseando-
-se nas pinturas tradicionais de alminhas (pequenas imagens 
religiosas típicas de retábulos populares do Minho), técnica
que se adaptava facilmente à esquematização das formas. Esta 
vertente foi exposta em dezembro de 1929, numa exposição 
conjunta com José Tagarro, em que ambos apresentaram obras 
que misturavam o modernismo com a tradição popular. 

Os motivos religiosos populares, como as Virgens, eram 
evidentes nas suas composições, e anunciavam futuras pin-
turas de Sarah que continuariam a aludir à herança popular, 
mas com uma leitura moderna, .

.Em 1933, Sarah Affonso casou-se com o artista Almada Ne-
greiros, e em 1934, teve o seu primeiro filho, o que levou Sarah 
a pintar o “Retrato do Filho” em 1935. 

Figura 46 - Retrato do Filho, 
Pintura de Sarah Affonso , 
1936. Obra adquirida pelo
 de coleccionador privado 
Fonte: https://proximarte.
wordpress.com/2021/03/01/
sarah-affonso-biografia/.
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Figura 48 - Procissão, 1934. Pintura óleo 
sobre tela de Sarah Affonso  — Fonte: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Sa-
rah_Afonso_Procissão_1934.jpeg

Figura 47 - Casamento na Aldeia, 1937. Pintu-
ra óleo sobre tela de Sarah Affonso . Obra ad-
quirida pela Fundação Calouste Gulbenkian 
em julho de 1983 — Fonte: https://gulbenkian.
pt/cam/works/casamento-na-aldeia-156608/

Nesse período, o SPN (Secretariado de Propaganda Nacio-
nal) estava em ação, o que trouxe uma mudança quase ime-
diata na produção da artista. Esta transformação pode ser ob-
servada de maneira clara na sua exposição individual de 1939, 
realizada nos estúdios do SPN. Obras como “Estampa Popular 
– Casamento na Aldeia” (1937) e “Procissão” (1934) tornaram-se 
alguns dos seus melhores exemplos desse período. 

António Ferro, admirador do seu trabalho, destacava como 
a temática e a técnica de Sarah buscavam um equilíbrio entre 
o tradicional e o moderno (Dias, 2012). 

Ao passar dos anos, a artista acabou por pintar menos de-
vido à dificuldade de conciliar uma carreira artística com as 

responsabilidades de mãe, além de ser frequentemente iden-
tificada como a mulher de Almada Negreiros. No contexto 
do Estado Novo, onde a mulher era vista como destinada à 
vida doméstica, cuidando dos filhos e da casa, Sarah enfren-
tou desafios para manter a sua produção artística. Embora ti-
vesse projetos e um percurso notável, muitas vezes o seu tra-
balho não era reconhecido individualmente, sendo reduzido 
à imagem de “mulher do Almada Negreiros”. Como resultado, 
produziu menos pinturas ao longo do tempo e se dedicou aos 
bordados (Conde, 1995).

. MARIA KEIL

Figura 49 - Maria Keil, fotografada em 2007 por Nuno Ferreira Santos, 
foto utilizada no artigo no Público, intulado Artista plástica Maria Keil 
morreu aos 97 anos, escrito por Lusa, publicado no dia 10 de Junho de 
2012, 15:52 —Fonte: https://www.publico.pt/2012/06/10/culturaipsilon/
noticia/artita-plastica-maria-keil-morreu-aos-97-anos-1549729
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Maria Keil, nome de nascimento Maria da Silva Pires (1914-
2012), foi filha de Francisco da Silva Pires, proprietário de uma 
pequena fábrica de cortiça, e de Maria José da Silva. A sua arte 
iniciou-se com a pintura, mas rapidamente se expandiu para, 
como ilustração, design gráfico e de mobiliário, cerâmica, ce-
nografia e figurinos, tapeçaria e, mais particularmente, no de-
sign de azulejos.

Aos quinze anos deixou a sua terra natal, Silves, por decisão
 da família, sob o conselho do seu professor de desenho na Es-
cola Industrial Samora Barros, partindo para Lisboa para fre-
quentar a Escola de Belas-Artes. Após frequentar o primeiro 
ano de Pintura, sentia que o que estava a aprender na Escola 
de Belas-Artes era muito arcaico e limitador, e não era permi-
tido a experimentação ou a criatividade.

Na escola, conheceu Francisco Keil do Amaral, então es-
tudante de Arquitetura, com quem viria a casar-se em 1933; 
dois anos depois, nasceu o seu único filho. Com o casamento, 
Maria Keil passou a conviver com artistas e escritores, tendo 
contactado com várias personalidades, como Fred Kradolfer 
e os pintores Bernardo Marques, José Rocha e Carlos Botelho. 
Estas influências foram fundamentais na orientação do seu 
percurso modernista (Mantas, 2012). 

Em 1936, Maria começou a colaborar no ETP – Estúdio Téc-
nico de Publicidade, fundado por José Rocha em 1936, onde co-
nheceu uma nova vertente artística: a publicidade. Foi nesse 
contexto que desenvolveu uma linguagem visual própria, de 
traço sintético e estilizado, claramente modernista, que nun-
ca mais abandonaria e que viria a aplicar em diversas outras 
áreas artísticas. Entre os seus primeiros trabalhos, destaca-se 
uma série de anúncios quase humorísticos para a fabricante 
de lingerie feminina Pompadour, reconhecidos pela sua sub-
til ironia (Souto, 2016, 75).

A artista também se destacou na ilustração. O primeiro 
livro que ilustrou foi Começa uma Vida [Figura 50], de Irene 
Lisboa, publicado em 1940 sob o pseudónimo de João Falcão. 
No entanto, depressa se apercebeu de que queria dedicar-se à 
ilustração para crianças, destacando-se posteriormente com a 
obra Histórias da Minha Rua (1953) [figura 51], de Maria Cecília

Correia (Keil & Biblioteca Nacional (Portugal, 2004, p.17). 
Nas ilustrações de Maria Keil, está bem expresso o poder co-
municativo da sua obra nos contos para crianças, a que se de-
dicou ao longo dos anos. Neles, não se limitou a complemen-
tar os textos, mas procurou retratar o espírito infantil na sua 
complexidade psicológica e imaginativa, através da expres-
sividade dos traços, das formas e das cores das personagens 
e dos ambientes. (Souto, 2016, p. 76).

Figura 50. - Capa do livro Começa uma 
Vida, e Irene Lisboa, publicado em 1940 sob 
o pseudónimo de João Falcão, ilustrado por 
Maria Keil. — Fonte: https://purl.pt/708/1/
maria-keil-01.html#

Figura 51. -  Capa do livro - Histórias da 
Minha Rua, publicado em 1953, ilustrado 
por Maria Keil, editora Avis rara
Fonte: https://www.fnac.pt/Historias-
-da-Minha-Rua-Maria-Cecilia-Correia/
a7166687
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Ao defender o modernismo, Maria Keil confrontava a ques-
tão de como conciliar os valores tradicionais com os modernis-
tas e internacionais, um debate particularmente relevante no 
contexto do Estado Novo. Nessa época, Portugal encontrava-
-se sob um regime autoritário, no qual a arte era instrumenta-
lizada pelo Estado, sob a orientação de António Ferro através

*O MDM é um Movimento Democrático de Mulheres é um 
movimento criado em 1968, é uma organização de âmbito na-
cional, sem fins lucrativos, independente do Estado, de parti-
dos políticos e de religiões, cujo objectivo central é a luta pela 
emancipação das mulheres (mdm, 2025).

Figura 52. - O mar, 1958-59, painel de azulejos, Avenida Infante Santo, 
Lisboa, padrão desenhado pela Maria Keil. — Fonte: https://www.
viuvalamego.com/pt/projetos/o-mar-av-infante-santo/384/

Na década de 50, Maria dedicou-se a uma outra vertente de 
arte: a azulejaria, tendo sido uma das principais responsáveis 
pela criação do azulejo moderno e a sua integração na arqui-
tetura. Maria Keil produziu um grande número de padrões de-
corativos, com expressões diversificadas, em que a geometria 
e a cor se destacavam. A este propósito, refira-se a forte cons-
ciência social e política de Maria Keil  (Mantas, 2012, p. 261).

do SPN/SNI. Maria Keil, juntamente com o seu marido, Fran-
cisco Keil do Amaral, participou em vários projetos promovi-
dos pelo regime, tais como a colaboração com a revista Panora-
ma, a participação em campanhas de “Bom Gosto”, a decoração 
das Pousadas de Portugal e de edifícios públicos, bem como a 
criação de figurinos e cenários para a companhia de bailado
Verde-Gaio.  

Apesar de trabalhar em encomendas oficiais, Maria Keil 
conseguiu integrar a sua linguagem moderna em projetos para 
o Estado, no entanto, ela e o seu círculo artístico e familiar man-
tinham uma posição de oposição ao regime.

 Esta postura levou-a ser vigiada por parte da polícia políti-
ca: em 1953, foi detida pela PIDE por estar em contacto com a 
ativista Maria Lamas. Este episódio demonstra como, mesmo 
dentro das estruturas do regime, Maria Keil soube afirmar a sua 
integridade artística e ideológica, promovendo a modernidade 
e resistindo à conformidade imposta pela ditadura. Maria Keil 
também se assumiu como defensora dos direitos da mulher, 
associando-se a movimentos feministas e de oposição ao re-
gime, como o Conselho Nacional das Mulheres Portuguesas 
(CNMP), fundado em 1914 por Adelaide Cabete e, em janeiro 
de 1947, presidido por Maria Lamas. Além disso, foi membro 
do Movimento Democrático de Mulheres* entre 1977 e 1992 
(Mantas, 2012, p. 261).
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HELENA ALMEIDA

Helena Almeida (1934–2018),  filha do escultor Leopoldo Ne-
ves de Almeida, escultor do Padrão dos Descobrimentos. 

Desde a sua infância, teve contacto próximo com a arte, por 
passar muito tempo no atelier do pai, onde, através da obser-
vação e da leitura de livros sobre arte , desenvolveu o seu in-
teresse artístico.

Nas suas obras, está presente a exploração de diversas téc-
nicas, como a pintura e a fotografia, recorrendo frequente-
mente ao seu próprio corpo e ao espaço envolvente. A tela, em 
vez de ser apenas um suporte, é encarada como um objeto em 
si mesma.

Estudou Pintura na Escola Superior de Belas-Artes de Lis-
boa, onde, segundo as suas palavras, sentia que o ensino ar-
tístico era muito limitador e arcaico, não lhe permitindo ex-
plorar plenamente as potencialidades da arte 

Em 1964, foi bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian, o 
que lhe permitiu deslocar-se a Paris. Lá, afirmou ter sentido uma 
enorme sede de cultura, aproveitando a estadia para visitar ex-
posições, ir ao cinema, ao teatro e ouvir jazz, atividades que, em 
Portugal, ou eram proibidas ou fortemente limitadas. Após o 
seu regresso, sentiu que o país permanecia parado no tempo.

Em 1967, realizou a sua primeira exposição individual de 
pintura na Galeria Buchholz, em Lisboa.

Durante a construção da sua vida artística, nos anos 60, He-
lena Almeida casou com o arquiteto Artur Rosa, com quem 
teve dois filhos. Foi ele quem a auxiliou nos trabalhos de fo-
tografia, pois Helena acreditava que a pessoa responsável por 
fotografar teria de ser um prolongamento de si mesma. Numa 
sociedade em que a mulher era considerada um ser inferior ao 
homem, destinada à vida doméstica, Helena Almeida contornou
essa ideologia imposta pelo regime.

Quando questionada se pretendia ficar em Paris, após ter 
adquirido a  bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian, Helena 
respondeu que não seria possível, uma vez que já tinha filhos
e o marido trabalhava em Portugal. Ainda realçou que não se 
sentiu prejudicada nem infeliz com a decisão de permanecer
em Portugal, mesmo sob um regime autoritário, pois teve a 
oportunidade de viajar e trabalhar. Uma das razões que a le-
varam a ficar foi a rede de apoio proporcionada pelos seus 
pais, que a ajudavam com os filhos, e o facto de já ter um ate-
lier onde poderia desenvolver os seus projetos e viajar (RTP 
arquivos, 2004).

Dentro do seu vasto portfólio, a artista faz apelos à sua exis-
tência enquanto mulher artista, como no projeto “Ouve-me” 
[figura 54], que se insere numa extensa série de trabalhos de-
senvolvidos entre 1978 e 1980, intitulada Sente-me, Ouve-me, 
Vê-me. Esta peça apresenta uma série de fotografias da sua 
boca, em diferentes posições, com a palavra “ouve” escrita. 

Figura 53. - Obra Estudo Para um Enriquecimento Interior de Helena 
Almeida,  1977, Tinta acrílica sobre fotografia da própria artista — 
Fonte: https://www.laimagenjusta.com/port/catalogo/visuales/estudo-
-para-um-enriquecimento-interior/
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Figura 55. -Helena, Almeida, Obra Sem Título, 1969, Madeira e Tela, 
Tinta acrílica e Madeirapintada — Fonte: https://gulbenkian.pt/cam/
works/stitulo-139558/

Figura 54. - Helena, Almeida, Ouve-me, 1979, Prova de gelatina sal 
de prata. — Fonte: https://www.culturgest.pt/pt/colecao/detail/ouve-me/

É possível entender que, enquanto pessoa, a mulher está a pe-
dir para ser ouvida. A artista foge ao estereótipo da arte femi-
nina promovida pelo Estado Novo, como podemos observar na 
figura 55, a artista desconstrói a função de uma tela, contorno 
de segurança de arte pintada o fotografada, transformando-a 
numa de janela física azul a sair da arte (Centro de Arte Mo-
derna Gulbenkian, 2010).
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Dentro deste sistema autoritário, que defendia a inferiori-
dade da mulher face ao homem, existiram ainda assim artistas 
que conseguiram desenvolver a sua arte. No entanto, muitas 
viram-se forçadas a abdicar ou a reduzir a sua produção artís-
tica devido à pressão social, especialmente quando se torna-
vam mães. É o caso de Sarah Affonso, que acabou por deixar 
de pintar com regularidade por não conseguir conciliar a sua 
carreira artística com a maternidade. Mais tarde, passou a ser 
frequentemente identificada apenas como “a mulher de Alma-
da Negreiros”, o que evidencia um certo anulamento.

Numa sociedade profundamente machista, como a do Esta-
do Novo, os maridos não cooperavam com a carreira das suas 
mulheres e muitas vezes impedindo-as, por exemplo, de viajar 
— até porque, legalmente, a mulher necessitava da autorização
do marido.  Deste modo, os homens não colaboravam nas ta-
refas domésticas nem na criação dos filhos, justificando-se 
que este competia só às mulheres. Esta visão limitava forte-
mente a possibilidade de as mulheres desenvolverem uma 
carreira profissional ou artística, salvo algumas exceções — 
caso de Helena Almeida. 

Como mencionei anteriormente, na entrevista (RTP arqui-
vos, publicada em 5 julho de 2024), quando lhe é perguntado 
se estava arrependida de não ter ficado em Paris, uma vez que 
lá se encontrava numa situação mais favorável, ela responde
que colocou em jogo os privilégios que teria em Portugal, a 
existência de uma rede de apoio familiar, com os pais dispo-
níveis para cuidar dos filhos, a posse de um espaço de trabalho 
próprio. Ainda a artista respondeu, com um tom descontraído,
caso se sentisse presa em Portugal, viajava — o que, curiosa-
mente, não a leva a mencionar na entrevista a decisão do ma-
rido sobre sair do país. Ainda a própria artista contou que a 
cooperação do seu marido foi determinante quando Helena 

partiu para Paris, pois foi ele quem lhe deu liberdade para se-
guir esse caminho, ficando ele em Portugal a cuidar dos filhos. 
Também, segundo a própria artista, o marido colaborava igual-
mente nos seus projetos. Semelhante a Helena,  Maria Keil 
também não se revia no modelo tradicional das Belas-Artes, 
partilhando uma repulsa pela academia e integrando um nú-
cleo artístico, proporcionado pelo o seu marido, que lhe per-
mitia refletir criticamente e defender o modernismo na arte. 

Apesar do privilégio de terem maridos que as apoiavam e as 
direcionavam a abertura artística, quer nos movimento quer 
nas vertendes, as três vinham também de contextos familiares
privilegiados, o que lhes permitiu aceder à educação, algo pou-
co comum na época, considerando que, na década de 1960, cer-
ca de 39% das mulheres em Portugal eram analfabetas  
(Pordata, 2023).

Sarah Affonso, como referi anteriormente, era frequente-
mente alvo de elogios à sua obra, destacando-se a valorização 
da sua arte como “feminina”. Um exemplo disso é o comentário
de Vitorino Nemésio, que sublinhou a “ternura recatada” da 
pintora, referindo-se à sua produção como portadora de uma 
“nota portuguesa” e “feminina”. Este tipo de elogio, vindo de 
uma figura masculina, está alinhado com a expectativa de que 
a arte feita por mulheres se deve centrar em temas como re-
tratos de crianças ou figuras domésticas.

Esta visão encontra paralelo nas publicações da Mocidade 
Portuguesa Feminina (MPF), onde se promoviam tutoriais so-
bre confecção de roupa de bebé e bordados, reforçando a ideia 
de uma arte feminina associada à delicadeza e ao universo do-
méstico. Já Helena Almeida procurou romper com esse este-
reótipo, criando uma obra que desafia as convenções tradi-
cionais da arte feita por mulheres. 
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Dentro de um sistema de opressão, em que a mulher era 
subjugada por um regime autoritário que defendia a sua sub-
missão ao marido e o abandono de si mesma em prol do bem 
do esposo e dos filhos, existiram mulheres que, com coragem, 
se opuseram ao sistema, tornando-se, em muitos casos, víti-
mas nas mãos da PIDE.

Como anteriormente referido, a PIDE recorria à violência 
e à tortura para castigar quem se opusesse ao sistema.Apesar 
de Alda Nogueira, presa em 1959, ter relatado que, até à data da 
sua detenção, a polícia não batia nas mulheres nem as subme-
tia à tortura do sono, houve exceções. Uma delas foi Sofia Fer-
reira, presa juntamente com Álvaro Cunhal. Foi detida duas 
vezes: a primeira em 1949 e a segunda em 1959.

Uma das mulheres que foi vítima da repressão foi Sofia 
Ferreira, presa juntamente com Álvaro Cunhal. Foi detida duas 
vezes: a primeira em 1949 e a segunda em 1959 (Pimentel, 2024, 
pp. 65 - 67). 

Sofia era militante do PCP (Partido Comunista Português) 

VÍTIMAS E AS QUE LUTARAM 

desde 1945 e participou em movimentos clandestinos e em im-
prensas clandestinas, em 1946. Durante as suas detenções, So-
fia foi espancada com um cassetete e esbofeteada com tal vio-
lência que ficou com um derramamento de sangue no olho e 
perturbações auditivas. Na sua segunda prisão, foi ainda sub-
metida à tortura da “estátua” (PCP., 2022). Para além das tortu-
ras físicas,  mulheres como Fernanda Paiva Tomás, dirigente e 
funcionária do PCP, também foi alvo de outra torturas - a tor-
tura do sono - sendo a primeira a ser submetida a esta. 

Durante 3 a 4 dias, seis camponesas do Couço (Maria Rosa 
Viseu, Maria Galveias, Maria Madalena Henriques, Maria da 
Conceição Figueiredo, Maria Custódia Chibante e Olímpia 
Brás)  foram  submissas a torturas físicas, cuja a causa foi te-
rem feito manifestações a se reivindicação por melhores con-
dições de vida, de salários.

A partir da década de 1960, começou a verificar-se uma as-
censão de mulheres para funções mais relevantes dentro da 
Divisão de Investigação e, parcialmente, na própria PIDE.  

Nascida em 1893 e falecida em 1983, foi uma ativista deter-
minada, tendo sido eleita presidente do Conselho Nacional 
das Mulheres Portuguesas (CNMP), cargo que exerceu entre 
1945 e 1947, até à sua dissolução pelo Estado Novo. Participou 
igualmente na Associação Feminina Portuguesa para a Paz, 
sendo uma mulher que rompeu com o estereótipo tradicional 
da figura feminina. Casou-se aos 17 anos com Teófilo José Ri-
beiro da Fonseca, com quem teve duas filhas. Aos 25 anos di-
vorciou-se, encontrando então desempregada e com as duas 
filhas a seu cargo. 

A sua sorte mudou quando a amiga Virgínia Quaresma, 
jornalista da Agência Americana de Notícias, a convidou para 
trabalhar na referida agência. Aí teve o seu primeiro contacto 
com o mundo do jornalismo, passando a colaborar e até a as-
sumir a responsabilidade por várias páginas infantis, como a 
do Correio da Manhã e da época.

Dentro deste contexto, conheceu Alfredo da Cunha Lamas, 
com quem casou no início dos anos 1920, com quem teve a 
sua última filha, Maria Cândida, e de quem se divorciou em 
1936. Foi nessa altura que publicou o seu primeiro livro, Os 
Humildes, sob o pseudónimo de Rosa Silvestre. Iniciou tam-
bém uma colaboração jornalística com o escritor Ferreira de 
Castro, seu colega no jornal O Século e na revista Civilização. 

O jornalismo foi onde Maria encontrou um espaço de li-
berdade para se exprimir.

Esta ascensão trouxe consigo, infelizmente, o poder de par-
ticipar nos processos de repressão e tortura de presos e presas 
políticas. Inicialmente, estas mulheres desempenhavam fun-
ções como telefonistas ou administrativas, mas algumas vie-
ram a assumir papéis mais ativos no aparelho repressivo do 
regime. Uma das mais conhecidas foi Madalena das Dores Oli-
veira (Pimentel, 2024, p.47). Apesar de estes, existiu mulheres 
que utilizaram a sua própria arte para manifestar o seu desa-
cordos com o sistema: Maria Lamas e as 3 marias.

MARIA LAMAS
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Em 1928, é convidada para dirigir o suplemento — que mais 
tarde se tornaria a revista “Modas & Bordados. A partir daí, 
com o objetivo de justificar e refletir o novo alargamento das 
problemáticas que afetavam as mulheres, acrescenta ao su-
plemento o título Vida Feminina. Publica também o Correio 
da Joaninha, especialmente dedicado às jovens, «havia tanta 
coisa a explicar», sob o pseudónimo de Tia Filomena, devida-
mente registado, que nunca revelou, apesar das pressões, nem 
à Administração nem à Censura. plemento o título Vida Femi-
nina. Maria publica também o Correio da Joaninha, especial-
mente dedicado às jovens, sob o pseudónimo de Tia Filomena,
devidamente registado, que nunca revelou, apesar das pressões, 
nem à Administração nem à Censura.

Um ano depois, Maria Lamas lançou um novo projeto pes-
soal e jornalístico: percorreu o país para conhecer a realidade 
vivida por outras mulheres, dando origem à obra As Mulheres 
do Meu País (1948-1950) (Lúcia Liba Mucznik, 1993).

“Além de injusta, a desigualdade dos salários, levando a 
substituição do homem pela mulher, que produz a mes-
mo e ganha menos, influi também de forma condenável 
na vida familiar, nas regiões industriais, onde predomina 
a mão-de-obra feminina, em razão do seu preço inferior, 
o homem emigra com frequência para outros postos do 
país em procura de trabalho. Isto sucede principalmente 
no Norte, repetiam-se com a operária o mesmo que sucede
com a camponesa: o agravamento da responsabilidade fa-
miliar e das tarefas a seu cargo, pela ausência quase per-
manente do marido, que só vem a casa de ano a ano, quan-
do muito, a par dos sacrifícios que esta separação cansa a 
mulher, vá ainda a considerar a parte afectiva de tão grave 
problema.” 

Figura 56. - Maria Lamas, 1929 — Fonte: https://fasciniodafotografia.
com/2018/12/06/maria-lamas-fotografada-e-fotografa-por-jose-ga-
briel-pereira-bastos/

Na obra criada por Maria Lamas, é evidente a pobreza em que 
estas mulheres estavam inseridas. Desde o trabalho no cam-
po, onde conciliavam a vida doméstica com as duras tarefas 
agrícolas, às cidades piscatórias, onde as mulheres sofriam 
com a partida dos maridos para o alto mar, sem saberem se 
regressariam. Nos braços, carregavam as crianças que delas 
dependiam. A autora demonstra também a dura realidade das 
mulheres no trabalho industrial. Apesar de o sistema defen-
der que o trabalho da mulher deveria estar direcionado para 
o âmbito doméstico, e que, na indústria, estas deveriam ocu-
par funções que não exigissem esforço físico, recebendo sa-
lários inferiores aos dos homens, a realidade era, no entanto, 
bem diferente.  Explícito na página  371:

	

Nele também é abordado as dificuldades do acesso à saúde, 
como visualizamos na página 158, na parte inferior, que se en-
contra uma imagem em a legenda tem “Avó Sempre que pode to-
mar conta dos netos, enquanto a filha e o genro vão trabalhar. A 
menina do meio tem uma paralisia infantil, e aos irmãozinhos
ou as criança, costumam levá-la às costas, com grande ternura
para os sitos onde vão brincar.”

Como podemos observar no gráfico, os picos mais elevados 
da taxa de mortalidade infantil em Portugal, bebés  que mor-
rem com menos de um ano por cada 1.000 que nascem em 
Portuga, ocorreram durante o período em que o país era go-
vernado pelo Estado Novo.
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Devido à sua envolvencia com movimentos de oposição 
ao regime, Maria Lamas foi perseguida politicamente, presa 
e encarcerada na prisão de Caxias em 1949, 1950 e 1953.

Em 1961, exilou-se em Paris, onde permaneceu até 1969. Du-
rante esse período, solidarizou-se com os estudantes nas re-
voltas de Maio de 1968 e acolheu vários jovens portugueses que 
procuravam exílio na capital francesa, fugindo da repressão
política ou da guerra colonial (Zina, 2014 ,136).

Como podemos observar no gráfico da página seginte, os pi-
cos mais elevados da taxa de mortalidade infantil em Portugal, 
bebés  que morrem com menos de um ano por cada 1.000 que 
nascem em Portugal, ocorreram durante o período em que o 
país era governado pelo Estado Novo.

As suas opiniões, como podemos observar, desde cedo de-
monstravam uma postura crítica e de resistência ao regime do 
Estado Novo. Foi nesse contexto que escreveu As Mulheres do 
Meu País, obra que revelou a dura realidade vivida por muitas 
mulheres portuguesas e expôs as difíceis condições sociais 
em que se encontravam. 

Figura 57. - Spread das páginas 158 e 159 da 1ª edição do Livro, As mulheres
 do meu país de Maria Lamas — Fonte: https://fasciniodafotografia.
com/2018/10/06/maria-lamas-as-mulheres-do-meu-pais-1958-2003/

Figura 58 - Gráfico TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL (‰) - 
Quantos bebés morrem com menos de um ano por cada 1.000 que 
nascem em Portugal?, exposto no Pordata, última atualização dos 
dados: 03.06.2025 — Fonte: https://www.pordata.pt/pt/estatisticas/
populacao/esperanca-de-vida-e-obitos/taxa-de-mortalidade-infantil-0 
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Em 1971, foi publicado o livro Novas Cartas Portuguesas, da 
autoria de Maria Teresa Horta, Maria Isabel Barreno e Maria
Velho da Costa — mais conhecidas como “as Três Marias”. 

A motivação para a escrita desta obra surgiu após a apreen-
são, por parte da PIDE, do livro de poemas Minha Senhora de 
Mim, de Maria Teresa Horta, por “ofensa à moral tradicional da 
nação”. Como consequência, a autora foi perseguida e espan-
cada. No convívio entre as três escritoras, todas já com obras 
de provação e transgressão dos valores estabelecidos, surgiu 
uma questão provocadora: se Teresa fora capaz de agitar o sis-
tema com uma única publicação, o que aconteceria se as três 
se unissem num só livro?

O resultado foi Novas Cartas Portuguesas, publicado nove 
meses depois e de imediato apreendido pela PIDE. As autoras 
foram então interrogadas pelas autoridades, sob a acusação de 

3 MARIAS

Figura 59. -Maria Velho da Costa (à esquerda) Maria Teresa Horta 
(ao centro), e Isabel Barreno (à direita), durante o julgamento das 
“Três Marias”. em 1973 — Fonte: https://comunidadeculturaearte.com/as-
-tres-marias-o-antes-o-depois-e-o-impacto-das-novas-cartas-portuguesas/

Figura 60. -Manifestação a 
favor das “Três Marias”, em Nova 
Iorque, captada por um repórter 
da Flama, 1973 
Fonte: https://comunidadecultu-
raearte.com/a-manifestacao-fe-
minista-que-nao-chegou-a-acon-
tecer-45-anos-depois/

terem produzido um conteúdo considerado “insanavelmente 
pornográfico e atentatório da moral pública”.

A obra viria a ganhar maior visibilidade internacional quan-
do uma amiga de Maria Isabel Barreno levou exemplares para 
França, entregando-os a figuras de destaque como Simone de 
Beauvoir, Marguerite Duras e Christiane Rochefort. Em res-
posta, e sensibilizadas com o caso, estas autoras tornaram-se 
vozes ativas na defesa das Três Marias.

Em janeiro de 1974, Simone de Beauvoir organizou uma “pro-
cissão de velas” em torno da Catedral de Notre-Dame, em Paris, 
como forma de protesto e solidariedade para com as escritoras 
portuguesas. O impacto internacional foi tal que contribuiu para 
pressionar as autoridades portuguesas. O julgamento, que decor-
ria sob o regime do Estado Novo, viria a ser adiado após a Revolu-
ção de Abril, acabando por ser arquivado (Horta et al., 1971/2024).  
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Embora tenham ocorrido estas revoluções, sob ameaça de 
tortura e de uma violência extrema que muitas acabaram por 
sofrer, ainda assim houve coragem — ou desespero — para lu-
tar. Dentro das revoluções esteve uma cooperação feminina, 
ou seja, as mulheres uniram-se para que a sua voz se fizesse 
ouvir mais alto, como foi o caso das Três Marias, utilizando o 
poder da escrita para expressar o seu desacordo com o sistema.

Numa entrevista dada por Maria Teresa Horta ao Público, 
publicada no dia 17 de fevereiro de 2024 na rede social insta-
gram do jornal, a escritora recorda o seu primeiro episódio 
de emancipação feminina, ocorrido precisamente no seio fa-
miliar. Enquanto tomavam o pequeno-almoço, o seu pai lia o 
jornal — um privilégio reservado apenas a ele, pois Maria não 
podia ter nada na mesa para ler. Ao chegar às notícias sobre as 
sufragistas, o pai comentou que as mulheres sufragistas “eram 
tolas”. Ao ouvir tal comentário, a avó revoltou-se e repreendeu-o. 
De seguida, levantou-se e saiu da sala, sendo acompanhada 
por Maria. Mais tarde, enquanto estavam sentadas junto à bra-
seira, a avó explicou-lhe que aquele gesto representava o pri-
meiro passo: o da solidariedade entre mulheres, uma vez que 
não aceitara que o pai chamasse “tolas” ou “coitadas” àquelas 
que apenas lutavam pelo direito ao voto. Essa mesma solida-
riedade feminina pode também ser observada na obra Novas
Cartas Portuguesas, que surgiu como fruto da colaboração de 
três mulheres, sendo que a iniciativa começou com o poema 
escrito por uma delas. Este poema causou uma grande agita-
ção e, como consequência, a autora acabou por sofrer as con-
sequências desse ato. Se uma faz barulho, causa uma agitação;

imaginem três. Não foi apenas a cooperação das três mulheres, 
mas também o apoio daqueles que levaram a obra para fora do 
país, o que contribuiu para a sua revolução, enquanto elas se 
encontravam em julgamento por terem “pisado a linha”, o que 
demonstra que o feminismo é, de fato, um problema global. 

A cooperação também é revelada em Maria Lamas, que se 
integrou em organizações feministas. Como mulher dentro 
de uma sociedade patriarcal, Maria Lamas fugiu do padrão, 
pois se divorciou duas vezes e criou as filhas sozinha. Embo-
ra ainda hoje exista um grande preconceito contra mulheres 
que têm relações ou filhos com pais diferentes, é certo que, 
na altura, era ainda mais difícil. A Maria Lamas usou a sua 
arte, a escrita e a fotografia como armas revolucionárias, de-
monstrando a realidade nua e crua de mulheres de diferen-
tes contextos, em alguns casos, de miséria. Miséria esta que 
gerou uma agitação no sistema, pois o sistema mediava uma 
realidade romantizada.

Embora houvesse esta cooperação feminina, é intrigan-
te como algumas mulheres, que participaram ativamente do 
sistema, torturaram outras mulheres. Afinal, estas que foram 
presas estavam a lutar pela liberdade e pelos direitos que lhes 
eram negados.
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No capítulo 1, apresenta-se uma contextualização histórica 
do sistema autoritário, governado maioritariamente por Sa-
lazar, o qual impôs neste o reflexo do seu percurso académico, 
profissional e pessoal. Esta consolidação foi sustentada pelo 
auxílio de organismos como o SPN e pelos órgãos de censura, 
que contribuíram para que o país permanecesse fechado ao 
exterior e limitado ao enquadramento das três palavras — 
Deus, Pátria e Família — palavras estas que Salazar conhe-
ceu no seminário

Paralelamente, foi criado um organismo cuja função con-
sistia em punir todos aqueles que desafiassem o sistema, re-
correndo a torturas físicas, o que contribuiu a um clima de 
medo entre a população.

   Embora o medo se fizesse sentir de forma generalizada,  
as pinturas nas paredes constituíam um reflexo do descon-
tentamento popular. No entanto estas eram  rapidamente des-
truídas e os seus autores eram perseguidos e presos

Para além destes órgãos, o Estado, desde o início, estipulou
a diferenciação de género, do qual encontrava-se explícita em 
um todo: na Constituição, no Código Civil e nos órgãos de pro-
paganda. Este sistema reforçou a ideologia de que a mulher 
deveria ser obediente ao marido, ficando o seu papel na so-
ciedade reduzido a mera reprodutora e cuidadora. 

Na prática, a realidade era ainda mais dura: as mulheres 
encontravam-se sobrecarregadas, trabalhavam arduamente 
e recebiam salários inferiores aos dos homens. 

Esta propaganda, que sustentava a imagem da mulher sub-
missa e dependente, era amplamente difundida pelos órgãos de 
comunicação e instituições do regime, como a Mocidade Por-
tuguesa Feminina e a Obra das Mães pela Educação Nacional 
(OMEN), que direcionavam a “arte feminina” para o cuidado, a 
manutenção do lar e as tarefas domésticas.

Na arte feminina, artistas como Sarah Affonso, Maria Keil 
e Helena Almeida, que atuaram em períodos distintos da di-
tadura, permitem-nos observar percursos diferenciados, em-
bora com algumas semelhanças.

Para além de todas serem artistas modernistas, é impor-
tante ressaltar que estas nasceram em ambientes abastados, o 
que lhes proporcionou uma educação esmerada para a época. 
Esse contexto contribuiu para o desenvolvimento de uma vi-
são artística e social, permitindo-lhes percursos académicos, 
a possibilidade de sair do país ou até mesmo de frequentar 
locais que, naquela altura, eram destinados apenas a homens 
— como no caso de Sarah Affonso, que frequentava o Café A 
Brasileira, no Chiado, quebrando barreiras sociais relaciona-
das com o género.

As artistas Helena Almeida e Maria Keil tiveram experiên-
cias distintas em relação à Sarah, em parte porque os respeti-
vos maridos possuíam uma mentalidade mais aberta.

No caso de Maria Keil, destacou-se pela sua versatilidade 
em diferentes áreas, desde a ilustração para crianças à publi-
cidade, passando ainda pela produção de azulejaria. Esta di-
versidade permitiu-lhe afirmar-se artisticamente, como artis-
ta e mulher. Estes exemplos permitem observar uma abertura 
de mentalidade de género por parte dos maridos, que possi-
bilitaram às artistas prosseguir os seus percursos artísticos e 
profissionais num contexto profundamente restritivo. Perante
este todo, ambas as artistas partilhavam a opinião de que Por-
tugal era um país parado no tempo e machista.

A maioria das mulheres trabalhava arduamente nos cam-
pos, acumulando essa carga com o trabalho doméstico, numa 
condição de submissão ao marido, ao trabalho e ao Estado.

Esta realidade foi registada em livros de Maria Lamas e de 
As Três Marias, que utilizaram a escrita e a cooperação femi-
nina como arma contra o sistema, o que levou também à co-
operação internacional.

Apesar das revoluções feitas por mulheres que utilizaram 
suas armas, o sistema ditatorial só terminou quando homens, 
equipados com armas e tanques, tomaram a iniciativa de agir.

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO
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Durante quase cinco décadas, Portugal viveu sob um regi-
me que recorria à violência para castigar aqueles que o deso-
bedeciam, incluindo as mulheres, que na maioria foi devido 
às lutas pela conquista de direitos básicos. 

Como foi anteriormente referido, Portugal encontrava-se 
numa situação miserável: o acesso à saúde era extremamente 
limitado, o que contribuía para uma elevada taxa de morta-
lidade infantil, bem como para níveis preocupantes de anal-
fabetismo, entre outros problemas sociais.

Um dos maiores desafios que o país enfrentava desde 
1961 era a Guerra Colonial, também conhecida como Guerra 
do Ultramar levou milhares de jovens para os territórios 
africanos (Angola, Moçambique, Guiné Bissau e Cabo Verde) 
(Neves et al., 2024). Esta situação provocou sofrimento não só 
nos locais em conflito, mas também nas famílias em Portugal, 
especialmente nas mães que viam os seus filhos partir sem 
saber se alguma vez regressariam. Apesar de, no Decreto-Lei n.º 
49 107, publicado a 7 de julho de 1969, alínea 5, n.º 4, constar a 
possibilidade de a família do militar o acompanhar, asseguran-
do-se o transporte para a mesma (Diário da República , 1969).

No meu próprio núcleo familiar, três dos meus tios-avôs, 
irmãos da minha avó, foram chamados para combater, o que 
deixou a minha bisavó num profundo estado de desespero pe-
rante a possibilidade de não receber alguma notícia sobre os três.

Apesar das lutas existentes para combater o sistema, foi 
o golpe do Movimento das Forças Armadas que pôs fim à di-
tadura, fruto de um plano que se iniciou clandestinamente 
em 1973, em Bissau, com várias reuniões até aos dias que an-
tecederam a revolução. Este golpe contou com a cooperação 
das principais unidades militares, bem como com o apoio da 
rádio, que participou através da transmissão das músicas: E 
Depois do Adeus, de Paulo de Carvalho, no dia 24 de abril às 
22h55, e Grândola, Vila Morena, do cantor Zeca Afonso, no dia
25 de abril às 00h20, usadas como códigos para o avanço 

sobre Lisboa. A população também  acabou por se juntar aos 
militares e apoiá-los à medida que estes passavam pelas ruas 
(Neves et al., 2024).

Figura 61. - Militares mantêm a posição na baixa lisboeta,  
1974, Arquivo Diário de Noticias |  Global Media Group

Fonte: Neves, P. T., Bombeiro, J., Assis, J., & Silva, S. (2024). 
25 de Abril - O Dia da Liberdade. Reverso.
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Durante o golpe, ocorreu um momento simples que, até 
hoje, é lembrado como um dos símbolos da Revolução: a dis-
tribuição dos cravos.

Tudo começou quando Celeste Caeiro, que circulava na 
rua com um ramo de cravos, foi abordada por um militar que 
lhe perguntou se tinha cigarros. Celeste respondeu que não, 
mas ofereceu-lhe um dos cravos. Após Celeste oferecer o cravo, 
o militar colocou-o no cano da espingarda. (Fonseca, 2024).
Esse gesto rapidamente se espalhou e, por volta das 11h30, cra-
vos brancos e vermelhos começaram a ser distribuídos por 
várias floristas aos numerosos militares, que os erguiam nas 
mãos ou colocavam nas espingardas (Neves et al., 2024).

Figura 62. - Celeste Caeiro no desfile do 25 de Abril em Lisboa, 2024, 
Foto: António Cotrim/Lusa — Fonte: https://rr.pt/noticia/politi-
ca/2024/11/20/os-cravos-do-25-de-abril-pcp-propoe-dar-o-nome-de-
-celeste-caeiro-a-rua-de-lisboa/402351/
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Após a rendição de Marcello Caetano, tudo mudou. Num 
comunicado emitido pelo Movimento das Forças Armadas 
(MFA), foi anunciada oficialmente às 19h50 a queda do governo.
No entanto, por volta das 21h00, verificou-se ainda resistência
por parte da PIDE (posteriormente DGS). Este confronto, entre
a população e a PIDE, resultou em quatro mortos e 45 feridos 
(Neves et al., 2024).

Com o fim do regime, foi decretada a abolição da censura, o 
fim da guerra e a libertação de todos os presos políticos, não só 
nas prisões de Caxias e Peniche mas também nas colónias afri-
canas, como Angola, Moçambique, Guiné-Bissau e Cabo Verde 
(Pimentel, 2024). Foi também permitida a formação de parti-
dos políticos, o regresso dos exilados e a criação de sindicatos
livres e a condenação dos elementos da Pide (Redação, 2010) . 

Figura 63.: A alegria nas ruas representadas pela união entre 
um soldado e uma criança,1974, ©Jean-Claude Francon | 
Gammal | Fotobanco — Fonte: Neves, P. T., Bombeiro, J., Assis, 
J., & Silva, S. (2024). 25 de Abril - O Dia da Liberdade. Reverso.

Figura 64.: Soldados colocaram cravos nos canos de suas armas 
no dia 25 de abril de 1974. Centro de Documentação da Universi-
dade de Coimbra Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/articles/
c51gyremkk3o
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Como referi anteriormente, Portugal encontrava-se numa 
situação fragilizada, sobretudo nas zonas rurais. A cultura era 
marcada por uma visão limitada, centrada em “Deus e Pátria” e 
rural.  O acesso à saúde era escasso, a maioria da população vivia 
em situações  precárias, sendo 25%  da  população  a  viver em 
casas sem condições de habitar  (Marie, 2021, p.134), o que con-
tribuía ainda mais para o atraso social e económico do país.

Com o objetivo de colmatar todas as lacunas deixadas pelo 
regime salazarista, foram desenvolvidas várias iniciativas, como 
o Movimento das Forças Armadas (MFA), as Campanhas de Al-
fabetização promovidas no âmbito do Serviço Cívico Estudan-
til e o Plano Nacional de Alfabetização, este último elaborado 
pela Direção-Geral de Educação Permanente (DGEP).

As Campanhas de Dinamização Cultural e Ação Cívica do 
MFA, ativas entre 25 de outubro de 1974 e 26 de novembro de 
1975, foram promovidas pela Comissão Dinamizadora Central
(CODICE), pertencente à 5.ª Divisão. Esta iniciativa consistiu 
na promoção cultural nas localidade mais afetadas do regi-
me, através da realização de diversos espetáculos, como teatro, 
pintura, pintura de murais, cinema e literatura, com a parti-
cipação de artistas convidados ou voluntários, entre os quais 
se destacam João Abel Manta e Maria Carrilho (A COMISSÃO 
COMEMORATIVA 50 ANOS 25 DE ABRIL, 2024).

A Ação Cívica do MFA desempenhou o papel na conscien-
cialização política da população, realizando sessões de escla-
recimento conduzidas por militares, nas quais se explicava o 
fim da ditadura, o contexto político anterior e as perspetivas 
para o futuro pós-revolucionário. Estas campanhas procura-
vam também combater a repulsa popular pela política (Rai-
mundo, 2018). Para além do movimento, existiam iniciativas 
conduzidas por jovens estudantes, que contribuíram simulta-
neamente para a sua inserção no mercado de trabalho e para 
o enriquecimento dos seus estudos, cujo são Serviço Cívico 
Estudantil e do Serviço Médico à Periferia (SMP).

AS CAMPANHAS DE DINAMIZAÇÃO
CULTURAL E AÇÃO CÍVICA DO MFA.
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Figura 65.- Reprodução em postal do cartaz
«Com  a revolução pela Cultura». Desenho 
de Justino Alves. 1974. Fonte: Fundo Paulo Barral.
Fonte:  https://50anos25abril.pt/historia/campa-
nhas-de-dinamizacao-cultural-e-acao-civica-do-
mfa/tipos-de-intervencao/

Figura 67.- Cartaz «MFA, Sentinela do Povo». 
Desenho de João Abel Manta. 1975. Fonte: Fundo
Documentos Ana Coucello. 
Fonte: https://50anos25abril.pt/historia/campa
nhas-de-dinamizacao-cultural-e-acao-civica-do-
mfa/tipos-de-intervencao/

Figura 68.- Cartaz «Poder Popular, Unidade 
Revolucionária». Desenho de Marcelino Vespeira. 
1975, Fundo Documentos Paulo Barral. 
Fonte: https://50anos25abril.pt/historia/campa-
nhas-de-dinamizacao-cultural-e-acao-civica-do-
mfa/tipos-de-intervencao/

Figura 66.- Cartaz «MFA, Povo - Povo, MFA». 
Desenho de João Abel Manta. 1975 
Fonte: https://50anos25abril.pt/historia/cam-
panhas-de-dinamizacao-cultural-e-acao-civi
ca-do-mfa/
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Em 1975, teve início o Serviço Médico à Periferia (SMP), ex-
tinto em 1982, cujo principal objetivo era colocar jovens médi-
cos que concluíram o seu primeiro ano do internato em locais
com difícil acesso a cuidados de saúde. Este programa visava 
também a implementação de um modelo de saúde comunitá-
ria (Marie, 2021, p.135). Já em 1976, a Constituição da República
Portuguesa, no artigo 64.º, no ponto 3, consagrou expressa-
mente o direito à proteção da saúde da qual consta:

SERVIÇO MÉDICO À PERIFERIA (SMP)

CAMPANHAS DE ALFABETIZAÇÃO

3. Para assegurar o direito à protecção da saúde, incumbe
prioritariamente ao Estado:

	 a) Garantir o acesso de todos os cidadãos, indepen-
dentemente da sua condição económica, aos cuidados da 
medicina preventiva, curativa e de reabilitação;

Após a Revolução, com a missão de colmatar a lacuna repre-
sentada pela taxa de analfabetismo, situada nos 25,7% (Porda-
ta, 2024), e de promover a formação cívica da população, foram 
criadas várias organizações. Entre estas, destacam-se o Plano 
Nacional de Alfabetização (PNA), as Campanhas de Alfabeti-
zação e Educação Sanitária da Pró-UNEP , o movimento Alfa, 
bem como o Serviço Cívico Estudantil, implementado em 1975. 

O Serviço Cívico Estudantil foi desenvolvido durante os 
anos letivos de 1974/75 e 1975/76  (Marie, 2017, pp. 371–376). Esta 
iniciativa contou com a colaboração de estudantes do ensi-
no superior, tal como as Campanhas de Alfabetização da Pró-
-UNEP, que eram compostas por jovens voluntários. 

O principal objetivo do programa consistia em proporcio-
nar aos jovens estudantes uma vivência concreta dos problemas 
da população, dando-lhes a oportunidade de conhecer outras 
realidades e despertando neles uma vocação para o ensino 
(Diário da República, 1975, pp. 752–754, decreto-lei nº 270/75).

Estas iniciativas proporcionaram ao país bons resultados, 
uma vez que se verificou uma descida significativa da taxa de 
mortalidade infantil: de 37,9% em 1975 para 17,5% em 1985 (óbi-
tos de crianças com menos de um ano por cada 1.000 nasci-
mentos em Portugal) (Pordata, 2025).

Também ao nível da taxa de alfabetização se registaram me-
lhorias, tendo a taxa de analfabetização diminuído de 25,7% em 
1970 para 18,6% em 1981. No entanto, as mulheres continuavam 
a apresentar uma percentagem mais elevada (Pordata,2023). 

Figura 69.- Pintores de murais revolucionário no pós 25 de abril de 1974 
(arq., priv.) — Fonte: https://historiaschistoria.blogspot.com/2017/04/
murais-revolucionarios-do-pos-25-de.html
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Após a Revolução, verificou-se uma alteração na Constitui-
ção, publicada em 1976, a qual redefine a temática do género,
presente nos seguintes artigos:

A Constituição defendia a igualdade de género, abolindo a 
diferenciação baseada no género, nomeadamente a ideologia
do ‘chefe de família’ e da mulher como submissa ao marido e 
ao Estado. No início da democracia, durante a comemoração 
do Ano Internacional da Mulher em Portugal em 1975 (8 de 
março)(Svenning, 2014), a liberdade de expressão, permitiu um 
novo espaço para que as mulheres lutassem pelos seus direitos, 
como foi o caso do Movimento de Libertação das Mulheres.

Artigo 9,  Alínea h (h) 
Promover a igualdade entre homens e mulheres.

Artigo 13, 
Ponto 1. — Todos os cidadãos têm a mesma dignidade 

social e são iguais perante a lei.
Ponto 2. — Ninguém pode ser privilegiado, beneficiado,

prejudicado, privado de qualquer direito ou isento de qual-
quer dever em razão de ascendência, sexo, raça, língua, ter-
ritório de origem, religião, convicções políticas ou ideoló-
gicas, instrução, situação económica, condição social ou 
orientação sexual.).

Artigo 36, Alínea 3. 
Os cônjuges têm direitos e deveresiguais quanto à capa-

cidade civil e política e à manutenção e educação dos filhos.
(Diário da República, 1976)
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Este movimento surgiu pouco depois da Revolução, tendo 
como fundadoras Maria Isabel Barreno, Maria Teresa Horta e 
Madalena Barbosa. Embora a Constituição abordasse a igual-
dade entre os dois géneros, este movimento levantava proble-
mas que deveriam ser discutidos no sistema democrático que 
Portugal passou a adotar, como as desigualdades salariais, 
o direito ao aborto e a violência doméstica (Almeida, 2006).

Este organizou diversas manifestações, durante as quais 
as participantes sofreram repressões por parte de homens. 
Segundo elementos da organização, relatava-se que homens as 
agrediam, ameaçavam ou satirizavam (Svenning, 2014).

O facto de um grupo de mulheres sair à rua para reivindi-
car e “bater o pé” pelos seus direitos numa sociedade que, até 
há pouco tempo, vivera sob um regime autoritário que defendia 
a submissão da mulher ao homem, gerava desconforto e me-
lindre entre muitos homens. Estes recorriam à força, algo que 
tendem a ter mais vantagem sobre as mulheres,  para as tentar 
silenciar. Deste modo, entende-se que o machismo continua-
va na sociedade portuguesa pós revolução até aos dias atuais. 
Como  Maria Teresa Horta diz:

O país libertou-se da ditadura fascista mas a ditadura dos 
homens sobre as mulheres continua (Svenning, 2014).

Apesar de o direito ao aborto, em 2025, permita a sua rea-
lização nas primeiras 10 semanas (até 10 semanas e 6 dias) de 
gravidez, calculadas a partir da data da última menstruação 
(SNS), podemos observar que, entre os assuntos mencionados 
do movimento, ainda permanecem por discutir. A desigualda-
de salarial é um desses problemas. Em 2023, a disparidade sa-
larial entre mulheres e homens era de 8,6%. No que respeita à 
violência doméstica, de acordo com a APAV (Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima), entre 2022 e 2023 registou-se um 
aumento no número de casos de violência doméstica contra 
mulheres, com um crescimento de 8,7%. 

MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO DAS MULHERES Embora esteja em crescente, é de sublinhar que violência 
doméstica é um crime público, ou seja,  uma pessoa pode fazer 
uma denúncia sobre um caso de violência (SNS, 2014).

No entanto, a Revolução deu ao povo o poder de comunicar 
as crenças, tanto políticas como sociais de qualquer um, como 
exemplifica o Movimento de Libertação das Mulheres, que uti-
lizou a liberdade de expressão para reivindicar melhorias no 
sistema democrático, liberdade essa que está consagrada na 
própria Constituição de 76. 

Artigo 37.º  (Liberdade de expressão e informação)
1. Todos têm o direito de exprimir e divulgar livremente 

o seu pensamento pela palavra, pela imagem ou por qual-
quer outro meio, bem como o direito de informar, de se in-
formar e de ser informados, sem impedimentos nem dis-
criminações.

2. O exercício destes direitos não pode ser impedido ou 
limitado por qualquer tipo ou forma de censura.

3. As infracções cometidas no exercício destes direitos 
ficam submetidas aos princípios gerais de direito criminal 
ou do ilícito de mera ordenação social, sendo a sua apre-
ciação respectivamente da competência dos tribunais ju-
diciais ou de entidade administrativa independente, nos 
termos da lei.

4. A todas as pessoas, singulares ou colectivas, é asse-
gurado, em condições de igualdade e eficácia, o direito de 
resposta e de rectificação, bem como o direito a indemni-
zação pelos danos sofridos.

 (Diário da República, 1976)
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Após quase 50 anos de repressão, a Revolução, que instaurou 
o sistema democrático e consagrou a liberdade de expressão na 
Constituição, resultou numa grande euforia por parte do povo.

As paredes, os muros e o mobiliário urbano tornaram-se 
suportes para a expressão da liberdade, servindo para trans-
mitir o pensamento crítico da população sobre a realidade 
atual e os acontecimentos do passado em Portugal (Campos 
& Câmara, 2019, p. 84).

As mensagens eram variadas; muitas abordavam a situação
política, destacando a importância do direito ao voto, bem 
como expressavam a repulsa e o ódio tanto pelo sistema dita-
torial como pela PIDE [figura 70].  Apesar destes temas estarem 
presentes nos muros, é evidente a existência de pinturas rela-
cionadas com partidos políticos [figura 72 e 73].

Embora, no mundo do graffiti, que abordaremos mais à fren-
te, exista a regra de respeito por não pintar sobre obras já exis-
tentes, neste caso foram verificadas diversas ocasiões em que 
este comportamento aconteceu. Por exemplo, uma mensagem
com a inscrição ‘VOTA PCP’ foi posteriormente alterada para 
‘VOTA Pópó’, criando assim uma comunicação e interação dia-
lógica entre posicionamentos políticos divergentes (Pratas 
Cruzeiro, 2024, pp. 42–43). Com o decorrer dos acontecimentos,
a parede transformou-se num centro de diálogo, tanto para 
aqueles que escreviam como para o público que passava por 
aquela rua.

Na obra As Paredes na Revolução, é possível compreender 
uma estética em muitas das pinturas. Entre estas, observamos 
o predomínio de uma estética tipográfica, manifestada em pa-
lavras e frases, caracterizada por uma tipografia simples e, em 
alguns casos, com um caráter tosco, bem como pela presença 
marcante da cor vermelha. 
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Figura 70. - Morte à pide, 1974. 
Esta fotografia pertence a José Marques.
Fonte: https://cartoliste.ficedl.info/arti-
cle1676.html?lang=fr

Figura 71. - Vivam os Presos Libertados, 1974, esta 
fotografia pertence a José Marques. 
Fonte: https://cartoliste.ficedl.info/article1683.ht
ml?lang=fr

Figura 72 e 73 - PCP, O partido dos trabalhadores (em cima), 
pcp (em baixo). Imagens retiradas na obra Guimarães, S. 
(1978). As Paredes na revolução. Mil Dias Editora. — Fonte: 
https://www.marxists.org/portugues/tematica/livros/pare-
des/as-paredes-na-revolucao.pdf
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CONCLUSÃO DO CAPÍTULO

No Capítulo 2 — Revolução, é apresentado o contexto his-
tórico da Revolução dos Cravos, conduzida pelo Movimento 
das Forças Armadas, em conjunto com o povo, que também de-
sempenhou um papel importante, fornecendo mantimentos 
e apoio logístico a estes. 

Como forma de colmatar, de forma ampla, os efeitos negati-
vos provocados pelo sistema anterior, foram iniciadas diversas
iniciativas, tais como a criação de um órgão de acompanha-
mento médico, a implementação de aulas com o objetivo de 
reduzir a taxa de analfabetismo e a promoção de atividades 
culturais, entre as quais se destacou a produção de murais. 

Com a abolição do regime de opressão e a consequente eu-
foria vivida, as paredes transformaram-se em suportes privi-
legiados para múltiplas pinturas. As temáticas representadas 
eram, sobretudo, de caráter ligado às liberdades de expressão, 
manifestando-se as opiniões políticas ou o desprezo pelo sis-
tema ditatorial. 

Sob os princípios de liberdade de expressão e igualdade 
consagrados na nova Constituição, Maria Teresa, em conjunto
a outras mulheres, utilizou esses direitos para denunciar pro-
blemas sociais que perpetuavam após a revolução, indo para 
a rua. Perante este ato verificou-se o machismo herdado do 
sistema autoriatário, como se pode constatar no comporta-
mento violento dos homens perante estas reivindicações. Tal 
acontecimento traduz que, após a Revolução, ainda não estava
adquirido o direito das mulheres de saírem à rua para levantar 
a voz ou intervir no espaço público.  Apesar da prática das pin-
turas nas paredes já existir, foi no final dos anos 80 que surgiu
uma nova estética vinda de fora. 
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Figura 74. - Um grupo de adolescentes a pintar 
uma parede em Nova York, 1972,  F. Roy Kemp 
Fonte: https://picturingblackhistory.org/the-gra-
ffiti-art-movement-in-philadelphia/
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FILADÉLFIA

Na cidade de Filadélfia, entre as décadas de 1950 e 1960, 
cujo as primeiras manifestações foram encontradas nas auto-
estradas, com inscrições como ‘OBBY BECK’,  e ‘KILROY WAS 
HERE’ nas ruas (Gastman & Neelon, 2010, p. 48). 

Paralelamente, a partir dos anos 60, o graffiti começou a ser 
utilizado pelos gangues com a finalidade de marcar território 
(Hess, 2009, p. 151). Estas inscrições acabaram por incentivar 
muitos a iniciarem-se a pintar. Entre os nomes mais conhecidos 
destacaram CORNBREAD (Darryl Alexander McCray), que co-
meçou o seu percurso em 1965 e terminou em 1971, bem como 
COOL EARL, KOOL KLEPTO KIDD e CHEWY.

Ao circularem pelos seus bairros, sentiam uma grande sa-
tisfação ao verem os seus nomes espalhados pelas paredes, o 
que despertava neles o desejo de repetir a ação. Nessa altura, 
muitos jovens começaram a formar grupos e dentro desses, es-
tavam incluídos alguns writers, como Cornbread, que se tornou 
membro do Delta Phi Soul em 1969. A partir daquele momento,
o grupo começou a praticar graffiti, tornando-se a primeira 
crew de graffiti conhecida em Filadélfia. 

Dentro da comunidade, existia a interação de outros artistas,
tais como Dr. Cool No. 1, Took, Cool Cazz, Tee-Bop, Butch Cassidy
and The Sundance Kid, Billy Bazz e Dutch, que, através das redes
de contacto entre eles, acabavam por partilhar, juntamente com 
as gangues, as mesmas paredes, criando na parede e em trans-
portes e estações, uma diversidade de estilos (Gastman & Ne-
elon,  2010, p. 48).
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Com o aumento dos graffitis, em 1971, o presidente da câmara 
de Filadélfia decidiu limpar a cidade, com o objetivo de remover
os graffitis nas paredes. No entanto, apesar de terem efetuado 
algumas detenções de writers, a iniciativa acabou por não ter o 
efeito desejado, tendo, na verdade, o efeito contrário: a cidade 
ficou ainda mais marcada por graffiti, incluindo paredes, para-
gens de metro e as carruagens de metro e de comboio. 

Em 1981, a Southeastern Pennsylvania Transportation Autho-
rity (SEPTA) iniciou um programa anti-graffiti, que conseguiu 
reduzir 75% em pouco mais de um ano (Scott, 1989, pp. 11–13). 

Na mesma época, foi criado o Graffiti Alternatives Workshop 

Nova Iorque foi outra cidade onde graffiti surgiu, no final 
da década de 1960. Este movimento foi iniciado por jovens 
imigrantes nas ruas mais movimentadas da cidade durante 
um período de crise nacional (Carl & Carl, 2024) — crise eco-
nómica e social — sendo uma das principais causas a crise do 
petróleo, e outros problemas sociais como a Guerra do Viet-
name (1955–1975) e o nascimento de movimentos revolucioná-
rios afro-americanos, impulsionados pelas injustiças raciais. 
(Robbins, 2025), 

Semelhante ao caso de Filadélfia, não se sabe ao certo quem 
foi o primeiro artista de graffiti em Nova Iorque. No entanto, 
esta forma de arte rapidamente se tornou visível e influente. 

Um dos casos mais marcantes do graffti em Nova York foi o 
de Taki 183, pseudónimo de Demitrius, um jovem grego-ame-
ricano que vivia 183rd Street, no bairro de Washington Heights,  
norte de Manhattan, uma localidade onde residia imigrantes 
de várias nacionalidades e gangues. O interesse de Taki pelo 
graffiti surgiu quando o seu amigo Phil lhe contou sobre um 
rapaz, chamado JULIO 204, andava a escrever o seu nome pe-
las ruas. Após este conhecimento, Taki começou a frequentar 
Midtown Manhattan, um bairro de Nova Iorque, deslocando-
-se de metro. Pelo caminho, escrevia “TAKI 183” nas estações 
e em outros locais que considerava estratégicos para deixar a 
sua marca. Também no seu trabalho como estafeta, aproveitava
os percursos para escrever o seu nome em postes de eletrici-
dade (TAKI 183, 2017). Este todo de tag espalhado pela cidade
levou, em 1971, o jornal The New York Times a publicar uma re-
portagem com o título “TAKI 183 spawns pen pals”, que propor-
cionou visibilidade ao fenómeno.

NOVA IORQUE

Figura 75. -  Parede pintada por Cornbread, por Kool Klepto Kidd e 
outros, 1967 , Cornbread —Fonte: https://www.wikiart.org/en/cor-
nbread/cornbread-and-friends-1967

(GAW), sob a direção de Sandy Rubin e Bob Rivera. O GAW de-
senvolvia projetos que incentivavam writers a participarem  no 
desenvolvimento de murais por toda a cidade. Esta abordagem 
proativa do GAW estabeleceu um novo padrão a nível muni-
cipal, e as pinturas de murais tornaram-se uma ferramenta 
comum no combate ao graffiti (Gastman & Neelon, 2010, p. 78).
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Após algum tempo, Taki afastou-se do graffiti, interessan-
do-se por outras áreas, como a mecânica, tendo seguido estu-
dos universitários. No entanto, o seu impacto foi significativo, 
inspirando a muitos jovens a tornarem-se writers e a explorar 
o graffiti como forma de expressão.

Imagem de cima
Figura 76. -  Parede pintada por Taki 
183 e por outros artistas como Eva 
62, Agee 170, Limbo, Cacao 163, entre 
outros.Fotografia tirada pelo Coco 144
Fonte: https://www.taki183.net

Imagem de Baixo
Figura 77. -  Tag do Taki 183. 
Fotografia tirada pelo Allie Marsiello
Fonte: https://www.taki183.net

Figura 78. -  TAKI 183 New 
York Times article, publicado 
em 1971. Fonte: https://www.
taki183.net
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A crescente adesão levou jovens a formar uma comunidade,
unindo-se não só para demonstrar a sua arte, mas também para 
trocar informações sobre locais e formas de acesso, nomeada-
mente aos comboios e ao metro, que passaram a ser utilizados 
como suportes para as suas criações, tanto no interior como 
no exterior das carruagens, resultando de uma atribuição para 
este grafitti - Subway Art.  

Para além da troca de informação, nas carruagens do metro,  
desenvolviam-se duelos estilísticos,  uma verdadeira “guerra” 
tanto quantitativa como qualitativa entre os artistas. Essa riva-
lidade saudável contribuiu significativamente para o aperfei-
çoamento das técnicas e exploração de materiais, cores e esti-
los, transformando simples intervenções em criações cada vez 
mais elaboradas e expressivas, acabando mesmo em criações
de estilos tipográfico únicos (Carl & Carl, 2024). 

Esta arte (Subway Art) destacou inúmeros artistas, entre 
os quais se sobressaem nomes como Lee, Zephyr, Crash, Daze, 
Futura, Keith Haring, e Dondi (Chalfant & Jenkins, 2014).

Dentro da comunidade, existiam muitas raparigas que pra-
ticavam, incluíndo Lady Pink.

LADY PINK

Figura 80. - Lady Pink on Train, NYC, 1982, Fotografia de Martha 
Cooper, —Fonte: https://www.instagram.com/p/DLkAW5GR7Df/

Figura 79. -  Carruagem de metro marcada com graffiti a passar
por uma estação em Nova Iorque, 1973. — Fonte: https://www.
nbcnews.com/think/opinion/back-future-transportation-aaron-
gordon-podcast-transcript-ncna963911
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Sandra Fabara, nasceu no Equador em 1964 e aos sete anos emi-
grou para a cidade de Nova York. (Saleeby-Mulligan, 2022, p. 132).

Paralelamente ao “boom” do graffiti, durante a década de 1970, 
os movimentos feministas estavam em ascensão, reivindicando 
profissões dominadas por homens e igualdade de género. 

No contexto do graffiti, fez também sentir esse preconceito. Ao 
começar a pintar em 1979, com apenas 15 anos, a artista enfrentou 
preconceito machista dentro da própria comunidade do graffiti, 
ouvindo frequentemente que, por ser rapariga, não podia pintar
ou era constantemente desvalorizada.Devido a esse preconceito,
a artista sentia a necessidade de provar o seu valor na arte que 
produzia, resultado de muito treino e exigência consigo mesma, 
não se permitindo cometer erros 
(Moodment Films, 2015, 1:36 - 2:17). 

Desde o seu começo, as suas obras foram caracterizadas por 
cores vibrantes e pela presença de elementos ligados à cultura
latina. Entre estes elementos destacam-se as representações da 
forma física típica da comunidade latina, personagens com cur-
vas marcantes e reluzentes. Nesta também está presente a flora
e elemento de floresta, inspirada na sua infância passada na re-
gião da floresta amazónica. Também na sua arte, aborda temáti-
cas feministas, apresentando frequentemente figuras femininas
poderosas.

A artista afirma-se que não se considera propriamente femi-
nista, esse rótulo acabou por lhe ser atribuído pela força da sua 
representação feminina nas obras. 

Em 1980, criou a crew composta inteiramente por mulheres, 
chamada LOTA: Ladies of the Arts (Saleeby-Mulligan, 2022, p. 132).
     Um ano depois, a artista foi convidada para uma exposição, 
onde estariam presentes alguns dos seus ídolos de graffiti, como 
Crash, Daze, Zephyr, Futura e Dondi. Foi nesta que, segundo a 

Figura 81. - Pink, 1984,
with gremlin
Fonte: https://www.
ladypinknyc.com/trains

Figura 82. - Some Men Think, 1983, spray enamel on 
canvas 116” x 116”, em colaboração com Jenny Holzer. 
Fonte: https://www.ladypinknyc.com/fine-art-page
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própria, permitiu ser ajudada por um homem no desenvolvi-
mento de uma peça, neste caso o artista Lee, devido ao nervosis-
mo que sentia por estar a ser observada por todos, sentindo-se 
intimidada (B&H Photo Video, 2020). Este momento marcou o 
ponto de partida para a sua participação em mais exposições, em 
variados países, e projetos, incluindo o filme Wild Style, lançado
em 1983 (Gastman, 2019). 

Atualmente Lady Pink desenvolve oficinas de criação de mu-
rais com crianças em bairros da cidade de Nova Iorque, onde 
também ensina mulheres a reconhecer a importância da sua 
identidade cultural. A artista também trabalha na Escola de Ar-
tes Frank Sinatra, uma escola artística localizada em Queens, 
Nova Iorque (Moodment Films, 2015, 3:22).

Para além da Lady PinK, segundo David Schmidlapp e Phase 2,
existiram várias mulheres pioneiras no graffiti em Nova Iorque. 
Entre elas, destacam-se Barbara 62, Eva 62, Michelle 62, Barmaid 
36, S. Pat 169, Big Bird 107, Irene 159, Line 149, Tash 2, T. T. Smokin 
182, Charmin 65, RenOne, conhecida por ter sido a primeira pes-
soa a marcar a Estátua da Liberdade , Stoney II e Grape 1, todas 
ativas durante a década de 1970. 

Segundo Jack Stewart (1989), entre 1970 e 1978 foram identi-
ficados apenas 122 nomes de mulheres que praticavam graffiti. 
Existem inúmeros motivos que justificam o reduzido reconhe-
cimento destas artistas: para além de serem significativamente
menos em número, enfrentavam uma forte resistência dentro 
da própria comunidade. Embora alguns grupos de rapazes in-
cluíssem raparigas nas suas atividades, muitas eram repudiadas 
ou excluídas. As situações vividas por Lady Pink, anteriormente 
mencionadas, eram comuns, ou até piores, para muitas outras
mulheres. Desde o desrespeito até à eliminação dos seus tags, 
que muitas vezes eram vandalizados com palavras pejorativas e 
insultuosas, o que reflete problemas profundos de género den-
tro do universo do graffiti (Forman-Brunell, 2001, p. 344). 

Para além a Lady pink, em 1973, Charmin e Stoney foram 
convidadas a integrar a United Graffiti Artists (UGA) , o que re-
presentou um importante reconhecimento da presença e ta-
lento feminino na arte do graffiti (Castleman, 1982, pp. 68–69). 

A UGA consiste numa organização fundada por Hugo Marti-
nez, cujo objetivo era criar espaços para expor peças de graffiti. 
A primeira exposição ocorreu em dezembro de 1972, organizada
pelo departamento de arte do City College. Devido ao seu su-
cesso, que recebeu críticas favoráveis no New York Times e na 
Newsweek, o projeto se expandiu e passou a ser exibido em ou-
tros espaços de exposição. (Gottlieb, 2008, pp. 38-39).

Com a globalização, era inevitável que o graffiti acabasse por 
ser transportado para a Europa, surgindo também em Portugal.

OUTRAS MULHERES

Figura 83. - Graffitis da Barbara 62 e Eva 62 numa parede,
1974. Fototografia de Jon Naar 
Fonte: https://papagayafanzine.wordpress.com/tag/eva-62/
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As primeiras peças de graffiti em Portugal surgiram entre 
1983 a 1988, criadas por artistas estrangeiros que se encontra-
vam no país, como Titon e DST2. Neste mesmo período, foram 
ainda identificados registos de outros artistas internacionais, 
como Bando, vindo de Paris, e Shoes, oriundo de Amesterdão, 
nas zonas de São Pedro do Estoril (Neves, 2020, p. 37). 

Para além dos artistas estrangeiros,  EXAS,  nome artístico 
de Alan Silveira iniciou o seu percurso no graffiti em território
português entre 1984 e 1986. O seu primeiro contacto com o gra-
ffiti ocorreu nos seus 7 anos na cidade de Londres. Após regres-
sar a Portugal, em 1984, começou a consumir tudo o que dizia
respeito à arte do graffiti, desde filmes e música a revistas. 

Segundo o artista, na época, os media, especialmente o ci-
nema e a música, foram veículos fundamentais para a impor-
tação desta arte para a Europa. Um exemplo mencionado pelo 
o artista é o filme Breakdance, que, segundo o próprio, teve um 
enorme impacto na altura. Neste contexto, Exas teve a curio-
sidade em pintar, explorando inicialmente  estilos simples 
como o Bubble Style (DedicatedStoreLisboa, 2014). Semelhante
a EXAS, muitos também adquiriram a curiosidade e o espírito 
de exploração marcaram a fase inicial do percurso de vários 
artistas no graffiti, como, por exemplo, Youthone. 

Youthone é o nome artístico de Adalberto Brito, nascido 
em Angola em 1974 e vindo para Portugal em 1975. Sob influên-
cia do seu irmão mais velho, que já grafitava, começou a interes-
sar-se por esta forma de expressão (CCM - Comissão Cultural de 
Marinha, 2021, 0:37). Segundo o próprio, começou a pintar aos 
10 anos, embora na altura considerasse os seus traços apenas
como “rabiscos” (Antena 3, 2020, 2:25).

Apesar de muitos ter começado a grafitar em muitos locais,
foi na Escola Secundária de Carcavelos, cujo muitos conside-
ram este local o berço do graffiti em Portugal, que iniciou a ex-
pansão do graffiti em portugal. Na escola de Carcavelos,  Kazar, 
um dos primeiros artistas a abordar o graffiti no país, desempe-
nhou um papel fundamental ao influenciar muitos jovens a co-
meçar a pintar. Os muros interiores da escola serviram de su-
porte para as suas obras. Face às crescentes pinturas do muro 
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interior da escola, a própria escola criou condições que permi-
tiram a criação de peças de graffiti, o que acabou por facilitar
o surgimento das primeiras crews. Embora não se saiba com 
precisão a que crew Kazar pertencia, aquela que poderá ter sido 
a primeira crew portuguesa , existem duas hipóteses aponta-
das. Alguns referem a BMF (Brain Malformation), formada com  
Mistik, Safari e Snoe. No entanto, segundo Miguel Moore, a 
primeira crew terá sido a CAC, composta por Kazar, Mistik, Sa-
fari, Gizmo e Spin, ativa entre 1988 e 1989 (Neves, 2020, p. 37).  

Kazar e a sua crew tiveram um papel importante no de-
senvolvimento do graffiti na Escola Secundária de Carcavelos, 
ao incentivarem muitos jovens a iniciarem-se nesta arte. Um 
exemplo marcante é o caso de Nomen, que, segundo o próprio, 
começou a interessar-se pelo graffiti depois de ver umas calças
grafitadas por Kazar. Por coincidência, ambos moravam no 
mesmo bairro em Carcavelos, o que reforçou ainda mais essa 
influência. Outro fator decisivo foi o contacto direto de No-
men com os murais da escola e com os elementos da crew de 
Kazar, que ele observava com admiração entre 1987 e 1988, até 
que, em 1989, iniciou o seu percurso com 15  anos.
 (Donvivi visuals, 2015,  2:53). 

Dentro do contexto escolar e dos encontros informais que 
ocorriam entre jovens artistas, skaters e outros, formou-se 
uma verdadeira comunidade criativa. Neste ambiente Nomen 
conheceu Exas (que era da sua turma), Youthone e Obey-Sktr, 
um skater apreciava a parte gráfica dos skates, desde logótipos,
marcas,  o que despertou nele um forte interesse pelo dese-
nho. A prática do skate levou Obey-Sktr a ir a Interrails pela 
Europa, onde ficou profundamente impressionado com a pre-
sença do graffiti em diversos contextos: muros, ruas e até car-
ruagens de comboio. Após sofrer uma lesão no tornozelo, foi 
forçado a parar, o que acabou por impulsioná-lo a dedicar-se 
à arte do graffiti (Farinha, 2023). Este conjunto de rapazes ori-
ginou a crew PRM.

CREW PRM

PRM, cuja sigla é uma abreviação de Paint Rackin Mafia ou 
Pyromaniacs, nasceu no início dos anos 90 (1992/1993), com-
posta por quatro elementos: Youthone, Nomen, Exas e Obey-
-Sktr. Só mais tarde, em 1994, Mosaik se juntou ao grupo. 

Após a formação da crew, iniciaram o seu percurso em Car-
cavelos e, a partir daí, expandiram a sua atividade de norte a 
sul do país, pintando em muros ou em locais junto à linha de 
comboio com o objetivo de demonstrar aquilo que já se prati-
cava em Carcavelos. Para Nomen, um dos elementos da crew, 
assemelhava a atuação da crew com à de missionários, uma 
vez que, segundo ele, foram eles os responsáveis por espalhar 
o graffiti pelo país.

Não só viajaram dentro de Portugal, como também tive-
ram a oportunidade de viajar para o estrangeiro, o que lhes 
permitiu uma descoberta ainda mais profundada do graffiti,
observando a arte que se fazia fora do país e, em conjunto, esta-
belecendo contactos com outros artistas. Esses contactos per-
mitiam-lhes enviar cartas, nas quais incluíam fotografias das 
obras ou convinte aos destinatários a participar em eventos.

Esta dinâmica trouxe também várias influências aos artis-
tas portugueses. No caso de Nomen, as viagens permitiram-lhe 
conhecer o trabalho de alguns artistas de Londres, como Ruff, 
que costumava pintar com Partour, um artista cujo estilo se 
centrava em retratos. Esta influência acabou mesmo por in-
centivar Nomen a pintar retratos em solo português.

No final dos anos 90, a crew chegou ao fim, cujo motivo foi 
que, a certa altura, cada elemento desejava praticar graffiti em 
contextos diferentes (TV Chelas, 2016, 8:04 - 12:23).
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3.3 Tipos estilos de graffiti

Esta forma de caraterizar  é definir a peça consoante o local 
onde foi aplicada. Neste contexto, distinguem-se três tipos:

	     GRAFFITI MÓVEL 

Quando a peça é aplicada num suporte móvel, como auto-
carros comboios e metro (subway art) (Almeida, 2008, p.14).

Figura 84. - Carrinha Ford pintada nas ruas de Lisboa, 2025, 

CARATERIZAÇÃO DERIVADO AO LOCAL
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Dentro do graffiti aplicado nos comboios e metro,  da subway 
art, existem tipos derivados da posição do graffiti na carruagem:
	
Window-Down Whole Car: masterpiece que ocupa toda a car-
ruagem, aplicada abaixo da janela. Top-to-Bottoms: Peça que ocupa a carruagem de cima a baixo.

Figura 86. -  Graffiti  ZAK  Top-to-Bottoms num comboio Comboio
Linha de Cascais, 2025. Imagem retirada na conta de instagram
@graffiti.pt — Fonte: https://www.instagram.com/p/DLxVlk5CcSo/

Figura 85. -  Graffiti Window-Down Whole Car de Reis crew, 2024,  
Imagem retirada na conta de instagram @graffiti.pt. 
Fonte: https://www.instagram.com/p/DCedcQvIwG1/?img_index=1
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Figura 88. - Fachada de uma casa grafitadas nas Caldas da Rainha, 2025.

Top-to-Bottoms Whole Cars: peça que ocupa o todo da
carruagem.

Figura 87. -  Graffiti  OTMS  Top-to-Bottoms Whole Cars num 
comboio Comboio Azambuja/Lisbon, 2025. Imagem retirada na 
conta de instagram @graffiti.pt 
Fonte: https://www.instagram.com/p/DK9dkfUi6nu/?img_index=1

	     GRAFFITI ESTÁTICO

Consiste na aplicação num suporte fixo, como muros
 ou fachadas.

(Cooper & Chalfant, 1984, pp.74-79).
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Um outro método de caracterizar as peças de graffiti é atra-
vés do seu formato, dos ornamentos e do tipo de desenho. Esta 
abordagem é considerada mais criteriosa do que a anterior, uma 
vez que não se baseia no suporte onde a peça foi aplicada, mas 
sim nas características visuais do graffiti.

Como anteriormente referido no início deste capítulo, em 
Filadélfia, muitos jovens iniciaram o seu percurso no graffiti de-
vido à existência de inscrições já existentes nas ruas, incluindo 
os graffitis desenvolvidos por gangues, no qual acabavam por 
partilhar a mesma parede. Estas inscrições criadas pelos gan-
gues acabaram por virar um ponto de referência, consolidando 
num estilo próprio, conhecido como Philadelphia Gang Hand.

Semelhante aos tags ou a outros trabalhos de um writer, ape-
sar da existência de estilos definidos, é comum que os artistas
variem suas abordagens, seja na estrutura das letras, na tex-
tura do desenho ou nos efeitos visuais aplicados. No final dos 
anos 1960 e início dos anos 1970, muitos jovens desenvolviam 
variações, inspirando-se em trabalhos de outros, mas aplicando
variações próprias, como: uma curva simples podia se trans-
formar em um gancho ou em uma espiral; a construção das 
letras inclinadas  ou colocação de “plataformas”,  entre outros 
elementos. Esta exploração levou à criação de materiais, como a 
introdução do fat cap (tampa de traço grosso), uma ferramenta 
que desempenhou um papel importante na evolução do estilo
da cidade, sendo aperfeiçoada ao longo do tempo (Gastman & 
Neelon, 2010, p.52).

PHILADELPHIA GANG HAND  

CARATERIZAÇÃO PELA ESTRUTURA 
E FORMA

	     GRAFFITI MISTO

Consiste na aplicação em estruturas estáticas, mas portá-
teis, colocadas em locais distintos por um período de tempo 
variável, como, por exemplo, contentores do lixo, protecções 
para obras e paineis móveis.

Figura 89. -  Tag na placa de proteção 
de obras na cidade do porto, 2024

Figura 90. - Contentor para armazenamen-
to de óleo usado no bairro Azul, Caldas da 
Rainha, 2025

(Almeida, 2008, p.14)
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Apesar do sticker não consistir numa peça pintada, ou seja, 
não envolver o ato de pintar, é ainda assim considerado graffiti. 

Entre todos os tipos, este é um dos mais rápidos de aplicar 
na rua, pois o trabalho artístico já está desenvolvido (Parker, 
Khanyile & Joseph, 2019, p.13).

STICKER 

Figura 91. - Uma parede na estação de elétrico da 22nd Street, 
em Filadélfia, grafitada, 1975, Jack Tinney/Getty Images 
Fonte: https://picturingblackhistory.org/the-graffiti-art-mo-
vement-in-philadelphia/ Figura 93. - Stikers colados num quiosque, 

Miradoura da Graça, Lisboa, 2025
Figura 92. - Stikers coladosnum sinal 
de trânsico, Rua da Graça , Lisboa, 2025
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O Stencil consiste na realização de uma pintura por meio 
de desenho e produção de uma máscara em papel ou material 
semelhante recortado, contendo letras ou figuras. Na sua apli-
cação, o stencil é posicionado contra a superfície desejada, e a 
tinta é aplicada sobre da máscara. (Pereira, 2005).

Assim como o sticker, antes de ser aplicado na rua, o stencil 
passa por um processo de desenvolvimento do desenho, com 
especial atenção ao sistema de recorte.

 STENCIL 

Figura 94. - Stencil aplicado no muro perto do metro de Vila 
Nova de Gaia,  2024. 

O tag é o estilo mais simples do graffiti, tanto na aplicação 
quanto no desenvolvimento. Trata-se da assinatura do writer, 
aplicada em grande quantidade no espaço urbano (Almeida, 
2008).Este caracteriza-se por um traço simples, geralmente 
de uma única cor, com letras estilizadas. 

Através do trabalho de campo, percebe-se que muitos tags 
são desenvolvidos com uma variedade de materiais. O mais 
comum são latas de spray, mas também podem ser utilizados 
marcadores com diferentes pontas, dependendo do tipo de 
superfície. Em algumas ocasiões, o writer recorre a um ácido 
(etch graffiti), que corrói superfícies como o vidro, tornando a 
marca permanente (Schacter, 2024).

O tag tem como principal função comunicar o nome do ar-
tista ou da crew, servindo como uma forma de “marcar terri-
tório”. Apesar do seu caráter simples, a prática do tagging exige 
agilidade e astúcia, pois deve ser realizada rapidamente para 
evitar a deteção pelas autoridades. Ao mesmo tempo, a tag deve 
ser distinta e chamativa, com o objetivo de se destacar e ser 
reconhecida no meio de outras (Almqvist, Sjöstrand & Lin-
dblad, 2014).

BOMBING

TAG

Figura 95. -  Tag, desenvolvido 
através de uma lata de spray com 
um caps (botão) achatado, 2025, 
Caldas da Rainha .
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Figura 96., 97., 98. -  Demonstração de tags 
do writer Dasé em três locais na cidade das 
Caldas da Rainha, 2025.

Figura 99. e 100 -  Demonstração de tags 
em dois locais de um writer na cidade 
Vila Nova de Gaia, 2024.

Figura 101. 102.-  Demonstração 
de tags em dois locais  do writer  
Wesk1 na cidade das Caldas
da Rainha, 2025.

Figura 103.,104. -  Demonstração de tags
em dois locais do writer  Ioctgi na cidade
das Caldas da Rainha, 2025.
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THROW-UP

Tem a mesma intenção que um tag – ser aplicado em gran-
de quantidade e desenvolvido em um curto período de tempo.
Porém apresenta uma maior dimensão e, geralmente, são uti-
lizadas duas cores: uma para o contorno e outra para o pre-
enchimento, criando um contraste entre elas. Ainda assim, é 
comum encontrar exemplos deste feitos apenas com o con-
torno (Almeida, 2008).

A maioria dos writers utiliza o bubble style, incorporando 
elementos característicos de sua identidade artística ou ex-
plorando uma paleta de cores diferenciada. (Almqvist, Sjös-
trand & Lindblad, 2014).

Apesar de o graffiti ser uma arte baseada em letras, é muito 
comum que muitos artistas também utilizem elementos ilus-
trativos no bombing. Um exemplo disso é o artista Akop, que 
incorpora a ilustração.  Akop  criou um universo que combina 
o throw-up com elementos ilustrativos, ora utilizado apenas 
a ilustração, ora integra throw-up com o elemento ilustrativo.

Figura 105 a 109 -  Demostração do todo o bombing do artista akop, 
desde o elemento ilutrativo com um tag, até ao  Throw-up solo e 
Throw-up com o elemento ilustrativo, 2025.
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MASTERPIECE | PIECES

Pieces, abreviatura de masterpiece, ao contrário dos estilos 
bombing, este tipo de graffiti apresenta uma maior complexi-
dade, devido à sua grande dimensão e ao uso de uma paleta de 
cores variada, rica em detalhes e ornamentos. Esta abordagem
exige mais tempo para a sua execução, podendo levar várias 
horas ou dias (Gauteron, 2021).

Como referi anteriormente, uma masterpiece exige um nível 
de complexidade superior, traduzindo-se num longo período de 
execução. Normalmente, estas peças são realizadas em locais 
abandonados, ou em muros, onde e quando não há movimento 
ou onde o risco de serem abordados é reduzido (Schacter, 2024). 
No entanto, encontramos um sistema de classificação para 
distinguir os estilos a partir da estruturação tipográfica, exce-
to os Character Pieces [figura 110], que se caracterizam pelo 
desenvolvimento de pinturas de personagens, incluindo figu-
ras humanas, animais e também caricaturas (Gottlieb, 2008).

Uma masterpieces é fruto de uma exploração tanto material, 
que irei abordar posteriormente,  como tipográfica, na qual se 
procura criar algo distinto, que estabelecesse uma ligação com 
a identidade do artista. Acima de tudo, os duelos desenvolvi-
dos entre escritores serviam como forma de demonstrar a sua 
melhor peça, elevando o nível criativo e técnico dentro da co-
munidade. No entanto, como referido anteriormente, muitos 
artistas inspiravam-se em peças já existentes, personalizan-
do-as e criando variações a partir delas. Esta abrangia tam-
bém um conjunto vasto de referências, desde logotipos en-
contrados em fachadas comerciais, anúncios publicitários, 
tipografias utilizadas na televisão, até às tendências da moda 
e design. Ainda assim, é certo que muitos acabaram por de-
senvolver estilos próprios, que vieram a ser amplamente re-
conhecidos e frequentemente identificados como um estilo 
de graffiti. (Anssi Arte, 2015, p. 50).

Figura 110. -  Duas Character Pieces na rua perto da praça
da fruta, em Caldas da Rainha. A obra direta foi pintada 
pelo o artisca Moxo, 2025.
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Um dos primeiros escritores cujas peças passaram a ser re-
conhecidas como pertencentes a um estilo próprio de graffiti 
foi Top Cat 126, natural da Filadélfia, onde iniciou a sua car-
reira antes de se mudar para Nova Iorque. Sua arte despertou 
o interesse de diversos escritores na avenida Broadway e nas 
linhas de metro de Broadway e Manhattan, o que levou à cria-
ção do estilo chamado Broadway Elegant, por volta de 1971–72. 

Esse estilo se caracteriza por letras alongadas e condensa-
das, slab serifa e elementos decorativos dentro das letras, que 
remetem aos letreiros das companhias de teatro da Broadway. 
Além dessas características, esse estilo é fruto da inspiração 
nos tipos de letra Art Nouveau e Arts and Crafts do final do 
século XIX, que passaram por um ressurgimento na cultura po-
pular durante as décadas de 1960 e início dos anos 1970.

 Posteriormente, devido à expansão e às variações, esse es-
tilo passou a ser conhecido como Broadway.

A primeira versão presente da imagem trata-se uma esté-
tica aplicada no tag (Anssi Arte, 2015. p. 70).

BROADWAY ELEGANT

Figura 111. -  Três variações do estilo Broadway Elegant, imagem retirada 
do livro: Anssi Arte. 2015. Forms of Rockin’ (primeira edição). Dokument 
Press, — na página 104.

Figura 112. - Demonstração do estilo Broadway Elegant através do 
artista Carlos Mare (aka Mare 139), 2022,  Canal WIRED. — Fonte: 
https://www.youtube.com/watch?v=_F750c50014 — tempo: 2:49

Figura 113 - Tag do writer Top Cat 126, estrita com o estilo Broadway 
Elegant. Imagem publicada na conta de instagram @nyc.graffiti.portal 
em 2023 — Fonte: https://www.instagram.com/p/C0_77rOLvnx/
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PLATFORM LETTERFORMS

Para além da criação do estilo Broadway Letter, Top Cat 126 
desenvolveu também um outro estilo: o Platform Letterforms. 
Este destaca-se pelas suas formas mais volumosas e arredon-
dadas, com o peso visual concentrado na parte inferior da letra,
criando uma sensação que as letras pareçam estar apoiadas so-
bre uma plataforma. 

Embora muitos escritores se inspirassem em tudo ao seu 
redor, a própria moda da época teve uma forte influência neste. 
As chamadas “botas plataforma” (platform shoes) tornaram-se 
um item-chave do vestuário nos anos 1970, popularizado tanto
pelo movimento hippie quanto pela cultura disco, juntamente
com as calças boca-de-sino e outros elementos marcantes da 
estética da época (Anssi Arte, 2015, p, 70).

Figura 115. - Peça de  Top Cat 126, escrita com o estilo Platform
Letterforms num comboio 
Fonte: https://www.google.com/search?client=safari&rls=en&-
q=Top+Cat+126&ie=UTF-8&oe=UTF-8#vhid=BvAu2RnQ9qzG-
VM&vssid=_Q1muaOy0K7-gkdUP3s61qQc_49

Figura 114. -  Três variações do estilo Platform Letterforms, imagem 
retirada do livro: Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição). 
Dokument Press, — na página 104.
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Em 1973, Super Kool 223 desenvolveu o estilo Marshmallow 
Style. Semelhante ao Platform, apresenta um caráter arredon-
dado e o peso visual concentrado na parte inferior. Suas letras 
são compostas por slab serifas onduladas, semelhantes ao doce 
marshmallows, cujo tem um aspecto macio e fofo.

Este estilo é fruto da inspiração nos cartazes de rock do 
Fillmore Auditorium, criados por Wes Wilson para bandas 
como Jefferson Airplane. A influência é evidente nos estilos 
de letra distorcidos e orgânicos, baseados na estética Art Nou-
veau da cultura hippie psicodélica, iniciada em São Francisco 
em meados dos anos 1960. Dentro de este,  ainda existe refe-
rências visuais aos letreiros de saloons do Velho Oeste e aos 
sapatos de plataforma da marca Padrino, cujo o anúncio de 
1974 que dizia: “marshmallows, platforms and down-to-ear-
th fashions “(Anssi Arte, 2015, p. 74).

A artista portuguesa GAIA, é uma das artista que utiliza 
este, como podemos visualizar nas figuras 117. e 118.

MARSHMALLOW STYLE.

Figura 116. -  Três variações do estilo Marshmallow Style, imagem retirada 
do livro: Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição). Dokument 
Press,  na página 104.

Figura 117. -  Gaia, 2025, imagem retirada na conta de instagram da
 artista @gaiavota. Fonte: https://www.instagram.com/p/DMBl-
fSyoSI2pOq7UyyZI0U8mncOFU3MaMWdp7g0/?img_index=2
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Em 1972, um escritor do Bronx conhecido como Phase 2 de-
senvolveu o estilo Soft Letters. Este é caracterizado por letras 
volumosas e arredondadas, semelhantes ao bubble style (Anssi
Arte, 2015, p.78), como o próprio nome indica, letras em for-
mato de bolha (Gauteron, 2021). 

A inspiração para a construção desse estilo é visível em ele-
mentos das bandas desenhadas, refletindo na estética visual 
dos personagens que, em alguns casos, era desenvolvido em 
line-art, bem como nas referências artísticas do chamado “pe-
ríodo divertido” da pop art, entre 1969 e 1973.

Este estilo tornou-se estilo desenvolvido por muitos, o que 
contribuiu para o desenvolvimento de várias variações entre 
o início e meados da década de 1970, dando origem a formas 
como hump letters, foot letters e bubble letters.

SOFT LETTERS

Figura 119. -  Três variações do estilo Soft Letters, imagem retirada do 
livro: Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição). Dokument 
Press, — na página 104.

Figura 118. - Same spot same shit, Gaia, 2025, imagem retirada na con-
ta de instagram da artista @gaiavota. Fonte: https://www.instagram.
com/p/DIRSiZaoTMK1-Bnc6s6_8p0T_9jq9QQHDqHwgI0/
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As letras soft evoluíram eventualmente para o estilo conhecido 
como soft wildstyle, à medida que os escritores competiam entre 
si, adicionando modificações e extensões cada vez mais extra-
vagantes e distintivas. Esse desenvolvimento incorporava ele-
mentos psicodélicos e fluidos, refletindo a influência da cultura 
visual da época, especialmente do movimentos hippie e da esté-
tica psicodélica dos anos 1970.

Semelhante a este tipo, foi criada TURTLE, nos anos 70, cujo 
apresenta semelhanças com a linguagem formal inflada e em for-
mato de corcova típica das letras “hump”. As extensões ornamen-
tais em fontes como OCTOPUSS, criado por Colin Brignali (1979) 
e CANDICE, criado por Alan Meeks (em 1976), têm semelhanças 
com as extensões e adições das primeiras letras macias no estilo 
“wildstyle”. (Anssi Arte, 2015 pp. 78-80).

Figura 120. -  Variações.  1 - hump letter,  2 - foot letter ‘K’. , 
3 - perna em loop,   4 - o final da letra em sandwich.
Imagem retirada do livro: Anssi Arte. (2015). Forms 
of Rockin’ (primeira edição). Dokument Press, — na página 104.

Figura 122.  Demonstracção do Soft letters com variação foot letter , 
2025 Fotos tiradas nas Caldas da Rainha. . Na esquerda,  consiste em 
foot letter.

Figura 121. - 1. Turtle, 2. Octopuss, 3. Candice
Imagens retiradas do livro: Anssi Arte. (2015). 
Forms of Rockin’ (primeira edição). Dokument 
Press, — na página 80.

Figura 123. -  River: We shall get there someday, Rude, 2025, imagem re-
tirada na conta de instagram da artista @isielondon. — Fonte: https://
www.instagram.com/p/DLNo9rutkco/
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O Wildstyle é um estilo que surgiu no início dos anos 70, sen-
do frequentemente apontado o ano de 1974 como a sua origem.

Este estilo foi o resultado de uma exploração tipográfica
desenvolvida a partir das soft letters (Anssi Arte, 2015, p.52). 

O estilo é caracterizado por um aspeto abstracto e altamen-
te colorido, com diversos componentes extra, como espinhos, 
setas e outros elementos visuais. Cabe ao próprio autor deci-
dir o conjunto da composição, desde a estrutura tipográfica, 
a cor, os elementos adicionais, até à interação com as letras. 
Estas encontram-se, na maioria dos casos, entrelaçadas, inter-
ligadas, psicadélicas, inclinadas ou fragmentadas, formando 
um todo que reflete a visão individual do autor.

Devido à sua complexidade, em muitos casos, o público não 
consegue decifrar a palavra desenhada, por vezes, nem mesmo
outros artistas,  embora alguns consigam interpretar essas 
com mais facilidade devido às bases de interpretação ou atra-
vés das conexões entre as letras.(Reese, 2022).

Este estilo é fruto de uma evolução de estilo de straight let-
ters (letras retas), passando por semi-wildstyle até a este. Esta 
evolução foi ocorrendo à medida que os escritores percebe-
ram que tinham tipos de público: o público geral, os media e 
outros escritores (Anssi Arte, 2015, p.52).

WILDSTYLE 

Figura 124. -  Masterpiece wildslyle, criado em 2018, na cidade das  
Caldas da Ranha, 2025

Figura 125. -  Suck, Masterpiece wildslyle , 2025. Imagem retirada 
na conta de instagram do artista Suck — @ch0rag0ra. 
Fonte: https://www.instagram.com/p/DL-aF84N_b4/?img_index=4
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HARD LETTERS

Em 1974, surgiu o estilo hard letters, desenvolvido a partir 
das soft wild letters por artistas como Phase 2, Pel, Blade I e 
Tracy 168. Este estilo é geralmente descrito como mecânicas, 
recortadas, industriais e angulares. Ao longo do tempo, as hard 
letters evoluíram para uma estrutura caligráfica mais consis-
tente, na qual os traços se tornaram mais uniformes e precisos.

As hard letters refletem as características compactas e angu-
lares dos logótipos de bandas com uma estética mais agressiva.

Este emergiu nos anos 1970, período em que géneros mu-
sicais mais sombrios e intensos, como o punk rock e o heavy 
metal, começaram a ganhar popularidade. Os elementos adi-
cionais típicos associados a esse tipo de letra incluem: lascas, 
setas, barras, cortes, soldas e barras de extensão (Anssi Arte, 
2015, p.82).  Em Portugal, artista portuguesa Fled , é uma das 
artista que utiliza este, como podemos visualizar na figura 129.

Figura 126. -  Três variações do estilo hard letters. Imagem retirada 
do livro: Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição). 
Dokument Press, na página 104.

Figura 127. -  Os elementos adicionais, imagem retirada 
do livro: Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição). 
Dokument Press, na página 85.

Letras com elementos
adicionais, acima referidos .

Letra na simples forma

Letra com carácter
semelhate á seguda variação 
da imagem anterior com 
uma estrela inbutida na 

A AB

B

C

C

Figura 128. -  Dero, masterpiece hard letters, criado em 2018, 
na cidade das Caldas da Ranha, 2025

Figura 129. -  Fled, na participação no dia 2 de Novembro, 
no evento international jam24 , em Portugal, na Margem 
Sul, 2024. Imagem retirada na rede social da artista Fled.
Fonte: https://www.instagram.com/p/DCbi0eLIFyO/?im
g_index=1
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BLOCKBUSTER

No final dos anos 1970 e início dos anos 1980, surge nas ruas 
de Nova Iorque o estilo Blockbuster (Lewis, 2023). Este estilo con-
siste na construção de letras em blocos, com formato quadrado, 
em negrito e, geralmente, em duas cores (Powers, 2014).

A finalidade deste é poder ser visto a grande distância. Nes-
se sentido, a arte é desenvolvida em grande escala, o que leva 
o artista a recorrer a espaços amplos e visíveis (Poon, 2023). 

Semelhante a outros estilos, este também apresenta varia-
ções consoante a escolha do artista, como podemos observar 
nas imagens: muitos optão pelo uso de serifas do tipo slab, ou 
a aplicação de perspectiva ou sombra, ou ainda arrendar os 
cantos de cada letra.

Figura 130. -  Blockbuster Wanto ,  2024, Martinez Gallery. 
Fonte: https://www.martinezgallery.com/vanguard/wanto

Figura 131. - Blockbuster KRES, peça de cima,  2023. Imagem retirada 
na rede social de y_grf_ Fonte: https://www.instagram.com/p/C1eKs-
p3P6rz/?img_index=1
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Para além da chegada dos filmes sobre graffiti à Europa, foi 
o artista Futura 2000 um dos primeiros artistas nova-iorqui-
nos a transportar a arte do graffiti para o continente europeu, 
fruto das suas viagens regulares. Após a sua chegada e difusão,
novos estilos começaram a ser desenvolvidos.

Um dos primeiros estilos de letra europeus foi criado por 
volta de 1985–1986 por um escritor parisiense chamado Bando, 
que já desenvolvia suas próprias variações estilísticas, como 
o Crime Time ou o chamado estilo Bando. Esses estilos acaba-
ram sendo categorizados como letras futuristas, devido à sua 
aparência: letras inclinadas para frente, pesadas na parte su-
perior. Perante a caracterização de este, conseguimos observar
a influência em ficção científica e pelo estilo arquitetônico co-
nhecido como Googie, marcado por ângulos agudos, formas ge-
ométricas curvas e telhados inclinados para cima. Silhuetas
semelhantes podem ser encontradas nas tendências pós-mo-
dernas e pós-punk do design dos anos 1980.

Figura 132. -  Três variações do estilo futurista, imagem retirada 
do livro: Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição). 
Dokument Press, na página 105.

Figura 134 -  Bando. (2006). Imagem Carregada no flickr the BANDO 
archives — Fonte: https://www.slave2point0.com/2017/04/05/bando-
-le-pionnier-du-graffiti-a-paris-parle-du-street-art/

Figura 133. -  Bando. (2010). Imagem Carregada no flickr the BANDO ar-
chives — Fonte: https://www.flickr.com/photos/bando_ctk/4505322982

LETRAS FUTURISTAS
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Para além do estilo futurista, Bando introduziu High-tech 
Letterforms, que se popularizou por diversos artistas em toda 
a Europa no final da década de 1980, especialmente no noro-
este europeu. Este caracteriza-se por sua inspiração em ele-
mentos visuais futuristas, como as naves espaciais do universo 
Star Wars, seguindo o conceito de “futuro usado” (used future),
e elementos  de arquitetura excessivamente complexa da ci-
dade brutalista e distópica, presente no filme Blade Runner.

Semelhante aos outros, a construção de este é baseada em 
blocos, mas possui distorções dinâmicas nas formas das letras.
Para além das distorções nas estruturas, muitos artistas aca-
bam por implementar plataformas, barras e setas (Anssi Arte, 
2015, p. 90).

HIGH-TECH LETTERFORMS

Figura 135. -  Três variações do High-tech Letterforms, imagem 
retirada do livro: Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira 
edição). Dokument Press, na página 105.

Figura 136. - Representação de mais letras variação  da imagem
 anterior. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição). Dokument 
Press, na página 93.

Figura 137. -  Bando. (2011). Imagem Carregada no flickr the BANDO ar-
chives — Fonte: https://www.flickr.com/photos/bando_ctk/5890378996/

Figura 138. -  Bando. (2011). Imagem Carregada no flickr the BANDO a
rchives — Fonte: https://www.flickr.com/photos/bando_ctk/5613515980/
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ESTILO FEIO 		

Como observamos nos estilos anteriores, embora os pri-
meiros mencionados aparentam ter um caráter livre, eles são, 
na verdade,  todos construídos a partir de estruturas em blocos.

 No final dos anos 1980, surgiu um estilo experimental como 
uma forma de reação contra os estilos técnicos e altamente es-
truturados, conhecido como estilo feio. Muitos artistas ade-
riram a esse estilo, sendo Hiv, Ribe, Aman e Nug algumas das 
referências mais notáveis quando se fala dos chamados esti-
los “feios” escandinavos dos anos 1990. 

Mais do que um estilo definido dentro da arte do graffiti, 
esse movimento representou uma revolução, pois se colocava
em oposição não apenas à comunidade do grafffiti, que valori-
zava a qualidade tipográfica, mas também ao público em geral.
Muitos consideram esse estilo como uma mistura anticon-
vencional de formas desajustadas, cuja falta de estrutura co-
erente nas letras pode ser interpretada, do ponto de vista da 
cultura pop ou do design tipográfico (Anssi Arte, 2015, p. 94).

Figura 139. -  Três variações do Estilo Feio, imagem retirada 
do livro: Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição).
Dokument Press, na página 105.

Figura 140. -  Nug. (2024). Hood-projects 
Fonte: https://hood-projects.de/artist/nug/

Figura 141. -  Aman Vim, Oslo. (2013). Imagem Carregada no flickr 
the Oslo police community — Fonte: https://www.flickr.com/pho-
tos/65241310@N03/8348754807/
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CALLIGRAFFITI

Calligraffiti, uma fusão entre graffiti e caligrafia, surgiu em 
1984, numa exposição em Los Angeles, sob a curadoria de Jef-
frey Deitch,  onde artistas árabes, cujos os seus projetos eram 
centrado na tradição caligráfica, exporam os seus trabalhos 
ao lado de artistas do estilo Wild Style de Nova Iorque, o que 
contribuiu para uma reflexão sobre a fusão entre linguagem 
e forma abstracta.

Esta fusão deu frutos na Europa, nos anos 1990 e no início
dos anos 2000, através da exploração da caligrafia europeia 
tradicional em conjunto com o graffiti pelo artista Niels Meul-
man -  Shoe (Pierandrei, 2022), tornando-se o impulsionador 
do movimento Calligraffiti na Europa (Shoe, n.d). Na década 
de 2010, surge o artista franco-tunisiano eL Seed, que desen-
volve o Calligraffiti com caracteres árabes (Schacter & Mac-
dowall, 2022, p. 303).

Para o desenvolvimento deste estilo, muitos utilizam pin-
céis ou marcadores com a ponta chanfrados ou caps com uma 
saída semelhante à de um aparo, como se pode observar nas 
figuras 142 e 143,  cuja são capturas de frame de video publicado
pela a artista Jamuna Priti .

Figura 142 e 143 -  Captura de frames do video  
artista Jamuna Priti. Na direita, a artista 
esta a escrever e na esquerda a artista mostra 
o cap que usou na obra.—Fonte: https://www.
instagram.com/p/DMUarTPO9WG/

Figura 144.  -  Este mural em Istambul, Turquia,
 foi realizado, em 2014, com a ajuda da Krampf Gallery 
e da 290 SQM durante uma viagem organizada pela The 
Jaunt. Calligraffiti by Niels Shoe Meulman. 
Fonte: http://www.calligraffiti.nl
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3D		

O estilo 3D surgiu na década de 80, quando artistas de gra-
ffiti como DAIM, na Alemanha, e SEEN, nos Estados Unidos, 
começaram a experimentar novas abordagens nos seus tra-
balhos (Lewis, 2023). 

O estilo 3D, como o nome indica, é uma forma de pintura 
que cria um efeito tridimensional. Ou seja, apesar de ser pinta-
do numa parede, este estilo gera a ilusão de que a própria peça 
está a sair da superfície, criando um efeito tridimensional.

Além da construção tipográfica, ou do elemento ilustrativo, 
a criação do efeito 3D exige uma maior complexidade, devido
à construção de sombras, pontos de fuga e pontos de luz, ou o 
desenvolvimento de efeitos cromados ou reflexos. Todo este 
conjunto de requisitos para o desenvolvimento de uma peça 
com efeito 3D exige muito tempo, o que leva à necessidade 
de o artista realizar a pintura em locais onde não haja circu-
lação frequente de autoridades, como edifícios abandonados 
(Reese, 2022). 

No contexto português, Odeith é o artista que se destaca 
de forma notável no desenvolvimento de peças em 3D.

Figura 145.  -  odeith,2025 Imagem retirada na rede social do artista 
odeith.Fonte: https://www.instagram.com/p/DMdOsPJtVP6/
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Para além dos estilos e variações mencionadas, 
existem estas.

E elementos adicionais na peça

Figura 146. - Variações de todos os estilos. Imagem retirada do livro: 
Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição).  Dokument Press,
na página 99.

Figura 147. - Variações de elementos adicionais. Imagem retirada do livro: 
Anssi Arte. (2015). Forms of Rockin’ (primeira edição).  Dokument Press,
na página 98.
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Apesar de existirem estes estilos e elementos adicionais, é 
certo que, como em todas as artes, existe estilos característicos
em determinados locais, como Manhattan Style, Brooklyn Style
e Bronx Style, entre outros (Vuojolainen, 2024) ou pela cor, como 
o Silver Style. Além dos “estilos regionais”, existem os estilos e 
variações desenvolvidos pelos próprios artistas.

No caso da artista Emme, ela intercala tipografia com ele-
mentos de ilustração. Suas letras em formato de bubble são fre-
quentemente conectadas por um fio que, em algumas obras, 
se liga a um elemento ilustrativo. Embora as letras se asse-
melham ao estilo bubble, o que se destaca em seu trabalho é 
a exploração de sombras e pontos de luz, criando textura nas 
letras. A artista também incorpora ilustrações combinadas 
com outro tipo de tipografia, mantendo a estética da textura 
tanto nas letras quanto nos elementos gráficos.

Figura 148.  - ( Dis ) connected , Emme, 2025. Imagem retirada na rede 
social da artista @emme_inthejungle. — Fonte: https://www.instagram.
com/p/DEcp6wNM-Dsx3lBBHJFqT2ahXrWfccHYkyB93E0/?img_in-
dex=1

Figura 149.  -  Emme, 2025. Imagem retirada na rede social da artista 
@emme_inthejungle.— Fonte: https://www.instagram.com/p/
C997PyXIyxJ4nMDfCkjh9HhVcHA3eEs6u6AWm80/?img_index=1

Dentro do universo gráfico da artista, encontramos outro
estilo que compartilha alguns elementos com o anterior, como 
cores e texturas. Esse estilo consiste na representação do nome 
da artista em forma de fluido dentro de uma “caixa”.
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Um dos exemplos de um estilo próprio é o de Obey-SKTR,
ex-membro da crew PRM. O seu trabalho tem um carácter abs-
trato, recorrendo ao uso de cores e contornos com a finalidade
de criar letras longas.

Na entrevista Barbecue Graffiti Files – Episódio 4 – OBEY 
(Subs PT/EN)*, quando lhe foi pedido que defendesse o seu 
trabalho, o artista afirmou que cada letra é uma personagem 
e que cabe ao público interpretá-la à sua maneira, apelando 
à imaginação.

* Spray Report. (2022, September 4). Barbecue Graffiti 
Files - Episódio 4 – OBEY (Subs PT/EN). YouTube. https://
www.youtube.com/watch?v=9OyEUQCHYOQ

Figura 150.  -  Closer series no 3, 2024, Emme. Imagem retirada na 
rede social da artista @emme_inthejungle.— Fonte: https://www.
instagram.com/p/DEITSIEs7rF/?img_index=1

Figura 151.  -  Obey, 2025, Obey _Sktr . Peça criada Av. Eng. Duarte Pacheco 19, 1250 
Lisboa, Portugal.Street Art Cities — Fonte: https://streetartcities.com/markers/f7d-
c1dd5-fa19-4c9c-9443-18f187e1f47e

Figura 152.  -  Obey, 2024, Obey _Sktr . Peça criada no Lugar do Pomarelho 820, 
4435-439 Rio Tinto, Portugal.Street Art Cities —Fonte:  https://streetartcities.com/
markers/f7dc1dd5-fa19-4c9c-9443-18f187e1f47e
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Como podemos observar ao longo da história do graffiti, 
tanto na América como em Portugal, existe uma circulação 
constante de artistas que contribuíram para a construção de 
uma comunidade que, por sua vez, contribuíram também para 
a formação de estilos. Ou seja, a arte criada por determinados 
artistas é replicada por outros, mantendo a mesma estrutura 
tipográfica, o que acaba por consolidar um estilo, estilos es-
tes que foram inspirados num todo que o artista via na altu-
ra, como os letreiro da Broadway, os desenhos animados, ban-
da desenhada, como as tendências de moda da altura que, em 
alguns casos era um atos de revolta à sociedade. 

Durante as décadas de 1960 e 1970, os Estados Unidos en-
frentava diversos problemas sociais, como a Guerra do Viet-
name (1955–1975),  o nascimento de movimentos revolucioná-
rios afro-americanos, impulsionados pelas injustiças raciais. 
Perante estes problemas, ocorria uma crise económica e social, 
sendo uma das principais causas a crise do petróleo, que teve 
um impacto global (Robbins, 2025). Estes movimentos acaba-
ram por gerar uma onda de protestos e revoltas, como a comu-
nidade/movimento hippie, nascida na década 60, que resultou 
nos jovens, descontentes com o sistema, a formar uma comu-
nidade anti-autoritário e anti-status (Moretta, 2017, p.153). 

Como podemos constatar neste conjunto de estilos, cada 
um deles possui características específicas que respondem a 
determinadas finalidades. Um exemplo é o estilo Blockbuster, 

concebido para ser lido à distância, o que resultou numa estru-
tura tipográfica robusta e simples, capaz de comunicar tanto 
com a comunidade do graffiti como com o público externo a 
ela. Neste sentido, o throw-up é um exemplo semelhante ao 
estilo Blockbuster, com a particularidade de estar associado ao 
bombing, o ato de espalhar graffiti de forma rápida e massiva.

Apesar da sua natureza, o throw-up pode assumir uma es-
cala maior do que a de um tag, funcionando como um bombing 
de grande dimensão. Apresenta-se, na maioria das vezes, com 
o estilo bubble, dado que este tipo de letra, é não só de fácil 
e rápida execução, como também garante maior visibilidade 
devido ao seu volume.

Apesar do carácter ilegal do graffiti, que irei abordar poste-
riormente, existe uma dualidade em relação ao público: por 
um lado, a comunidade, por outro, o público externo, que não 
faz parte desta cultura. Como referido anteriormente, dentro 
da própria comunidade existem disputas sobre quem realiza 
a melhor peça ou conquista o melhor espaço.

Na Europa, surgiu dentro da comunidade o chamado “estilo 
feio”, que se afirmou como uma provocação aos demais devido 
à sua aparente falta de estrutura e técnica, furto de um traba-
lho e de exploração. Este estilo acabou por gerar uma verda-
deira agitação e provocar reações no seio da comunidade do 
graffiti, distinguindo-se claramente do espírito competitivo 
mais formal que caracterizava as competições.
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Materiais

CADERNO DE DESENHO

ÁCIDO

Com o intuito de facilitar a criação de uma masterpiece, 
algo que envolva o desenvolvimento de elementos complexos, 
o artista recorre a um caderno de esboços. Esse caderno fun-
ciona como uma ferramenta onde ele pode planear e desenhar
previamente os seus trabalhos, permitindo-lhe chegar ao local 
e realizar a pintura de forma mais eficiente (Cooper & Chal-
fant, 1984,  p.32).

O graffiti é uma forma de arte que, apesar de englobar di-
versas técnicas, dispõe de uma variedade de materiais que per-
mitem ao artista ou writer explorar tanto o desenho como o 
tipo de superfície onde a obra será aplicada.

O etch graffiti consiste num tag desenvolvido com ácido, 
aplicado sobre o vidro através de um objeto com uma ponteira
semelhante a dum marcador Squeezer Marker. Esse processo 
consiste no desgastar a camada superficial do vidro, deixando
uma marca permanente (Schacter, 2024, p.12).
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Embora existir inúmeros materiais ao dispor dos artistas 
para produzirem as suas peças, em muitos casos recorre-se 
ao uso de pincéis e rolos, especialmente quando a peça é de 
grande escala. Nestes casos, o rolo revela-se eficiente, sobre-
tudo em estilos como o Blockbuster (Wood, 2015, P. 20).

Durante o meu trabalho de campo, dividido em duas ver-
tentes, por um lado, a observação e compreensão do graffiti 
presente nas ruas; por outro, a visualização de vídeos e o acom-
panhamento dos quotidianos dos artistas de graffiti através 
das redes sociais, conheci, no âmbito desta investigação “vir-
tual”, o artista russo Max Toropov. Este artistautiliza um rolo 
recortado que, ao ser rolado sobre a superfície, imprime re-
petidamente palavras ou ilustrações.

PINCÉIS E ROLOS DE PINTURA

Figura 154 e 155  -  Illadel, Marcador etch
graffiti, com ponta de 18 mm e reservatório 
de 2 oz (60 ml). No seu lado esquerdo, consiste 
numa representação da ponteira — Fonte: 
https://hotrazzberry.com/glass-etch-squeeze-
-mops-in-stock/

Figura 153 -  Tag Criado por Ácido
Etch Graffiti, Caldas da Rainha, 2025

Figura 156. - Demonstração da arte Max Toropov , frame retirado
do video criado publicado pelo o artista na sua rede social instangram, 
2025. Instagram —  Fonte: https://www.instagram.com/p/DJAOlk_
u6Yw/
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Uma das ferramentas mais utilizadas no graffiti são os mar-
cadores, que não só são utilizados para tags rápidos ou throw-
-ups, mas também para contornar grandes graffitis (pieces) 
com maior precisão, antes de serem preenchidos com tinta 
spray em aerossol (Spectrum, 2025). Sendo marcadores, muitos
possuem tamanhos variados, mas, em comparação com as latas 
de spray, são mais fáceis de transportar, podendo, por exem-
plo, ser guardados no bolso.

Dentro dos marcadores, existem diferentes tipos de pon-
teiras, variados tipos de tinta e diversos modelos, permitindo 
explorar a pintura em diferentes superfícies. Além disso, mui-
tos desses marcadores possuem a opção de refill, o que possi-
bilita reutilizá-los e até criar novas cores através da mistura
de tintas (Whitford, 1992, p.15).

Apesar da existência de uma vasta gama de materiais que 
proporcionam aos artistas maior plasticidade e liberdade cria-
tiva, novos materiais continuam a surgir.

MARCADORES DE TINTA

Figura 157. - Demonstração da arte Max Toropov , frame 
retirado do video criado publicado pelo o artista na sua rede
social instangram, 2025. Instagram  
Fonte: https://www.instagram.com/p/DMPyBa7NUqm/
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Figura 158.- Molotow Transformer 613TF 30 mm, marcador 
vazia e recarregável, 2025, Crack Kids. — Fonte: https://
crackids.com/collections/marcadores/products/molotow-
-transformer-613tf-30-m

Figura 162 - Posca Mop PCM-22, Posca. — Fonte: https://
www.posca.com/pt-pt/product/mopr-pcm-22/

Figura 163. - Grog Cutter 15 XFP, marcador recarregável 
e de ponta de substituição, 2025, CrackKids 
Fonte: https://crackids.com/collections/grog-marcadores/
products/grog-cutter-15-xfp

Figura 159. - Uni Posca PC-8k (8mm). Marcador de ponta 
lavável e substituíveis, 2025, Crack Kids. — Fonte:https://
crackids.com/collections/marcadores-posca/products/uni-
-posca-pc-8k

Figura 160. - K-66 Paint Marker. Marcador de ponta esféri-
ca de aço de 4 mm , e de tinta à base de álcool. Corpo macio 
que permite controlar o fluxo de tinta. 2025, KRIK.  
Fonte: https://krink.com/products/k-66-steel-tip-paint-
-marker-1?variant=284094840

Figura 161. - K-60 Paint Marker. Marcador de ponta fofa 
de 15 mm , e de tinta à base de álcool. Corpo macio que
 permite controlar o fluxo de tinta,  2025, KRIK. Fonte: https://
krink.com/products/k-60-paint-marker?variant=25175339

Figura 164. - Hand Mixed ONE, tinta sólida, 2025, HAND 
MIXED Lab  — Fonte: https://handmixed.shop/items/p/
hm-one

Figura 165. - Hand Mixed X Sun - 2 Ink Marker,  marcador 
multicor (uma ponta com 2 corpos de tinta)  recarregável. — 
Fonte: https://crackids.com/collections/marcadores/products/
hmx-sun-ink-2-ink-marker
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Figura 172.- Molotow Masterpiece™ Empty Marker 711EM 
60 mm. Marcador vazio compatível com tintas à base de 
água e álcool., 2025, Crack Kids. 
Fonte: https://crackids.com/products/molotow-masterpiece™-
-empty-marker-711em-60-mm?pr_prod_strat=e5_desc&pr_
rec_id=83362aaea&pr_rec_pid=6571408785485&pr_ref_pi-
d=8601514574171&pr_seq=uniform

Figura 166.-  Grog Squeezer 25 FMP, Ponta redonda de 
25mm FLOWTEX, em combinação com um corpo macio. 
Ponta substituível. 2025, Crack Kids. — Fonte: https://cra-
ckids.com/collections/grog-marcadores/products/grog-squee-
zer-25-fmp

Figura 167.-  Grog Squeezer MINI 10 FMP, Ponta redonda de 
10mm mm FLOWTEX, em combinação com um corpo macio. 
Ponta substituível.  2025, Crack Kids. 
Fonte: https://crackids.com/collections/grog-marcadores/pro-
ducts/grog-squeezer-mini-10-fm

Figura 168.-  Grog Squeezer 05 BPI, Ponta redonda de 5 mm 
FLOWTEX, em combinação com um corpo macio. Ponta 
substituível.  2025, Crack Kids. 
Fonte: https://crackids.com/collections/grog-marcadores/pro-
ducts/grog-squeezer-mini-10-fmp

Figura 170.-  Grog Squeezer 05 BPI, Ponta compatível da 
caneta numerada 6.  2025, Crack Kids. 
Fonte: https://crackids.com/collections/grog-marcadores/pro-
ducts/grog-squeezer-mini-10-fmp

Figura 169.-  Molotow HIGH-FLOW TIP 60 mm (2uni). 
Ponta compatível da caneta numerada 15  . 2025, Crack Kids. 
Fonte: https://crackids.com/collections/pontas-marcadores/
products/molotow-high-flow-tip-60-mm

Figura 171.-  Molotow High-Flow Applicator 6 mm (2uni). 
Ponta substituível na caneta da fingura numerada  11  . 2025, 
Crack Kids. — Fonte: https://crackids.com/collections/pon-
tas-marcadores/products/grog-flowtex-05-ept
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Apesar da existência de uma vasta gama de materiais que 
proporcionam aos artistas maior plasticidade e liberdade cria-
tiva, novos materiais continuam a surgir. Atualmente, têm sur-
gido tags que, num único traço, apresentam várias cores (hand 
mixed), tecnologia lançada em 2017 pela Hand Mixed Labs. 
Estes marcadores possuem uma ponteira de bastão sólido mul-
ticolorido e estão disponíveis em diferentes tamanhos, permi-
tindo variações no traço (Hand Mixed Labs, 2025).

Figura 176 e 177. - Aplicação da Hand Mixed na superficie, 2025,  
HAND MIXED Labs. — Fonte: https://handmixed.shop/original
Fonte: https://handmixed.shop/original

Figura 175.- Empty Dripstick™ Rollerball DS-S 3 mm. 
Marcador recarregável através da tampa situada na parte
 de trás do corpo 30ml. Pontas de substituição compatíveis: 
DRIPSTICK Applicator XS Rollerball 3mm (imagem ao lado)
Ou ponteiras semalhante  da imagem 12 da página anterior, 
2025, Crack Kids. 
Fonte: https://crackids.com/products/molo-
tow-empty-marker-3mm-roll-dripstick-ds-xs?srsltid=AfmBO
opCaEjF_0TJvHiQIuMzBmBsfrBHaSWDE1l1bAzcIHqE5W-
g0_5lr

Figura 174. - DRIPSTICK Applicator XS Rollerball 3mm
2025, Crack Kids. — Fonte: https://crackids.com/collections/
pontas-marcadores/products/dripstick-applicator-xs-roller-
ball-3mm

Figura 173.- GRog Steelball 04, exchange tip 2025, Crack 
Kids. Fonte: https://crackids.com/collections/pontas-marcado-
res/products/grog-steelball-04-exchange-tip
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Figura 178- HM FAT, cor Rainbow. Caneta traço redondo de 25 mm, 
tinta permanente à base de água, Opaca. Mais permanente em superfícies 
porosas. Contém 40 gramas de tinta sólida. Seca em 3 minutos, 2025,  
HAND MIXED Labs. — Fonte: https://handmixed.shop/items/p/hm-fat

Figura 179. - HM ROUGH WALL, cor Robin. Tinta sólida de alta 
qualidade, perfeita para marcar paredes ásperas de forma permanente. 
Sua formulação oleosa adere à superfície de maneira única, penetrando 
nas camadas e permanecendo visível mesmo após tentativas de remoção, 
2025,  HAND MIXED Labs. — Fonte: https://handmixed.shop/items/p/
hm-rough-wall

Figura 180. - HM Original , cor Caribe. 2025,  HAND MIXED Labs 
Fonte: https://handmixed.shop/items/p/hm-original

LATAS

As latas de spray são, sem dúvida, o instrumento mais utili-
zado no mundo do graffiti, uma vez que permitem a aplicação
em praticamente todos os tipos de superfícies com a mesma
lata.  A sua utilidade é muito vasta, permitindo explorar o stroke 
conforme a distância da lata em relação à superfície, bem como 
criar diversas texturas através do movimento da lata sobre a 
parede. Além de explorar o traço por meio do movimento do 
braço, existem também diversos caps (botões) que permitem 
obter diferentes tipos de traço. 

Figura 181. e 182. 
(Imagem de Cima) Night Quill Hydra Cap (V2) 
(Imagem de Baixo) Piece criada pelo cp Night Quill Hydra Cap
(V2, 2025, Graff City
 
Fonte: https://www.graff-city.com/replacement-caps-c77/fat-caps-c133/
night-quill-hydra-cap-v2-p5969?srsltid=AfmBOooKRjAe_1EF6vb-
dXLRFRRwksXxvAPY0gjkmK-2-0GiG6ji5CM3j
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(imagem em baixo)
Figura 186. - Pintura através do cap Night 
Quill Big Shotty Cap. Captura de frame
do video Big Shotty Cap on Mad Maxxx 
de @MachineStudio, 2025, Youtube
Fonte: https://www.youtube.com/shorts/
LUo6VfikMYQ

(imagem em baixo)
Figura 184. - Covering MySelf With THE 81 
FAT CAP  [ Testing Graffiti Tool ]  RESAKS
Captura de frame de video Resaks Graffiti, 
2025, Youtube
Fonte: https://www.youtube.com/watch?-
v=dtzbdtvfxSI

(imagem em cima)
Figura 185. - Night Quill Big Shoty Cap  (V2), 
2025, Graff City Ltd. 
Fonte: https://www.graff-city.com/re-
placement-caps-c77/fat-caps-c133/nigh-
t-quill-big-shotty-cap-v2-p5970?srsltid=A-
fmBOoqGXU9P96HwzZ1irdGYTMqOvlNIyr-
8CaDJK1-yCqnG30bdOVDWg

(imagem em cima)
Figura 183. - 81 Male Cap, 2025, MONTANA-
-CANS. — Fonte: https://www.montana-cans.
com/81-Cap-Male/105092

Figura 191- Fadebomb, Claw 5 line adapter, 
Green, 2025, Graff City Ltd  
Fonte: https://www.graff-city.com/equip-
ment-c131/fadebomb-claw-5-line-adapter-
-green-p4545

Figura 190. - Fadebomb - Fadebomb Triple 
Line Adapter Cap2025, Graff City Ltd  
Fonte: https://www.graff-city.com/replace-
ment-caps-c77/special-caps-c174/fadebomb-
-triple-line-adapter-cap-p2663

Figura 188. - Variator Cap. Cap de traço Caligráfi-
co com a capacidade de mudar inclinação da saída 
de tinta, 2025, Crack Kids — Fonte: https://crackids.
com/collections/caps/products/variator-cap

Figura 187. - Transfer Cap. Traço fino de tipo jacto.
Ideal para transferir tinta para latas vazias ou 
misturar cores por ter uma palha, 2025, Crack Kids
Fonte: https://crackids.com/collections/caps/pro-
ducts/transfere-cap-10-unid

Figura 189. - Variator Cap. Cap de traço Caligrá-
fico, 2025, Crack Kids — Fonte: https://crackids.
com/collections/caps/products/transversal-fat-cap-
-10-unid-2
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Atualmente, existe um enorme acesso a materiais devido 
ao grande número de lojas especializadas e à internet. 

Quando o graffiti surgiu em Portugal, não existiam latas 
próprias para essa prática. As que estavam disponíveis eram 
de baixa qualidade, com tinta aguada. A marca mais usada na 
época era PLURICOR, que produzia tintas destinadas à pintura 
de metais, automóveis e eletrodomésticos (Spray Report, 2022). 
Naquela altura, muitos artistas improvisavam de acordo com 
as necessidades dos seus desenhos. Youthone, um dos pionei-
ros do graffiti em Portugal, relatou que precisavam de retirar os 
difusores dos frascos de perfume, ir às farmácias pedir agulhas 
para cortar e espetar nos caps para conseguir traços mais finos. 
Para além deste, transportavam embalagens de acetona para 
evitar que a tinta secasse no cap (Antena 3, 2020, 19:07).

Em 1996, foi inaugurada a primeira loja de latas de spray em 
Portugal, a Big Punch. Além de vender material para graffiti, a 
loja também comercializava fanzines, roupa streetwear e revis-
tas, que na época eram de difícil acesso. A Big Punch não era 
apenas uma loja de graffiti, mas também um espaço onde se 
podiam encontrar peças e acessórios relacionados com skate, 
assim como discos de hip-hop. Mais do que um simples ponto 
de venda, tornou-se um ponto de encontro para a comunidade, 
onde os writers partilhavam contatos e trabalhos. A partir deste 
espaço,  foi surgindo pequenas galerias e lojas. (Farinha, 2023).

Em comparação com outros países, as lojas que importa-
vam materiais para graffiti chegaram mais tarde a Portugal 
do que o próprio surgimento da arte no país. A ditadura pode 
ter influenciado esse atraso, uma vez que os artistas tiveram 
de improvisar com os materiais a que tinham acesso. Países 
como Alemanha, Reino Unido e Holanda foram os primeiros 
a desenvolver lojas especializadas semelhantes à Big Punch 
(Pereira, 2005). 

Nesses países, começaram a surgir marcas próprias de ma-
teriais para graffiti, como German Montana, Sabotaz e Liquitex
(Zimer, 2017). Dentro desse universo, algumas empresas ajus-
taram os seus produtos para o graffiti. Um exemplo é a MOLO-
TOW, fundada em 1959 por Wilhelm Feuerstein, inicialmente 
especializada no setor das tintas e revestimentos. O seu filho, 

Jürgen Feuerstein, ao assumir o negócio, trouxe uma nova vi-
são após ter conhecido esta arte na América. Em 1996, lançou 
a primeira lata de spray otimizada para graffiti: a COVERSALL. 
A partir desse momento, a marca tem lançado mais materiais 
de graffiti, como, em 2008, os marcadores ONE4ALL, com um 
sistema recarregável, e, em 2016, os marcadores com efeito es-
pelhado cromado (Molotow, n.d).

Figura 192 . - Demonstração da cor cromado com o marcador
Molotow Burner DRIPSTICK High-Flow 6mm, 2025, CracKids 
Fonte: https://crackids.com/collections/marcadores-molotow/pro-
ducts/molotow-burner-dripstick-high-flow-6mm
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Em Portugal, no dia 23 de agosto de 2013, foi publicada no 
Diário da República a Lei n.º 61/2013, 1.ª Série, n.º 162, p. 5090, 
que estabelece o regime aplicável aos graffitis e outras formas 
de alteração de superfícies. De acordo com esta lei, a prática 
de graffiti em estabelecimentos ou em superfícies privadas só 
pode ocorrer com a autorização expressa dos proprietários. 

No caso de espaços públicos, compete às câmaras munici-
pais conceder licenças, emitidas nos termos do regulamen-
to de taxas e isenções definido pelo município competente. 

O licenciamento deve ser solicitado mediante a apresen-
tação de um projeto e da autorização documentada do pro-
prietário da superfície ou do seu representante legal, quando 
aplicável. No entanto existe alguns municípios promovem a 
utilização temporária e controlada de espaços públicos para 
a prática do graffiti.

Caso um artista seja abordado pelas autoridades e não pos-
sua a devida licença, poderá estar sujeito à aplicação de coi-
mas. O valor da coima é definido pelas câmaras municipais e 
pela entidade administrativa responsável pela gestão e ma-
nutenção do património em questão. Por exemplo, no caso de 
graffiti em comboios, a fiscalização cabe ao Instituto da Mobili-
dade e dos Transportes (Ministério Público de Portugal, 2025).

Apesar da existência da lei que permite a prática do graffiti 
mediante licença, é importante destacar o motivo pelo qual 
essa forma de expressão surge. Os tags e intervenções através 
do graffiti realizadas sem permissão transformam o espaço 
público urbano em um local de criação artística espontânea, 
resultando muitas vezes em uma provocação à comunidade 
e ao próprio conceito de uso do espaço urbano.

Existem inúmeras razões para a prática do graffiti: pode ser 
pelo desejo de ver o próprio nome nas ruas, por mera curiosi-
dade ou pela vontade de expressar a sua arte, resultando em 
competições saudáveis com outros artistas.Durante o meu per-
curso pelas cidades, reparei que o graffiti também é utilizado 
para chamar a atenção para problemas como a guerra, as desi-
gualdades e as injustiças, ou relembrar momentos históricos 
importantes que ocorreram em Portugal — Revolução de Abril.
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A questão de saber se o graffiti é uma arte ou vandalismo di-
vide opiniões. O vandalismo, por definição, significa destruição 
ou dano a algo público ou privado, de acordo com o Dicioná-
rio da Língua Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa. 
O que para muitos pode ser apenas uma tag em uma parede — 
como, por exemplo, na fachada de uma mercearia — é conside-
rado vandalismo, uma vez que o dono não autorizou aquele ato.

Apesar de o graffiti ser frequentemente classificado como 
vandalismo, alguns argumentam que o local e o estilo da peça 
são fatores que distinguem arte de vandalismo. Vejamos o bom-
bing: sua função é espalhar a tag do artista com o intuito de 
marcar território dentro dos centros urbanos, e é compreen-
sível que muitos não compreendam por que certas superfí-
cies parecem estar “apenas rabiscadas”. Essa percepção ocor-
re, em parte, porque as pessoas têm dificuldade em decifrar 
o que está escrito nas paredes e o porquê de ter feito naque-
le local. No entanto, como mostrado no documentário Cultu-
ra Graffiti em Portugal (2022), para criar uma tag memorável 
e única é necessário um alto nível de prática e técnica — algo 
que os espectadores nem sempre percebem. 

Quando é abordado uma masterpiece, existe uma abertura, 
uma vez que o graffiti acaba por ter uma estética aliciante (You-
ng, 2017, p. 46). Devido à sua complexidada da masterpiece, este 
exige um alto nível de técnica e tempo para ser elaborado, e sen-
do uma prática ilegal, essas obras costumam ser feitas em lo-
cais de pouca movimentação. Nomeadamente, espaços aban-
donados, onde a “ausência de uso, de atividade e a sensação 
de liberdade e expectativa” (Schacter, 2024).

No contexto português, ocorre esse mesmo ato. As master-
pieces são frequentemente encontradas em locais abandona-
dos. Muitos artistas veem nesses espaços uma oportunidade 
para criar sem pressões, partindo da ideia de que, por estarem 
desocupados e sem um proprietário evidente, podem ser usa-
dos para o graffiti. Esses lugares permitem que os artistas te-
nham mais tempo para desenvolver suas obras, e, em muitos 
casos, acabam por se transformar esses locais em verdadeiras 
galerias a céu aberto, como é o caso do Miradouro Panorâmi-
co de Monsanto, em Lisboa.

O edifício abandonado, que em tempos foi restaurante de 
luxo, um bingo, uma discoteca e edifício de escritórios, aca-
bou de ser abandonado em 2001. 

Como abandonado, muitos artistas passaram a ver esse edi-
fício como um espaço livre tornando o espaço uma galeria. De-
vido a este, criou-se um local de grande visibilidade, atraindo 
pessoas não apenas pela vista panorâmica da cidade de Lisboa 
mas também pelas peças de graffiti.

No entanto, devido ao crescente número de visitas e ao fato 
de o local estar sendo sobrecarregado e sem segurança, a Câ-
mara Municipal de Lisboa idealizou um projeto de reabilita-
ção do edifício, buscando transformar o espaço e garantir sua 
preservação e proteção (timeout, 2023).

Para além deste, existe o Hall of fame de Amoreiras. Hall 
of Fame é o termo utilizado para designar uma parede onde,  

Figura 193. - Panorâmico de Monsanto, visto de fora,  sem data. 
Fotografia publicada por Joshua Croff no Atlas Obscura 
Fonte: https://www.atlasobscura.com/places/panoramico-de-
-monsanto-2
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O outro exemplo é o Hall of Fame das Amoreira. Hall of Fame 
é o termo utilizado para designar uma parede onde, formal ou 
informalmente, se realiza graffiti com regularidade, transfor-
mando-se num mural construído ao longo do tempo através
de masterpieces, criadas por artistas individuais ou por crews 
(Ferro, 2020, P.58). 

O Hall of Fame das Amoreiras, também conhecido como 
Muro das Amoreiras, foi o primeiro hall of fame em Portugal, 
tendo surgido na década de 1990. Com uma extensão de 750 
metros quadrados, este muro tornou-se um espaço de expres-
são artística para muitos artistas. Para além de ser um espaço
de criação artística, foi organizada a 1.ª edição do Graffiti Amo-
reiras, realizada em 2017, que contou com a participação de 
vários artistas, incluindo antigos membros dos PRM (Mosaik, 
Nomen e YouthOne), assim como outros nomes relevantes 
da cena nacional, como Nark, Ram, Slap, Smile, Styler, Utopia
e Vespa (Lusa, 2017).

Figura 194. - Interior de Panorâmico de Monsanto, 2023. 
Fotografia de @sprayhunter — Fonte: https://www.insta-
gram.com/p/CtnABYgPC4B/?img_index=2

Figura 195 . - Urbanidades Street Art: Nomen Forever por Utopia ::: 
Muro das Amoreiras: Lisboa: Agosto, 2022, Amoreiras, Lisboa, 2022. 
Captura de frame de video publicado por Manuel Faisco, Youtube — 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=2cxI9OlfPJU&list=PLJ1kA-
-oK8Y2o6gPBbNYzNcJn2IiqIAn1Y&index=3

Figura 196 . - Hall of Fame, Amoreiras, Lisboa, 2008, Manuel Faisco, 
flickr— Fonte: https://www.flickr.com/photos/arteurbana/2321364163



A INFLUÊNCIA DA DITADURA NA PRESENÇA FEMININA NO GRAFFITI

231

Apesar da existência de edifícios abandonados que acabam 
por se transformar em galerias, têm surgido iniciativas de ins-
tituições que promovem a arte de rua.

YESYOUCAN.SPRAY, fundada há mais de 10 anos, é um pro-
jeto intercultural de arte urbana que promove intervenções 
e experiências criativas no espaço público, com e para a co-
munidade local, incluindo moradores, artistas urbanos e via-
jantes de passagem. Entre as suas iniciativas, destacam-se as 
paintjams e os workshops realizados com artistas sediados em 
Lisboa ou oriundos de outras regiões. Para além destas ativi-
dades anteriormente mencionadas, este projeto também or-
ganiza tours de street art pela cidade, oficinas e conferências, 
sob o apoio de outras entidades, entre as quais se destaca a 
Terra Incognita (Informação retirada da conferência do pro-
jeto Terra Incognita, que decorreu no dia 7 de Março de 2025 ).

YES YOU CAN SPRAY

A Underdogs, fundada em 2010, é uma plataforma cultural 
que abrange uma galeria, um programa de arte pública, a pro-
dução de edições de artistas e o desenvolvimento de projetos 
artísticos comissionados. Liderado por Alexandre Farto (Vhils), 
surgiu como uma ideia inovadora para trazer artistas com ra-
ízes no graffiti e na arte urbana para exposições em galerias 
tradicionais, criando conexões significativas entre artistas, o 
público e o ambiente urbano (underdog, 2025).

UNDER DOG
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A GAU – Galeria de Arte Urbana do Departamento de Pa-
trimónio Cultural da Câmara Municipal de Lisboa – foi criada 
em 2008. O seu principal objetivo é a promover a arte urbana 
em Lisboa, dentro de uma perspetiva de respeito pelos valores 
patrimoniais e paisagísticos, em oposição aos atos ilegais de 
vandalismo que agridem a cidade. Para isso, oferece condi-
ções como a conceção e curadoria de projetos de arte urbana, 
bem como a emissão de autorizações (GAU, 2016).

A loja física, localizada no Cais do Sodré, em Lisboa, é um 
espaço especializado na venda de produtos para a prática de 
graffiti e roupa com edições limitadas, assinadas por artistas 
diretamente ligados ao movimento do graffiti. Além deste, a 
loja também oferece prints e serigrafias únicas, criadas por 
esses mesmos artistas. 

O espaço também funciona como um coletivo, proporcio-
nando uma galeria de arte que visa apoiar e dar visibilidade a 
artistas emergentes, oferecendo uma oportunidade para que 
eles exponham seu trabalho. 

A loja também organiza workshops de graffiti, onde os parti-
cipantes têm a oportunidade de aprender a explorar as letras
e técnicas de pintura na parede, utilizando latas de spray para 
alcançar diferentes efeitos, como degradês, traços finos, gros-
sos ou esfumados, ajudando os interessados a aprimorar suas 
habilidades e a entender melhor a prática do graffiti (Crack 
Kids, 2025).

GAU

CRACKIDS

LOJAS
WOOL

FAZUNCHAR

NORTECOLOR

FESTIVAIS

Nortecolor, situada na cidade do Porto, é semelhante à loja 
Crackids, uma loja que vende artigos para graffiti. Também 
oferece uma galeria onde todos os artistas têm a oportunida-
de de expor os seus trabalhos. A loja dispõe de um espaço ex-
terior onde se realizam concertos, jams, convívios, workshops, 
entre outros projetos associados à música e à arte em geral 
(Norte Color, 2023).

O WOOL | Covilhã Arte Urbana apresentou-se em 2011 como 
o 1º festival dedicado à promoção da Arte Urbana, com o objeti-
vo de reabilitar áreas urbanas através da Arte e torná-la aces-
sível a todos, num claro ato de democratização da expressão 
artística (wool, n.d.).

O Festival Multidisciplinar de Figueiró dos Vinhos teve sua 
primeira edição em 2019 e reúne uma variedade de atividades 
culturais e artísticas. O evento inclui exposições, pinturas, re-
sidências artísticas, concertos, workshops, visitas guiadas e um 
piquenique comunitário, proporcionando uma experiência 
imersiva para artistas e público (Fazunchar, 2025).
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A rua tornou-se numa galeria a céu aberto, abrangendo toda 
a arte pública, do ilegal ao legal.

Como referido anteriormente, para pintar em locais públi-
cos é necessário obter licenças, o que implica um processo bu-
rocrático. No entanto, é importante destacar que a essência 
do graffiti está na sua conceção ilegal. Além deste, sendo uma 
arte baseada principalmente na construção de letras, muitas 
pessoas não compreendem o motivo de alguém escrever algo, 
o que pode gerar desconforto, especialmente quando é reali-
zado em locais onde os proprietários não o desejam, levando
a existência de preconceito por parte daqueles que estão fora da 
comunidade, pois não existe um questionamento por parte do 
espectador sobre a motivação por trás dela. (Abarca, 2015, p.221).

Por outro lado, existe a street art, que já possui uma maior 
aceitação, possivelmente devido à existência de murais legais 
que cobrem as paredes como resultado de um planeamento 
estruturado e em condições de segurança adequadas para que 
o artista possa executar a sua obra (Ferrel, 2016). Muitos destes 
murais têm um caráter meramente decorativo, enquanto ou-
tros procuram enaltecer elementos culturais ou acontecimen-
tos relevantes do país nos centros urbanos, como, por exem-
plo, o mural presente na figura 195, que celebra a revolução de 
1974. Este tipo de intervenção artística promove uma signifi-
cativa interação com o público.

Embora muitos artistas que iniciaram no graffiti tenham 
posteriormente migrado para a street art, continuam a existir 
encontros que reúnem artistas de ambas as expressões, como 
a Damas Jam ou a Yesyoucanspray, onde partilham a mesma 
superfície — a parede. No entanto, segundo Moami e Maria 
Imaginária, existe uma rivalidade entre o graffiti e a street art. 
Maria destaca essa rivalidade, sublinhando que muitos que 
começaram no graffiti acabaram por transitar para a street art 
e aqueles que permaneceram fiéis ao graffiti acusam os que se-
guiram esse caminho de terem cedido ao sistema capitalista, 
algo que o graffiti, na sua essência, sempre procurou contestar.

Informação retirada através das entrevistas realizadas*
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Moami defende que essa rivalidade existe devido ao facto 
de alguns artistas terem migrado do graffiti para a street art, 
ocultado essa passagem*.

Figura 197 . - Mural sobre tentativa de Revolução pintado pelo o artista 
Ruído, nas Caldas da Rainha, 2025,  ,

Figura 198 . - Urban Art Intervention • Entrecampos, 2019, fotografia 
Two and One, Vanessa Teodoro — Fonte: https://vanessateodoro.com/
Entrecampos-EMEL

Dentro desta dualidade, existiu um caso em que  a street art 
foi utilizada para reduzir o impacto do graffiti. Vanessa Teodo-
ro, artista multidisciplinar que cria murais públicos, relatou
numa das suas apresentações que lhe pediram para elaborar 
um mural num muro que anteriormente era ocupado por gra-
ffiti. Utilizando o seu universo gráfico a seu favor, optou por 
usar apenas preto e branco, acrescentando que, caso alguém 
decidisse fazer graffiti naquele muro, as peças ficariam des-
percebidas (CreativeMornings HQ, 2020, 16:54).
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PRIMEIRA PRESENÇA FEMININA

Como referido anteriormente, o graffiti é algo que se propa-
ga, criando assim gerações. Podemos observar este fenómeno
com o início de Nomen, cuja decisão de começar se deveu, em 
parte, à influência de Kazar. Por sua vez, Nomen influenciou 
muitos outros a começar a pintar. Dentro desta comunidade, 
os próprios artistas também atuavam noutras artes como, por 
exemplo, Nomen, antes de praticar graffiti já produzia mistu-
ras de som e o Youthone conciliava a arte do graffiti com o rap 
(Donvivi visuals, 2015).

Dentro deste conjunto, existia uma distinção na formação 
de crews: a crew de graffiti, destinada apenas ao desenvolvimen-
to do graffiti e, como Obey-sktr a caracteriza, a “crew de street 
life”, uma crew mais ampla, que reunia graffiters, rappers, skaters e 
outros. Um dos exemplos era a crew FDP-BC, cujo dentro desta,
existiam elementos femininos (Spray Report, 2022, 15:02 - 
15:42). Apesar da presença feminina na crew FDP-BC, existia 
pouca dentro da comunidade do graffiti (Campos, 2007, p.385).

Uma das que se destacou foi Tânia Mamad, conhecida pelos 
seus nomes/tag PIAF ou Jumping, que iniciou o seu percurso 
no graffiti nos anos 90. Na altura, integrava uma das crews (crew 
TR) do seu namorado da altura – Obey Sktr. A crew SKTR sur-
giu como uma junção de duas crews: a crew SK, que, segundo 
Obey, era uma crew de graffiti mais aberta a novos membros, 
e a crew TR, que era mais reservada e fechada (Spray Report, 
2022, 7:42).
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Figura 199.: Piaf, captura de frame do video 7:58. Fonte: Spray Report. 
(2022, September 4). Barbecue Graffiti Files - Episódio 4 – OBEY (Subs 
PT/EN). YouTube. https://www.youtube.com/watch?v=9OyEUQ-
CHYOQ, 2022, youtube.

Figura 200.:  Capa do disco Abram Espaço - Djamal, 1997, HIP HOP
PORTUGAL. — Fonte: https://hiphopportugal.pt/artista/djamal/album/
abram-espaco/

Tânia Mamad destacou-se não apenas no graffiti, mas tam-
bém na cultura do rap em Portugal. O seu grupo, as Djamal, foi 
uma das primeiras bandas de mulheres a lançar um disco de 
rap em Portugal – Abram Espaço, lançado em 1997 [figura 200]. 
Dessa forma, a sua presença nestes dois mundos foi não só 
uma forma de expressão pessoal, mas também uma afirma-
ção feminista (Simões, 2018, p.100). Para além destas duas artes, 
em 2014, abriu um salão de cabeleireira de cabelos afro – The 
Secret Salon –, o que contribui para a sua afirmação enquanto 
mulher afrodescendente (Só, 2023).



A INFLUÊNCIA DA DITADURA NA PRESENÇA FEMININA NO GRAFFITI

243

  MARIA IMAGINÁRIO

Edna Costa é o nome artístico de Maria Imaginário. A ar-
tista não se recorda da origem do seu nome artístico, mas, na 
época, considerava o seu nome de nascimento pouco interes-
sante. Recorda-se no início da sua trajetória na pintura, aos 17 
anos, trabalhava num call center de um banco e não desejava, 
de modo algum, que alguém soubesse sobre a sua atividade ar-
tística. Ao deparar-se com o nome Maria Imaginário, achou-o 
curioso e acabou por adotá-lo como nome artístico.

A sua trajetória artística no graffiti teve início sob a influ-
ência de amigos que praticavam bombing. No entanto, desde 
o princípio, procurou criar algo que fosse verdadeiramente 
seu, uma vez que não se identificava com a prática de dese-
nhar letras.  Assim, decidiu explorar um estilo que fizesse mais 
sentido para si. 

A artista pintava principalmente em locais abandonados e 
cinzentos, o que a levou a procurar um tema que contrastava
com essa monotonia. Foi então que surgiu a ideia de pintar 
doces e gelados, elementos que, pela sua natureza, exigiam 
um caráter colorido e vibrante, o que distinguem-se pela sua 
singularidade. A própria defende que o seu trabalho se des-
tacou devido à temática escolhida, gelados, cupcakes e outros 
doces, o que contribui para um estilo único, facilmente reco-
nhecível e de fácil compreensão para o público. Ao contrário 
de algumas formas de bombing, que são frequentemente vistas
como expressões artísticas mais ríspidas e, em alguns casos, 
difíceis de decifrar.

A dada altura, a artista começou a afastar-se do graffiti por 
diversos motivos. Um deles foi o facto de, nessa fase, ter co-
meçado a perceber que o trabalho em tela lhe proporcionava
uma maior liberdade para explorar os detalhes da pintura, per-
mitindo-lhe desenvolver a obra ao longo de um período mais 
extenso. No graffiti, por outro lado, era-lhe impossível dedicar 
mais do que cinco minutos a uma peça, o que limitava as suas 
criações a composições de carácter simples.
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Figura 201. - Rua do Alecrim - Delicious Project, Graffiti produzido pela Maria 
Imaginário em 2008, Imagem retirada na conta Flickr da artista.  
Fonte: https://www.flickr.com/photos/maria_imaginario/2452207436/

Figura 202. - Dellicious - Delicious Project, Graffiti produzido pela Maria 
Imaginário no Largo do Leão, em 2008, Imagem retirada na conta Flickr da ar-
tista.  — Fonte: https://www.flickr.com/photos/maria_imaginario/2639108176/

Figura 203: 196 kcal - Delicious Project, Graffiti produzido pela
Maria Imaginário em 2007, Imagem retirada na conta Flickr da 
artista 

Figura 204 - Lisboa menina e moça - Delicious Project, Graffiti 
produzido pela Maria Imaginário em 2007, Imagem retirada 
na conta Flickr da artista. — Fonte: https://www.flickr.com/photos/
maria_imaginario/489972426/
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Outro motivo foi a crescente intolerância às constantes abor-
dagens policiais e às subsequentes repreensões na esquadra. 
Além deste, por razões profissionais, a artista decidiu pros-
seguir os seus estudos na Ar.Co, enquanto os seus amigos e 
companheiros de pintura começaram a seguir os seus pró-
prios percursos académicos e profissionais.

Apesar desta fase de afastamento do graffiti, Maria nunca 
deixou completamente as ruas, mantendo-se ativa como uma 
artista multidisciplinar como instalações públicas, pintura, 
cerâmica e escultura (OZ Energia, S.A.,2023, 0:15). 

Uma das suas criações mais marcantes foi a personagem 
“Coraçãozinho de Merda”, uma das primeiras figuras conce-
bidas por ela. O coração é um elemento recorrente nas suas 
obras, aparecendo tanto em ilustrações como na instalação no 
Jardim Constantino, em 2018 (The Wetdream Podcast, 2021).

Nas abordagens policiais e nas repreensões na esquadra, 
quando era apanhada a realizar graffitis, a artista sublinha a 
diferença abismal no tratamento entre ela e os rapazes. Relata 
que, enquanto a polícia costumava ser mais agressiva com os 
seus amigos do sexo masculino chegando, em alguns casos, 
a ocorrer agressões físicas. A abordagem dirigida às raparigas 
era significativamente mais branda. Admite ainda que ela e as 
sua amigas, por vezes, se faziam passar por “tolinhas”, com o in-
tuito de suavizar ainda mais a atitude da polícia.

“Eu sempre tive um grande fascínio por trabalhar na rua 
a fazer arte pública, eu acho que esse é o termo certo. Tam-
bém acho que foi uma consequência  ter começado realmente 
a pintar na rua para agora fazer instalações e outras. Foi um 
caminho não pensado dessa forma , só mais tarde é que co-
mecei a fazer esse paralelo.”

 “Os meus amigos não eram bem recebidos pela polícia e 
também não eram bem tratados na esquadra. E nós, quan-
tos raparigas, éramos tratadas como tolinhas. Fingíamos 
que estávamos ali e não sabíamos bem o que estávamos a 
fazer. Isso vem numa cultura muito machista. 

Nós sabíamos perfeitamente o que estávamos a fazer e 
usávamos esse lado machista como uma maneira de nos 
defender. Tinha essa diferença porque éramos raparigas 
e também dizíamos, num caráter inocente, que não sabí-
amos que não se podia pintar. E eles acreditavam. Por um 
lado era melhor do que serem brutos. Eles davam na cabe-
ça na mesma, mas não era com uma agressividade verbal ou 
física faziam com os nossos amigos.”

Maria sublinha essa diferença de tratamento e o compor-
tamento das autoridades, descrevendo-os como condescen-
dentes e paternalistas.

Apesar de o graffiti ser uma forma de arte ilegal que, quando 
praticada, pode levar a confrontos com a polícia, muitos artis-
tas começaram por esse caminho e acabaram por se catapultar 
para outras áreas, como a arte pública (street art, esculturas, 
intalações). No entanto, Maria acredita que ninguém entra no 
mundo do graffiti com o propósito de iniciar uma carreira artís-
tica, nem ela, nem os seus colegas. Naquela altura, eram adoles-
centes, e para ela o graffiti representava mais um ato de rebeldia
do que um caminho consciente para uma carreira artística. Na 
época a carreira artística e o graffiti eram vistos como mundos
incompatíveis, pois o graffiti era mal compreendido e frequen-
temente estigmatizado. Isto aconteceu há 20 anos, numa altura
em que o graffiti era um ato de rebeldia, uma forma de mostrar 
descontentamento com o sistema, de desafiar a lei e de afir-
mar a própria voz, sentindo-se visível numa sociedade que os 
rotulava como a “geração rasca”. 
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“No meu tempo, ninguém fazia isto a pensar numa car-
reira artística. Até que tens 18 ou 19 anos. Na altura, não 
havia Bolonha , eram 5 anos de escola, os cursos eram su-
per gerais. Tu tiravas design e podas ser muito coisa den-
tro do design. Não havia mestrados nem de ilustração era 
tudo generalista. Não tinhamos tao  definido. Eu sabia que 
queria ser artista mas nunca pensei que o que ia fazer na 
perede me ia levar para esse lado. Até porque tinha medo 
de mostrar na escola. Ou as pessoas do mundo da arte sa-
berem que eu pintava paredes. Eu achava que era uma coi-
sa contraproducente.”

Apesar de o graffiti ser uma forma de arte ilegal e associada 
ao vandalismo, dentro da sua cultura existem várias regras. 
Uma delas é a proibição de “tagar” ou desenhar por cima de 
obras de outros artistas. No caso de Maria Imaginário, nunca
enfrentou problemas desse género e, para ela, esse tipo de ação 
não é um gesto de vandalismo deliberado, mas sim um com-
portamento inconsciente. 

Figura 205. - Imaginário, M. (2012). Garbage Truck, art project
in collaboration with Lisbon Council [imagem]. Cargo Collective. 
Fonte: https://cargocollective.com/mariaimaginario/Public-Art

Quando pintava, tinha o cuidado de escolher as superfícies 
de forma criteriosa. Evitava pintar em mármore, pedra, edi-
fícios novos ou restaurados. O seu foco era não interferir em 
espaços privados, concentrando-se em áreas pertencentes à 
câmara municipal, muros sem proprietário definido ou edi-
fícios abandonados. Maria destaca ainda que, no universo da 
arte de rua, existe uma hierarquia e um respeito mútuo entre 
os artistas, o que contribui para manter a ordem e a conside-
ração pelas obras uns dos outros.

Sobre a legalização do graffiti, a artista defende que o gra-
ffiti não deve ser legalizado, pois, ao tornar-se legal, deixa de 
ser graffiti na sua essência e passa a integrar-se no universo 
da street art.

Quando questionada sobre a influência que a ditadura teve 
no graffiti em Portugal, a artista respondeu que o impacto foi, 
sobretudo, o atraso na chegada do movimento, tal como tudo 
o que acontecia na altura. Atualmente, sente que tudo aconte-
ce de forma mais rápida devido à internet, permitindo que a 
arte circule a um ritmo semelhante nos países desenvolvidos. 
No entanto, na altura, as novidades demoravam mais a chegar.
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No que toca à influência da ditadura na arte feminina, a ar-
tista destaca as bolseiras da Gulbenkian, como Helena Almeida,
cujas são grande inspiração da artista. No entanto, ressalva que 
muitas delas provinham de um contexto relativamente privi-
legiado, o que lhes permitiu dedicar-se à arte. Por outro lado, 
as mulheres com menos recursos enfrentavam dificuldades
mais básicas, como a necessidade de garantir o sustento diário.
Quando se vive na pobreza e a fome é uma realidade, a última
preocupação é pensar em arte e conceptualidade. Nessas cir-
cunstâncias, a prioridade é a sobrevivência: como enfrentar 
o inverno, como gerir o rebanho ou como será a próxima co-
lheita. É nesse contexto que a artista sente que a cultura en-
frenta um certo atraso, pois, quando as necessidades básicas 
não estão garantidas, torna-se mais difícil aceitar ou compre-
ender a cultura.

Desde sempre se ouviu, nos media, a existência de uma ri-
validade feminina. Para a artista, não sente que exista na área 
da arte de rua, uma vez que mantém uma relação amigável e 
profissional com as colegas.

 “A arte pública é uma coisa que envolve muita respon-
sabilidade e financiamento de dinheiro”.

No que diz respeito ao investimento na sua arte por parte de 
instituições, a artista nunca o solicitou, pois os convites sur-
giam naturalmente. Existiu a pandemia, que contribuiu para 
o cancelamento de vários eventos e exposições. No entanto, 
contou que já recebeu muitas recusas por parte de galerias.

 “Nós nos conhecemos todas. Somos amigas e respei-
tamos o trabalho umas das outras. Sem falar em intrigas, 
nem me cruzei com nada disso em todo trabalho que eu 
tive. Não acho nada este estereótipo existem nem nem sinto 
muito real na verdade, pelo menos na minha experiência.”

MOAMI

Figura 206. - Moami á frente do seu projeto, PANDAMITOLOGIA, 
no bairro da torre Festival Infinito, 2024, Imagem retirada na conta
de Instagram da artista. 
Fonte: https://www.instagram.com/p/DAeQ9wVsPHH/?img_index=1
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Moami, termo originário do Kikongo (uma língua falada em 
Angola), é o nome artístico de Stélvia Zamora. A artista mu-
dou-se de Angola para Portugal com cerca de 13 ou 14 anos e foi 
em território português que, em 2004, iniciou o seu percurso 
no graffiti, na Vila de São João da Talha.  (GAU - Galeria de Arte 
Urbana, 2024, 0:13). Antes de pintar graffiti, a artista já pintava
com diversos materiais, até que surgiu a curiosidade de expe-
rimentar as latas de spray. A partir desse momento passou a 
preferir essa técnica, utilizando-a tanto em contextos legais 
como ilegais, o que transformou essa prática simultaneamente
no seu trabalho e no seu hobby.

Nas obras de Moami encontram-se diversas inspirações que, 
segundo a própria artista, advêm do seu background multi-
cultural — africano, angolano e europeu —, refletido no uso de 
cores vibrantes, formas e padrões. Outro elemento marcante
na arte de Moami é a figura do panda, o seu animal preferido,
que surge de forma recorrente nas suas criações (Da Chic Thief, 
2021).

Os comentários que Moami recebe sobre as suas obras fre-
quentemente contestam que o seu trabalho tem um caráter 
infantil. Perante essa perceção, a artista percebeu que poderia 
utilizar essa visão como uma forma de justificar e defender a 
sua arte. Com convicção, a artista argumenta que, se crianças
de cinco anos conseguem apreciar as suas obras e reconhecer, 
para além das cores e das imagens, temas muito mais comple-
xos do que os adultos, então prefere que o seu trabalho con-
tinue a ser considerado infantil.

A intuição da artista foi criar personagens que a represen-
tassem tanto como artista quanto como pessoa, garantindo 
que fossem originais e não cópias de ninguém ou de outro ar-
tista. Para ela, copiar o trabalho de alguém significaria perder 
a sua identidade artística. 

Figura 208. - Pandamitologia - Muanza, 2023, A presença de uma
personagem e o todo universo visual da arte de Moami. Imagem 
retirada na conta de Instagram da artista. 
Fonte: https://www.instagram.com/p/Cx5b1sAspnF/

Figura 207. - FLASH DAY - Pensamentos de papel, 2024, A presença 
do panda e o todo universo visual da arte de Moami,Imagem retirada 
na conta Instagram da artista.https://www.instagram.com/p/DCVJH-
MeNSyL/?img_index=1
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Imagem de cima
Figura 209. - Carduus Clyde, 
a presença de uma personagem
 e o todo universo visual da arte
de Moami, 2024. Imagem retirada
na conta de Instagram da artista. 
Fonte: https://www.instagram.
com/p/C6r0TqsM32g/?img_index=1.    

Imagem de baixo
Figura 210. - Pandamitologia
Florinda,  a personagem do rato, 
2024, a presença do panda e de
 uma personagem na arte de Moami. 
Imagem retirada na conta Instagram 
da artista.
Fonte: https://www.instagram.
com/p/C40PpFFsbpo/?img_index=1

Moami já participou em diversos projetos, incluindo Rostos 
do Muro Azul, em Alvalade; as comemorações do Dia da Mu-
lher em 2020 e 2021, na Graça; e o Festival O Bairro e o Mun-
do, em 2015, na Quinta do Mocho, entre outros. Dentro esses, 
a artista destaca aquele que mais a representou e preencheu: o 
mural em comemoração aos 50 anos do 25 de Abril, com a par-
ticipação de mais três artistas: Tamara Alves, Sara Fonseca da 
Graça, e Mariana Malhão.

“O pintar aquele mural com mais três artistas sobre os 
50 anos do 25 de Abril foi um culminar de um objetivo que 
foi muito bom para mim. Juntar-me a outras artistas, ser 
convidada para trabalhar com outras artistas e que, desta 
vez, conseguimos representar muito bem o país. Porque es-
távamos ali duas artistas negras, duas artistas brancas, que 
representavam o que é ser português. Há muita cultura 
existente  no país. Então, foi muito gratificante fazer par-
te deste projeto, da Underdogs. E agradeço.”

Figura 211. - Mural da Revolução dos Cravos. Fotografia Francisco Ro-
mão Pereira. — Fonte: https://www.timeout.pt/lisboa/pt/noticias/o-mu-
ral-com-salgueiro-maia-na-avenida-de-berna-agora-e-outro-110923



A INFLUÊNCIA DA DITADURA NA PRESENÇA FEMININA NO GRAFFITI

256 257

PART 3 | GRAFFITI

Embora  estes projetos acabem por impulsionar o seu tra-
balho, Moami sublinha que os projetos mais marcantes são 
aqueles que são criados e financiados por ela própria.

Apesar de existirem workshops em que as pessoas podem gra-
fitar numa “tela” em branco, existem casos em que alguém se 
dirige à obra de outra pessoa e pinta por cima. Muitos conside-
ram isso vandalismo à sua arte, enquanto outros defendem que, 
ao ser exposta publicamente, a obra deixa de pertencer ao autor 
e a intervenção torna-se num ato artístico de outrem. Para a ar-
tista, a sua opinião em relação a este tema mudou com o tempo 
e a experiência. Anteriormente, considerava essa prática uma 
falta de respeito e ficava genuinamente chateada. Atualmente, 
vê-a como uma forma de afirmação de vida e liberdade, uma 
vez que muitas dessas tags nem sequer são feitas por writers.

A artista revela que o seu percurso enquanto artista foi longo
e exigiu muito trabalho árduo. A sua determinação em seguir a 
carreira artística resultou em algo gratificante, uma vez que o 
seu crescimento profissional foi conquistado por mérito pró-
prio e não por influência de terceiros. 

Moami destaca ainda a oportunidade de representar Portugal
internacionalmente, mas salienta que essa representação não 
se limita ao país em si. Ela sente que também representa uma 
comunidade que permanece, muitas vezes, invisível. A artista 
considera contraditório que, num país de pequenas dimensões 
como Portugal, haja tão poucos, ou praticamente nenhuns,  ar-
tistas negros em destaque.

“Caso seja uma peça em cima do meu mural, aí “Solto o 
Panda Maluco” , visto que nesse meio todos nós nos conhe-
cemos, sabemos bem quem somos e uns podem até fingir 
que não se conhecem.

Ser for um tag, faz parte e acaba por dar, uma nova vida 
ao mural que é uma tela de expressão livre estando na rua…
Tenho algumas fotografias dentro deste contexto e gosto 
de ver a evolução e degradação dos meus murais com os 
tags e às vezes partilho nas redes por isso mesmo.”

Os projetos incluem workshops de iniciação ao graffiti, nos 
quais são abordadas diversas técnicas de aprendizagem desta 
arte. Estes workshops estão abertos a todas as faixas etárias, 
desde os 5 até aos 60 anos ou mais, permitindo a participação
de todos, incluindo mulheres, e promovendo, assim, a inclusão 
e a diversidade na prática do graffiti. 

Na questão de gênero, Moami defende que existe, de facto, de-
sigualdade de género, e considera-se representante dessa mi-
noria, tanto por ser mulher negra. A artista salienta que a arte 
urbana teve origem num universo predominantemente mas-
culino e que, quando as mulheres começaram a demonstrar 
interesse, eram em número reduzido e frequentemente des-
valorizadas. Na altura, o meio era muito fechado, pois trata-
va-se de um círculo de amigos próximo, sem grande abertura
para integrar novas pessoas, sobretudo mulheres, indepen-
dentemente do seu talento. Com o tempo, porém, o número 
de mulheres a dedicar-se à arte urbana tem vindo a aumentar.
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Este não permite a inscrição de homens, exceto quando es-
tão em função de acompanhamento ou assistência de alguma 
inscrita. A motivação para a criação deste projeto surgiu da ins-
piração em iniciativas semelhantes realizadas no estrangeiro, 
nas quais Moami participou através de convites para inter-
câmbios culturais. Estas experiências resultaram em encon-
tros significativos que culminaram na realização da primeira
edição do Graffiti Internacional Feminino.

“Porque lutamos tanto pelo feminismo, mas depois aca-
bámos por ser piores, não é? Do que os homens. Porque os 
homens, quando querem pintar, independentemente de 
se terem amigos ou não, eles juntam e se pintam. Não es-
tão ali a arranjar uma desculpa.”

“E se tivermos intimidade e outras coisas mais, como 
muitas lutam, então tem que existir essa retrociprocidade
para que haja esse movimento, esse movimento feminino
que seja em prol das mulheres. Porque eu, se quiserem jun-
tar, eu vou pintar com as minhas amigas. Mas eu não quero
só pintar com as minhas amigas...

Eu quero pintar também com outras mulheres, aqui em 
Portugal, que tenham a mesma dificuldade que eu. Que se 
juntarem, que estarem a ver um dia, ok, vamos pintar todas,
vamos conviver, vamos conversar. Se não for para pintar pa-
redes, vamos fazer qualquer coisa relacionada com a arte.”

O projeto Damas Jam surgiu em 2024, desenvolvido por Mo-
ami em parceria com uma amiga. O objetivo deste projeto é in-
centivar as mulheres a explorar a pintura de graffiti, proporcio-
nando um espaço inclusivo para todas, desde das que nunca 
tiveram contacto com uma lata de spray até às mais experien-
tes na técnica. O foco do Damas Jam não é a competição, mas 
sim a partilha de experiências, o convívio e a troca de dificul-
dades e aprendizagens, promovendo um ambiente colabora-
tivo e de apoio mútuo entre mulheres.

DAMAS JAM

“Não existe essa vontade de juntar outras mulheres pin-
toras e outras mulheres que fazem alguma coisa e irem 
para a rua fazer uma pintura de pintar. Não existe...E as 
mulheres têm que realmente parar de achar que estamos 
todas a competir. Não. Porque quando pensamos assim, ou 
muitas pensam assim, acabam por não fazer nada e con-
tinuam sempre arremeter naquilo que elas querem ser e 
nunca serão”

Figura 212. - Mural Damas Jam - 1º EDIÇÃO, 2024, Publicado por 
Moami, Imagem retirada na conta de instagram da Moami.
Fonte: https://www.instagram.com/p/DCODD2KtXIX/?img_index=7
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Quando o tema é a rivalidade feminina, Moami defende que 
os media alimentam essa narrativa de forma exímia e que as 
mulheres precisam de ter discernimento para não se deixarem 
influenciar por isso. Segundo a artista, quando as mulheres dei-
xam de comunicar entre si, geralmente é porque um homem 
está envolvido na questão. Defende ainda que somos, simul-
taneamente, feministas e machistas devido à educação que 
recebemos. Considera também que, ao longo dos anos, o fe-
minismo se focou principalmente na experiência da mulher 
branca. Assim, sustenta que o feminismo deve ser inclusivo e 
abranger todas as mulheres.

Ao longo da história, diversas comunidades de mulheres, 
como as indígenas e as negras, enfrentaram opressões signifi-
cativamente mais severas do que as mulheres brancas. A artis-
ta afirma que, ainda hoje, é afetada não só pela desigualdade 
de género, mas também pela discriminação racial, admitindo 
que continua a sentir essa repressão na sua vida.

A relação da artista com as autoridades era marcada por 
abordagens típicas. Destaca que, mesmo quando estava num 
grupo de rapazes e era a única rapariga, as autoridades diri-
giam-se exclusivamente a ela para questionar o que estavam 
a fazer. Além disso, em algumas ocasiões, era confundida com 
um rapaz, o que influenciava a forma como era abordada.

Caso estivesse a pintar numa parede legal, respondia de for-
ma calma, sugerindo que as autoridades falassem diretamente 
com o responsável pela parede. No entanto, admite que estas 
abordagens tinham frequentemente um caráter ligeiramen-
te intimidatório.

Ao longo dos anos, desenvolveu uma estratégia particular 
para lidar com estas situações. Observou que, geralmente, os 
agentes atuam em dupla, sendo um mais agressivo e o outro 
mais calmo. Assim, mesmo que o agente mais agressivo lhe 
colocasse questões, a artista optava por responder, com tran-
quilidade, ao agente mais calmo com o intuito de suavizar o 
comportamento do colega mais confrontativo.

Apesar de, atualmente, Moami, quando foi abordado sobre 
a minha questão da ditadura.

“Muitos eram presos só por falarem um ai. O vizinho ia 
logo à PIDE e dizia, olha, ele foi falar isso, um ai. Eras preso.
Se pelo facto de tu escreveres uma coisa que ninguém en-
tende, ia ser pior ainda. Porque ninguém entendeu o que 
tu que escreveste, então ia achar que era um código qual-
quer e tudo mais, e afinal era só um nome” 

“Sim. Todas as políticas ditatoriais, é isso mesmo. Estas 
impedem que algumas pessoas,algumas comunidades não 
possam fazer aquilo que realmente querem fazer. Então, 
se temos um leque já de mulheres que fazem pouco, ten-
do essa proibição de ditadura, nada fazes.”

Sobre a posição da mulher na ditadura, Moami levanta a 
questão de que, se hoje ainda existe desigualdade de género, 
não imaginava que, durante a ditadura, fosse diferente.

“A street art veio para amenizar a brutalidade da ilegali-
dade. Então ficou a street art para ser mais bonitinho, nas 
galerias, em alguns lados.”

Quando é questiona sobre a legalidade do graffiti, a artista
destaca que arte não pode deixar de ser ilegal. A própria subli-
nha que a cultura do graffiti não é um movimento, mas sim uma 
cultura. Ainda realça a street art como  “graffiti legal”.

Dentro do nucleo do  graffiti e da street art, Moami revela 
que existiu uma ‘rixa’ entre os artistas de cada área devido ao 
facto dos artistas de street art manterem uma certa discrição 
sobre o seu percurso no graffiti, pois, como o graffiti é uma arte 
ilegal, poderiam ser mal vistos ou até perder projetos. No en-
tanto, atualmente, essa rixa já não existe, uma vez que existe 
uma mentalidade mais aberta em relação ao graffiti.
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 NUREA

Nurea iniciou o seu percurso no graffiti aos 16 anos, encer-
rando esta aos 25. Durante esse trajeto, a artista também pro-
grediu academicamente, formando-se em Design Gráfico. Pos-
teriormente passou a atuar como designer, dedicando-se à 
construção de marcas e identidade visual (branding). A artista
destaca que o graffiti foi muito importante para seu percurso 
profissional devido à exploração tipográfia que o graffiti lhe 
proporcionou. 

No graffiti, Diana Sousa adotou o nome artístico BEE, inspi-
rado numa palavra escrita numa das peças de roupa que usava 
com frequência. Só mais tarde viria a escolher o nome Nurea, 
não só por ser português e feminino, mas também, na altura,  
este nome não ser muito comum em Portugal.

Os primeiros registos da artista nas ruas correspondem às 
marcas deixadas pela sua crew, a Crew OGA.

Figura 214. - Graffiti Masterpiece desenvolvido pela Nurea e Glam
Crew OGA, esta imagem foi cedida pela artista através de comunicação 

Figura 213. - Graffiti Masterpiece desenvolvido pela Nurea e Glam - Crew 
OGA, esta imagem foi cedida pela artista através de comunicação pessoal 
no dia 19 de fevereiro 2025

Figura 215. - Graffiti Masterpiece desenvolvido pela Glam, Candi e 
Nuria no Parque das Estações em 2009, esta imagem foi cedida pela 
artista através de comunicação pessoal no dia 19 de fevereiro 2025
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Quando a crew era abordada pelas autoridades, a artista 
destacou a diferença no tratamento entre rapazes e raparigas.
Nurea relatou que a polícia as olhava de forma muito paterna-
lista, tratando-as como se fossem suas filhas, devido às roupas
que usavam e à cor de pele. No entanto, acabaram por apro-
veitar essa abordagem paternalista, considerando-a vantajosa,
pois os polícias as tratavam de maneira mais branda e com mais 
tolerância comparando com os rapazes, que eram violentos.

A atitude paternalista, muitas vezes marcada por preocu-
pação com o facto de estarem na rua sozinhas àquela hora, 
considerando-o perigoso. Nunca foram violentos com elas; 
pelo contrário, mostravam-se surpreendidos por serem ra-
parigas a pintar graffiti, algo que não esperavam.

Sim, definitivamente, isso era o que nos dava mais vanta-
gem. E a verdade é que, como mulheres, aproveitávamos 
as poucas vantagens que temos na vida em relação aos ho-
mens, e essa era uma delas: os homens não nos levavam a 
sério. (...) Somos brancas. Acho que isso, infelizmente, aca-
bou por ser uma vantagem social, porque, ao contrário de-
les, não nos faziam julgamentos imediatos. Não éramos vi-
síveis de forma negativa. Vestíamos-nos de forma normal,
sem aquele estigma de querer impor algo, e isso, acho eu, 
tem uma importância em relação aos estereótipos (...). 
Sabíamos que à partida não nos iam bater, porque somos 
raparigas, somos brancas, enfim. Então acabávamos por as-
sumir que se a polícia aparecesse, íamos só conversar com 
eles, e isso funcionava a nosso favor. Muitas vezes a polícia 
ficava à espera que acabassemos de pintar.”

Só mais tarde os rapazes começaram a perceber quem era 
a crew, e foi a partir desse momento que a crew  começou a  
“dar a cara”. O desejo de conquistar respeito e reconhecimento
levou-as a apostar nos locais mais difíceis e visíveis, muitas 
vezes chegando lá antes dos próprios rapazes. Isso, para elas, 
era uma forma de afirmação e resistência.

Esta crew nasceu em 2000, a partir de um grupo de amigas 
do ensino secundário: Diana, Catarina Glam e Sofia (que as-
sinava como Care), que saiu pouco tempo depois e que Diana 
acabou por perder o seu contacto. Durante algum tempo, a ar-
tista Maria Imaginário também participou; no entanto, Maria
Imaginário pintava separadamente da crew.

O que motivou a formação da crew foi que, na altura, a ar-
tista sentia que o mundo do graffiti era um meio amplamente
dominado por homens. No contexto escolar em que Nurea es-
tava inserida, já havia rapazes, um deles era o artista Aka Cor-
leone, que praticavam graffiti. No entanto, sempre que as ra-
parigas tentavam fazer algo sentiam-se colocadas à margem. 
Eram frequentemente desvalorizadas, com comentários como 
“vocês não percebem nada disto” ou “nem sequer sabem pintar”,
ressaltando que ainda hoje a artista ainda sofre desvalorização,
estando constatemente a ouvir a expressão “para uma mulher 
nao está mal”. Foi neste ambiente que surgiu a vontade de criar 
uma crew: um grupo de raparigas a afirmar-se num meio mui-
to masculino. 

Nos primeiros anos da crew, dentro do núcleo do graffiti, 
o grupo fazia questão de manter o anonimato. Esta decisão 
prendia-se com a convicção de que, por serem raparigas, não 
seriam levadas tão a sério. Como refere a artista, existia e con-
tinua a existir uma descredibilização constante da arte criada
por mulheres.Esta tática de anonimato permitia-lhes que o seu 
trabalho fosse reconhecido não pelo género, mas pela qualida-
de da obra e pela escolha criteriosa dos locais onde interven-
cionavam.

A escolha dos locais era algo de grande importante para 
elas, pois, no universo do graffiti, existia uma disputa simbólica
pelos melhores espaços. Conseguir pintar num local de desta-
que representava uma conquista,  uma prova de mérito. 

Durante os primeiros oito anos, essa preocupação foi cen-
tral para o grupo: pintavam quase semanalmente, escolhendo 
zonas com grande visibilidade, como rooftops, muitas vezes 
recorrendo a escadotes para alcançar esses locais.

CREW OGA (ONLY GIRLS ALLOWED)
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Figura 217. - Masterpiece da crew OGA, produzida no ano 2008, esta 
imagem foi cedida pela artista através de comunicação pessoal no dia 
19 de fevereiro 2025

Figura 218. - Sé, 2008, Graffitis desenvolvidos pela Crew Oga e pela 
Maria Imaginário num Edifício abandonado em Lisboa. Imagem 
retirada na conta Flickr da artista. — Fonte: https://www.flickr.com/
photos/maria_imaginario/2587263017/

Na esquadra, as autoridades confiscavam as latas, no en-
tanto  alguns agentes faziam comentários abertamente ma-
chistas, questionando porque não estavam em casa a lavar a 
louça ou a passar a ferro.

O fim da crew deveu-se a vários motivos. Um deles foi o de-
sejo de evitar problemas com a polícia, uma outra razão foi o 
afastamento progressivo das artistas em relação à linguagem 
do graffiti, com a qual deixaram de se identificar, consideran-
do-a demasiado neutra e egocêntrica. Com o tempo, cada ele-
mento sentiu a necessidade de seguir o seu próprio percurso 
artístico e profissional.

Catarina tornou-se uma artista multidisciplinar, enquanto 
Nurea seguiu a área do design, no entanto, manteve o contacto 
com o universo do graffiti, uma vez que o seu marido é proprie-
tário de uma loja de materiais da especialidade, a Crack Kids.

Figura 216. -Masterpiece Oga Girls criado pela crew OGA, esta imagem 
foi cedida pela artista através de comunicação pessoal no dia 19 de 
fevereiro 2025
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Sobre a rivalidade, no todo, ou até mesmo nos media, aca-
bam por nos incutir essa ideia. A artista defende que, hoje em 
dia, existe companheirismo entre as mulheres. Acredita que, 
atualmente, as redes sociais têm vindo a contribuir para esse 
espírito de união, ajudando-nos a ser mais benévolas, a apoiar-
-nos umas às outras e a desenvolver mais empatia. Destaca que 
a rivalidade acaba por beneficiar os homens, algo que conside-
ra importante reconhecer. No entanto, a artista defende que 
esta depende da própria mulher e é algo que nos é imposto 
desde muito novas. A artista refere que tem procurado des-
construir essa lógica no seu próprio percurso e espera que to-
das estejam a trabalhar nesse sentido. Salienta ainda a riva-
lidade entre mulher e homem, chamando a atenção para um 
estereótipo muito presente: a ideia de que uma mulher, ao 
ocupar um cargo ou lugar de destaque num meio dominado 
por homens, só o consegue por ser “oferecida” ou devido a in-
teresses externos. Para ela, apesar de esse pensamento já não 
fazer sentido nos dias de hoje, acredita que ainda levará mui-
tas gerações até que desapareça. Defende que é necessário um 
grande trabalho entre as mulheres — de consciência, apoio e 
união — para que, só depois, se possa construir uma relação 
mais justa e equilibrada também com os homens.

Abordando a ditadura, para a artista, esse período remete 
para uma sociedade mais tradicional e conservadora, marcada 
por uma divisão rígida de papéis de género. Sempre que existe 
essa separação, a mulher é quem menos beneficia, e continua 
a refletir-se até às gerações mais recentes.

A artista defende que sair de uma época de ditadura teve um 
impacto significativo, principalmente porque a cultura e a arte 

“Vejo num tempo atrás, tudo aquilo que eu observei, es-
tudei e daquilo que eu penso, é que sim, as mulheres eram 
muito mais competitivas, mas porque estamos a falar de 
há meia dúzia de anos atrás, se a mulher dependia  total-
mente do homem, se não tivesse um homem a sustentá-
-la, ela não sobrevivia. Portanto, essa competitividade ti-
nha que vir de um lugar de sobrevivência.”

eram vistas de forma secundária ou até marginalizada. Subli-
nha que, em contextos dominados por mentalidades mais con-
servadoras, a cultura é quase sempre a primeira a ser afetada.

A arte do graffiti, que surgiu nos anos 80, pouco depois da 
Revolução, enfrentou desde o início um preconceito. Nurea 
defende que ainda existe muito preconceito em relação ao 
graffiti, embora menos. Ela defende que o público vê as coisas 
como boas apenas quando as compreende. Para ela, o graffiti 
não trabalha no sentido de ser bem visto, não sendo essa a in-
tenção de quem pinta. Inclusive, é o oposto: é criar desconfor-
to, é criar conflito, ressaltando que o graffiti é uma arte muito 
narcisista, territorial e, por isso, acaba por não existir uma acei-
tação. Este não pretende ser conceitual. Defende ainda que o 
graffiti não é bem visto por ser uma arte derivada de letras, en-
quanto que, se fosse composto por bonecos ou characters, já é 
mais facilmente aceite.

A artista acredita que o graffiti nunca vai ser legal. No en-
tanto, destaca que hoje existe uma maior abertura à cultura 
que o acompanha — como o rap e o hip hop. Trata-se de uma 
cultura que deixou de ser algo marginal e passou a ser abra-
çada pelo meio comercial e pelas marcas, por ser vista como 
algo “cool”. Ainda assim, por mais que existam iniciativas le-
gais e que as marcas queiram associar-se à pintura com spray, 
para a artista, o graffiti será sempre ilegal por natureza.

Entre o graffiti e a street art, a artista afirma que não é nada 
fundamentalista em relação à “rivalidade” entre ambas. Nun-
ca foi a favor de pintar em superfícies de pedra ou em monu-
mentos, pois sempre teve muito respeito por esses espaços. 
Normalmente, ela e o seu grupo pintavam em casas já danifi-
cadas ou abandonadas, tendo sempre muita atenção ao local 
onde pintavam. 

“A cultura é sempre a primeira a sofrer neste tipo de
 mentalidades mais conservadoras.”
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“Na altura levavam isso muito a sério, era a nossa vida, 
nós éramos super focadas, e era uma questão de respeito, 
queríamos que nos respeitassem como indivíduos.

Em relação a alguém pintar por cima da sua arte, Nurea 
afirma que, nos dias de hoje, isso lhe é indiferente. Defende 
que, dentro da cultura do graffiti, existe um respeito mútuo. 
Conta que, por vezes, já vieram perguntar-lhe se podiam “cros-
sar” numa determinada peça, o que considera normal. Caso 
se trate apenas de um tag, já não se incomoda.

No entanto, na altura em que graffitava ativamente, levava
o “crossing out” muito a sério. Para ela, nessa fase, o graffiti era 
o seu instrumento de afirmação, uma forma de se impor en-
quanto pessoa e mulher dentro dessa subcultura.

Hoje, Nurea defende que o graffiti está muito baseado em 
tags. Sob a sua observação, os graffitis perderam qualidade, fo-
cando-se na quantidade e menos na qualidade. Recorda que, 
quando praticava graffiti, as peças eram concebidas com boa 
qualidade, o que exigia muitos treinos e os locais tinham de 
ser bem escolhidos, com a finalidade de ser bem reconhecida 
pela a sua arte. 

Apesar de sentir uma desvalorização ao longo de sua car-
reira artística, no que diz respeito ao investimento na arte, a 
artista conta que, apesar de haver poucas mulheres na arte, ao 
passar pela Crack Kids, da qual faz parte da curadoria, tem no-
tado um aumento no número de mulheres na arte de rua. Ela 
conhece e acompanha mulheres que estão a conseguir lugares 
de destaque em galerias, inclusive no estrangeiro. No entanto, 
é possível que ainda continue a ser dado mais benefício aos 
homens, como é o caso em tudo, de forma muito inconsciente.

Figura 219. -Barcelona, 2009, Piece do nome da artista acompanhada pelo 
tag da sua crew em Barcelona. Imagem retirada na conta Flickr da artista. — 
Fonte: https://www.flickr.com/photos/nurea/3173982812/
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Perante as três artistas mencionadas, fruto de entrevistas 
que realizei, foi possível perceber que o nome artístico tem 
sempre algo por trás, um significado, uma motivação. Uma 
das principais razões para a criação de um pseudónimo está 
ligada à necessidade de manter uma vida dupla, sobretudo de-
vido ao medo de serem reconhecidas, já que, na altura, o graffi-
ti era ainda mais mal visto devido à sua natureza. Apesar dessa 
dualidade, houve quem manteve o nome artístico na transição 
para a street art ou para a arte pública, como é o caso de Maria
Imaginário. Curiosamente, a artista nunca imaginou que o 
graffiti a levasse a algo mais, encarando-o, na altura, apenas 
como uma fase, sendo inconcebível progredir uma carreira 
artística através do graffiti. 

A escolha destes nomes é muito variada. Alguns artistas 
mudam de nome simplesmente por influência de uma peça 
de roupa, como é o caso de Nurea. No seu caso, o próprio nome 
‘Nurea’ surge com variações, em algumas peças surge com ‘i’, 
noutras com ‘e’ , no entanto, na época, esse nome era pouco 
comum em Portugal, o que contribuía para uma ideia de au-
tenticidade, algo essencial no universo do graffiti.

O nome artístico transmite não só as raízes da artista como 
também a essência da sua arte. Esse papel é fundamental, tal 
como acontece com Lady Pink, que incorpora nas suas obras as 
culturas que consome e as suas próprias origens, defendendo 
ativamente a multiculturalidade e a globalização, tanto atra-
vés da arte ilegal como da arte legal, como ferramentas essen-
ciais para desconstruir uma sociedade patriarcal e nacionalista.

Nas três artistas também se verificam trajetórias distintas, 
apesar de todas terem começado na adolescência . A explora-
ção artística foi, para cada uma, a chave tanto para a entrada 
como para a saída do graffiti. Através do testemunho da artista 

Maria Imaginário, percebemos a dificuldade em explorar por-
menores mais precisos dentro do graffiti, uma arte de execu-
ção rápida, o que limitava essa possibilidade. 

No entanto, no caso de Moami, o percurso foi inverso: a ar-
tista iniciou o seu percurso no graffiti devido à exploração de 
materiais, acabando o graffiti, legal ou ilegal, seu ganha-pão 
e também o seu hobby. Atualmente, promove workshops para 
incentivar outros a explorar esta forma de arte.  

A entrada de Nurea não foi uma simples exploração de ma-
teriais, mas sim a pertinência de se afirmar numa arte carac-
terizada como um meio masculino. Dentro desse contexto, na 
comunidade do graffiti e na escola, era frequentemente me-
nosprezada pelo facto de ser mulher. Percebe-se, assim, que 
neste meio, composto maioritariamente por jovens entre os 
16 e os 20 anos, o machismo ainda estava enraizado, de for-
ma semelhante ao que se verificava durante a ditadura, onde 
a mulher era destinada a cuidar da família e do lar.

Dentro da comunidade, Nurea e a sua crew, para alcança-
rem reconhecimento e atribuírem valor à sua arte dentro da co-
munidade do graffiti, desenvolveram uma estratégia de oculta-
ção. Não apenas a ocultação recorrente neste contexto devido 
à natureza da arte, mas também a necessidade de se mante-
rem anónimas dentro da própria comunidade. Esta estratégia
teve como objetivo garantir que a valorização do seu trabalho
fosse feita com base na qualidade das peças e nos locais onde 
eram executadas, e não desvalorizadas apenas pelo facto de 
serem raparigas.

Um outro exemplo é o de Moami. Segundo a própria artis-
ta, e pela minha interpretação do seu trabalho, deparamo-nos 
com o uso de cores vibrantes e de padrões que revelam a sua 
inspiração na cultura africana. Em algumas obras, está também
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presente a figura ilustrada de personagens de pele negra, o que 
reforça a representação da comunidade negra nas suas pintu-
ras, também a presença recorrente do panda surge como uma 
expressão do seu apreço pessoal por este animal. Para além 
do todo anteriormente referido, a artista incorpora também
referências ao Portugal europeu, visíveis, por exemplo, em de-
talhes como a filigrana, criando assim uma fusão cultural en-
tre as suas raízes africanas e a sua vivência europeia.

No entanto, segundo a artista, recebe frequentemente opi-
niões que classificam o seu trabalho como tendo um caráter 
infantil. Perante isso, a artista começou a defender o seu tra-
balho sob esta classificaçãol. Este posicionamento revela que 
a artista sentiu necessidade de se adequar a interpretações 
externas que, de certa forma, desvalorizam tudo o que está 
por detrás da sua obra, nomeadamente o seu percurso, o seu 
background e as culturas que a influenciam.

Embora as razões acima mencionadas tenham levado Ma-
ria Imaginário a afastar-se do graffiti, há duas razões recorren-
tes. Uma das mais comuns está relacionada com o percurso de 
vida, os estudos académicos, e a vida profissional ou pessoal, 
o que demonstra que, em muitos casos, o graffiti é apenas uma 
fase. Uma outra razão é as constantes abordagens da polícia.

Nas abordagens policiais, constatamos o quão díspares são 
as reações consoante o género. Dentro destes relatos, torna-se 
evidente a existência de sexismo em ambos os casos. No que 
toca aos rapazes, as autoridades tendem a exercer repressões
mais violentas, incluindo agressões físicas. Esta prática de 
violência policial parece herdar os traços da cultura autori-
tária da PIDE, refletindo-se ainda hoje, por exemplo, usado 
para o contexto de educar. Esta ação também destaca o este-
reótipo do uso da força entre homens, uma imposição social 

que valoriza o confronto físico, tanto para o agressor como para 
a vítima. Esta violência revela-se ainda mais grave quando se 
considera a idade dos jovens, fator muitas vezes ignorado de-
vido ao valor cultural atribuído ao respeito pelos mais velhos. 

No caso das raparigas, embora também tenha existido re-
pressão, como relatado por Maria Imaginário e Nurea, as au-
toridades demonstravam, por vezes, um certo cuidado ou pre-
ocupação, tratando-as como se fossem suas filhas. Este tipo de 
comportamento revela, mais uma vez, o estereótipo do sexo fe-
minino, um ser frágeis ou tratadas, devido as suas tenras ida-
des, por “meninas tolinhas, inconscientes da vida”. As artistas 
chegaram, inclusive, a adotar esse papel estrategicamente, de 
forma a suavizar a abordagem policial. 

Na esquadra, eram frequentemente questionadas sobre as 
suas motivações, como se o simples facto de serem raparigas 
a fazer graffiti fosse algo surpreendente, e confrontadas com 
perguntas de cariz machista, como, por exemplo, o motivo de 
não estarem em casa a realizar tarefas domésticas, insinuando
que o lugar da mulher não é na rua mas é em casa.

Na entrevista com Nurea, ela sublinhou algo muito impor-
tante: cor da pele. Esta é evidente, nas declarações de Moami 
sobre como era abordada pela policia, a artista adotou uma es-
tratégia completamente diferente, optando por dialogar com 
o agente mais calmo, tentado acalmar aquele que a abordou 
com mais agressividade.

Na questão da cor da pele, o feminismo deve ser uma luta 
inclusiva, que envolva mulheres de todas as origens, indepen-
dentemente da cor, do estatuto social ou da orientação sexual. 
No entanto, como se pode perceber nas afirmações de Moa-
mi, a cor da pele ainda influencia a forma como a polícia age. 
Num país pequeno como Portugal, onde a extrema-direita tem
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vindo a ganhar força, é urgente reconhecer que, infelizmente, 
a cor da pele continua a determinar o acesso a oportunidades 
e a aceitação social. Daí a pertinência de Moami ao sublinhar a 
importância da representatividade nos projetos em Portugal.

Um dos pontos que Nurea também colocou em conside-
ração relativamente às abordagens por parte das autorida-
des foi a questão da roupa. Não é novidade que, infelizmente, 
quando há situações de assédio ou, pior ainda, de violação re-
cai frequentemente sobre a mulher o questionamento sobre 
o que vestia ou a que horas estava na rua, como se existissem 
horários próprios para as mulheres, colocando assim a culpa 
na mulher. Questões como estas refletem uma mentalidade 
ainda presente na sociedade portuguesa, revelando que o ma-
chismo continua enraizado.

Embora o graffiti seja considerado uma forma de arte ile-
gal por ser geralmente aplicado em superfícies sem autoriza-
ção, essa prática possui as suas próprias regras, incluindo nor-
mas estabelecidas pelos próprios artistas. No caso de Maria 
Imaginário e de Nurea, existia uma regra na aplicação do graffiti: 
tinham o cuidado de não pintar em superfícies de grande va-
lor, como mármores ou casas recém-construídas, preferindo
locais danificados, abandonados ou degradados. Uma das re-
gras dentro do graffiti é não se poder pintar por cima da peça 
de outro graffiter. A partir das afirmações feitas em relação a 
este ato, percebemos mudanças nas opiniões sobre essa atitu-
de, o que demonstra que, no processo de afirmação artística,
as mulheres artistas encaravam essa ação como uma falta de 
respeito. Hoje, já com carreiras consolidadas, encaram-na como 
um ato de liberdade, um gesto inconsciente ou até algo que 
passa pela comunicação, como quando outros artistas se di-
rigem a elas para perguntar se podem intervir. 

Para além do cuidado na aplicação, Maria possuía um sen-
tido plástico em relação ao suporte para o seu graffiti, relacio-
nado com os locais que percebia como espaços cinzentos e mo-
nótonos, onde aplicava os seus desenhos de doces coloridos.

Tal como abordado nos dois primeiros capítulos, a dita-
dura teve um impacto profundo em Portugal, deixando o país 
com um certo atraso em comparação com outros países. Ape-
sar de, após a Revolução de Abril, terem surgido pinturas nas 
paredes com caráter político e interventivo, o graffiti viria mais 
tarde com uma linguagem própria, tanto na forma de aplica-
ção como na estética.

Segundo as artistas entrevistadas, a essência do graffiti resi-
de precisamente na sua natureza ilegal. Esta característica gera 
frequentemente uma repulsa por parte de quem está fora da 
comunidade, por não compreender. Quando questionada so-
bre se a ditadura teve impacto no que a sociedade portuguesa 
vê no graffiti, Maria Imaginário respondeu que, com a chegada 
da internet, Portugal passou a permitir que a arte circulasse a 
um ritmo semelhante ao dos países desenvolvidos. 

A Internet foi um dos principais fatores de transformação, 
especialmente com o surgimento dos smartphones, que per-
mitem o acesso em qualquer lugar. Ao contrário da ditadura,
um sistema fechado e limitador, a Internet tornou-se uma 
ferramenta que permite ver, observar, conhecer, partilhar e 
descobrir uma multiplicidade de um todo. Esta possibilidade 
contribui para o consumo de diferentes expressões culturais 
e formas de arte e, sobretudo, permite-nos sair da nossa bolha, 
ao sermos expostos a conteúdos de países onde, por exemplo, 
lutas como o feminismo se fazem sentir de forma mais inten-
sa e visível. Atualmente, muitos artistas utilizam as redes so-
ciais como um meio de promoção e divulgação do seu
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 trabalho, funcionando como uma galeria virtual. Dentro desta, 
partilham também a sua participação em jams e eventos, tanto
dentro como fora do país, marcando os perfis dos eventos e 
de outros artistas, como é possível observar nas redes sociais 
de Moami. Este revela como as gerações no mundo do graffiti
têm mudado. 

Na afirmação de Nurea, percebemos uma certa comparação
geracional, destacando que, na época em que começou no gra-
ffiti, a qualidade da peça e o local era altamente valorizada. 
No entanto, é importante considerar que Nurea, juntamente 
com a sua crew, queriam provar que eram dignas de ocupar 
um lugar numa cultura que desvalorizava a presença feminina,
por isso, o seu foco era criar uma boa peça. No caso da Moami, a 
sua abordagem é diferente. A artista procura impulsionar e in-
centivar outras pessoas a explorar a arte criada com spray so-
bre paredes, promovendo workshops para todos os que tenham
curiosidade — desde crianças a pessoas mais velhas. Para além 
dos workshops, criou o evento Damas Jam que, para Moami, 
representa mais do que um espaço de exploração artística: é 
uma iniciativa que visa reunir mulheres para pintar em con-
junto, promovendo o convívio, a partilha e o empoderamen-
to feminino através da arte urbana. 

Apesar destas iniciativas em torno da arte do graffiti, se-
gundo as afirmações das artistas, esta deve continuar ilegal, 
pois, ao tornar-se legal, perde a sua essência e passa a ser con-
siderada apenas street art.

A rivalidade feminina sempre foi amplamente explorada 
nos media. No contexto português, como referido anterior-
mente, a influência da ditadura também se reflete neste aspeto, 
uma vez que as oportunidades para as mulheres eram limita-
das. Perante esta realidade, as artistas acreditam existe sempre

um homem que promove esta, acabando por sair beneficiado. 
No caso das três artistas, observa-se, sobretudo, cooperação e 
apoio mútuo. Maria Imaginário, por exemplo, afirma atual-
mente não sentir essa rivalidade, mantendo uma relação ami-
gável com outras artistas, que, tal como ela, são artistas mul-
tidisciplinares. 

Para Moami, a própria artista desconstrói a essência do 
graffiti, frequentemente considerado uma arte egoísta, ao criar 
workshops financiados por si, que incentivam a interação entre 
mulheres e, simultaneamente, a criação artística. Estes even-
tos, inspirados em iniciativas internacionais do qual a artista 
já foi, promovem a formação de redes de contacto (networking) 
resultado em intercâmbios de outras jam e partilha de ideias, 
partilhas de culturais e artísticas, provendo multiculturalida-
de existente nosso pequeno país, valores que Moami consi-
dera essenciais na prática artística.

Embora hoje se verifique uma maior presença de mulheres 
no graffiti, como reconhece Nurea, ainda é uma prática maio-
ritariamente dominada por rapazes. A relevância das artistas 
não anula, no entanto, o debate sobre as limitações que per-
sistem, especialmente para mulheres oriundas de contextos 
socioeconómicos mais desfavorecidos, que enfrentam obstá-
culos mais acentuados. Ainda que algumas artistas tenham 
tido certos privilégios, a luta pela igualdade dentro da co-
munidade continua a ser necessária. Contudo, é necessário 
que existam eventos semelhantes ao Damas Jam, onde mu-
lheres artistas, sejam elas graffiters ou street artists, possam 
criar arte de rua.

Semelhante à damas jam, em Portugal existem outras 
associações que promovem a arte de rua desenvolvida por 
mulheres.
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EVENTOS

Evento produzido pela YesyoucanSpray, com a colaboração 
da Lisbon Street Art Tears e o apoio da GAU, realizou-se nos 
dias próximos ao Dia Internacional da Mulher (8 de março). 
O evento reuniu diversas artistas de rua, desde o graffiti até à 
street art, bem como ativistas, moradores locais e outros proje-
tos ligados à emancipação feminina. A iniciativa proporcionou
um espaço para refletir, abordar e fortalecer o papel e a pre-
sença das mulheres nas artes de rua.

Dentro deste evento decorreu o Street Salon, uma conferên-
cia aberta ao público, na qual os principais temas abordados 
foram a arte feita por mulheres, a relação da sociedade com a 
mulher e a arte em Portugal, entre outros assuntos. No dia se-
guinte, foi destinada a pintura de um mural.

Na conferência que decorreu este ano (2025), estiveram pre-
sentes várias artistas de rua portuguesas, como Bree, artista 
de rua e visual vinda de Nova Iorque; CÄäT; Moami; Fled; a 
artista Rita Grancho; e a ilustradora Bruna. Estiveram tam-
bém presentes representantes de iniciativas culturais e sociais, 
como Marta Amorim, fundadora da Equid’Artes, um projeto que 
promove conversas, oficinas de arte e debates sobre temas re-
lacionados com a arte, a mulher e a igualdade.

Na conferência também participou Joana Costa, fundado-
ra da Inspiring Girls Portugal – uma associação sem fins lucra-
tivos que visa aumentar as aspirações profissionais de jovens 
raparigas através do testemunho de mulheres inspiradoras.

 Outro testemunho importante foi o de Carla, gestora de 
projetos com experiência em contextos culturais, ONG e edu-
cativos, que promove a integração de mulheres imigrantes 
em Portugal. O seu trabalho envolve encontros de mulheres 
de diferentes nacionalidades, visitas guiadas com guias mi-
grantes, performances e workshops desenvolvidos no âmbito
da Renovar a Mouraria. Carla realçou que a ideia das reuniões
de mulheres é, precisamente, criar um espaço onde todas as 
mulheres, independentemente da nacionalidade, possam ex-
pressar-se e estabelecer ligações. Sublinhou, ainda, que através 

TERRA INCÓGNITA
destes projetos se depara com uma vasta diversidade cultural,
onde se incluem mulheres do Afeganistão, Bangladesh, Nepal, 
países europeus, entre outros. Para Carla, esta diversidade é 
fundamental para conhecermos outras realidades e culturas. ​​
Carla frisou, por fim, a importância de integrar estas mulheres
na comunidade portuguesa e, simultaneamente, de Portugal 
se abrir a essas comunidades, sobretudo numa altura em que 
a extrema-direita ganha espaço e em que persiste o precon-
ceito contra imigrantes.

Na conferência estiveram presentes Maria Bargado e Anna 
Salvi, representantes do Projeto Lisboa. Esta é uma organiza-
ção sem fins lucrativos cuja missão é acolher e ajudar migran-
tes e refugiados a integrarem-se na comunidade, através de 
cursos de línguas e apoio na obtenção de emprego. Dentro do 
projeto, Maria Bargado é representante do projeto do qual é 
direcionado a mulheres, que maioritariamente não têm rede 
de apoio, proporcionando-lhes aulas de dança, workshops de 
literatura e outras atividades. Segundo Maria, estas iniciativas
são fundamentais, uma vez que muitas mulheres acabam por se 
anular devido ao seu papel nas famílias, priorizando o bem-es-
tar dos filhos e da casa, acabando por não terem tempo para si 
próprias. Apesar destas iniciativas promoverem a cooperação e 
o enriquecimento cultural, também impõem a responsabilida-
de de reconhecer outras realidades e de agir em solidariedade.

Durante a conferência, foram ainda levantadas questões 
sobre o estado atual do mundo e, em particular, de Portugal. 
Segundo Marta Amorim, Portugal é um país pequeno, econo-
micamente frágil, sexista e racista, sendo, por isso, especial-
mente difícil trabalhar o empoderamento feminino no con-
texto nacional.

Sob o tema da migração e da arte, quando questionada so-
bre se é mais fácil trabalhar com a sua arte em Portugal ou nos 
Estados Unidos, Bree respondeu que considera as experiên-
cias simplesmente diferentes. Um dos pontos que a artista, 
em relação de trabalhar com a arte em diferentes locais, des-
taca é a importância de estar inserida na comunidade. Em 
Nova Iorque, a própria caracteriza por uma cidade intensa e 
cara, teve a oportunidade de conhecer artistas como Barrow
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e de interagir com várias comunidades, incluindo a comuni-
dade artística de arte urbana e diversas comunidades de imi-
grantes. Estas convivências proporcionaram-lhe o contacto 
com culturas de vários países, enriquecendo o seu percurso 
artístico. 

O tema da imigração é amplamente debatido na atualida-
de em Portugal, sobretudo como consequência do avanço pre-
ocupante da extrema-direita, cujos discursos defendem a ex-
clusão de estes, posicionam-se também a ideologias do anti 
aborto e a negação das questões de género. Para além de par-
tidos e de grupo, existe quem usa o seu  poder monetário para 
disseminar as suas ideologias para os orgãos de comunicação. 
Um exemplo é o caso de Miguel Milhão, fundador da Prozis, 
marca de produtos alimentares e suplementos, que criou um 
anuncio anti-aborto e colocou  televisão nacional em horário 
nobre (24 notícias, 2025).

Analisando os meios de comunicação, verificamos que al-
guns país se encontram numa pior situação, os Estados Uni-
dos da América. Segundo Bree, apesar da diversidade cultural 
resultante da imigração, também se verifica a presença de ra-
cismo, transfobia e machismo. Os Estados Unidos da América
é um país que, mesmo com as diversas polémicas em torno de 
Donald Trump, o povo escolheu-no como presidente em vez 
de Kamala Harris, sendo ela uma mulher. Durante o seu man-
dato, Trump implementou várias políticas que foram ampla-
mente criticadas por violarem os direitos humanos. Um dos 
exemplos mais marcantes foi a sua posição relativamente à 
identidade de género, defendendo que esta deve corresponder
obrigatoriamente ao sexo biológico da pessoa, negando, as-
sim, o reconhecimento das identidades trans e não binárias 
(Santos, 2025). Também Trump, já deu ordem à expulsão de 
imigrantes e ainda  restringimentos da entrada de estudantes
estrangeiros em Harvard (Lusa, 2025). 

São estas situações que levam a arte urbana (o graffiti e a 
street art) a levantar oposição face às proclamações que, ra-
pidamente, se tornam ordens impostas por agentes de poder. 

A arte de rua se destaca devido à sua forma de arte demo-
crática, ou seja, todos têm acesso à sua visualização e a reflexão.

No entanto, Bree defende que estes agentes de poder ten-
tam silenciar esta e outras formas de arte. Esta afirmação re-
vela-se particularmente pertinente, uma vez que, em Portugal, 
durante o regime autoritário, a arte e a cultura foram seve-
ramente restringidas, como referido nas páginas anteriores.

Um casos que demonstra a juntar do poder da globalização
e a arte de rua referido por Marta Amorim foi o caso do Ge-
orge Floyd, um jovem negro que foi asfixiado por um agente 
policial Derek Chauvin no dia 25 de maio de 2020, na altura 
da pandemia de corona virus (SIC Notícias, 2020).

Os protestos de indignação face ao acontecimento racista 
que envolveu George Floyd levaram muitas pessoas a mani-
festar a sua revolta e descontentamento através de diversos 
meios, sendo um deles a criação de murais e graffitis (Oliver, 
2020). Recordo-me de que, nessa época, também se registou 
uma manifestação simbólica nas redes sociais, que consistiu 
na publicação de uma imagem com fundo preto.

Na conferência, foi também abordada a dificuldade de viver
da arte em Portugal, através do testemunho da artista Rita 
Grancho. Formada em Teatro, Rita trabalha atualmente com 
pintura e performance. Neste momento, concilia a sua prática 
artística com um emprego em part-time fora da sua área, com 
o objetivo de garantir alguma estabilidade financeira. Foi em 
2020 que pintou o seu primeiro mural com a YesYouCanSpray,
projeto no qual colaborou com a artista Moami. Foi neste con-
texto que começou a conhecer outras artistas do meio.

Durante cerca de oito a nove anos, Rita vendeu a sua arte 
na rua, o que lhe proporcionou a oportunidade de conhecer 
mulheres de várias culturas e idades, que acabaram por ser 
uma grande fonte de inspiração. Visto de fora, este percurso 
revela, segundo a própria artista, uma forma de resistência e 
empoderamento, dada a exigência de enfrentar inúmeras ad-
versidades, desde as condições meteorológicas à dificuldade 
em obter licenças, algo que, de acordo com Rita, continua a ser 
um grande obstáculo. Devido a estas dificuldades constantes 
e às incertezas financeiras, como a dúvida recorrente sobre 
se conseguiria pagar as contas, a artista acabou por abando-
nar essa forma de atividade.



A INFLUÊNCIA DA DITADURA NA PRESENÇA FEMININA NO GRAFFITI

284 285

PART 3 | GRAFFITI

Perante esta afirmação, entende-se a dificuldade para mui-
tos trabalhar através da sua arte, embora vários projeto que 
acolhem e ajudam os artistas, entre os quais DGARTES, que 
é o organismo responsável pela coordenação e execução das 
políticas de apoio às artes (DGARTES, 2025), ou a Fundação 
Calouste Gulbenkian, são exemplos de entidades que con-
tribuem para o apoio à criação artística. Embora a existência
destas instituições seja uma ajuda importante, ambas funcio-
nam por candidatura, o que coloca a questão da probabilidade
de acesso 50/50 a esses apoios .

Durante a conferência também se abordou a educação na 
escola e em casa. Este tema trouxe algo que, hoje em dia está 
constantemente a discutir: o acesso à internet.

O acesso à Internet representou um grande avanço, possi-
bilitando que os artistas promovam o próprio trabalho e di-
vulguem eventos dos quais vão participar. Também facilita
o conhecimento e a troca de contatos com outros artistas, 
tanto nacionais quanto internacionais. Além deste, permite 
o consumo de diferentes formas de arte e o acesso a outras 
realidades, seja por meio de documentários, relatos ou até 
depoimentos pessoais. Sem dúvida, foi um grande progres-
so, especialmente comparado aos primeiros tempos, quando 
os artistas adquiriram referências e contatos principalmen-
te por meio de viagens de interrail, comunicando-se, muitas 
vezes, por cartas.

Apesar dos benefícios da internet, como podemos obser-
var nas redes sociais de artistas como Maria Imaginário e Mo-
ami, que a utilizam para promover seu trabalho e mostrar o 
dia a dia como artistas, também é possível identificar um lado 
negativo de esta. 

Tem-se verificado o crescimento de influenciadores do sexo 
masculino que, aproveitando o poder conferido pelo elevado 
número de seguidores, acabam por propagar ideologias ma-
chistas. Muitas vezes, essas ideias enquadram-se no movi-
mento Red Pill, uma ideologia que defende que os homens 
seriam naturalmente superiores às mulheres em termos de 
inteligência e na liderança. Além de disseminarem esse dis-
curso, esses influenciadores costumam ostentar um estilo de 
vida baseado em carros de alta cilindrada, viagens de luxo e 

demonstrações constantes de poder e riqueza. Esse compor-
tamento é amplamente admirado por muitos seguidores, ra-
pazes adolescentes, que o veem como um modelo de sucesso 
a ser alcançado (Janu, 2023).

No território nacional, encontramos diversos influenciado-
res que promovem esse tipo de conteúdo, entre eles o criador
conhecido como Numeiro. Nos últimos tempos, ele tem pu-
blicado vídeos que propagam ideologias de caráter machista. 
Entre os exemplos estão a defesa da ideia de que uma mulher 
que vive com um companheiro não deveria sair de casa à noite, 
como também a proclamação da afirmação de que uma mulher 
que já teve mais de cinco parceiros não seria adequada para 
casar. Segundo ele, essas mulheres não teriam a capacidade 
de criar uma ligação emocional profunda. Após essa declara-
ção, ainda sublinha que essa lógica não se aplica aos homens.

Esse tipo de discurso tem impacto significativo, especial-
mente entre os jovens portugueses, que muitas vezes conso-
mem esse conteúdo sem uma reflexão crítica, absorvendo e re-
produzindo essas ideias sem questionamento.

Neste sentido, é de extrema importância a educação que 
vem de casa, sendo a escola um complemento essencial, como 
foi defendido na conferência. No entanto, é fundamental que 
a escola aborde com maior profundidade temáticas relacio-
nadas com o feminismo no contexto português, destacando 
as lutas de figuras como Maria Lamas, Maria Keil, as Três Ma-
rias, entre outras referências marcantes. Ainda no contexto 
escolar, é importante aprofundar o estudo do Estado Novo, 
nomeadamente no que diz respeito ao machismo estrutural 
e aos problemas dele resultantes.

Joana, representante da Inspiring Girls, que também atua 
nas escolas, aponta que, quando se abordam questões de géne-
ro, há uma participação significativa por parte das raparigas.
No entanto, observa que os rapazes, muitas vezes, reagem com 
agressividade. Para Marta Amorim, é essencial que o ensino 
incorpore mais referências femininas, tanto no currículo es-
colar como na prática educativa em geral.

Um dos problemas destacados pelas artistas relativamente
à sociedade atual prende-se com os estereótipos de género e 
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com a separação ainda existente entre o que é considerado 
apropriado para rapazes e para raparigas — uma divisão que 
remonta à propaganda ideológica do regime de Salazar. Esta 
divisão continua, em muitos casos, a ser perpetuada, mas tam-
bém começa a ser desafiada, como se verifica no caso do fute-
bol feminino: um desporto amplamente valorizado quando 
praticado por homens, mas frequentemente desvalorizado 
quando são as mulheres a jogar.

Figura 220.. - Mural TERRA INCÓGNITA. ‘Mulher nordestina’, pinta-
do por Natê, 2025, Urbanidades - StreetArt
Fonte.https://www.facebook.com/urbanidades2021/posts/terra-incóg-
nita-histórias-de-movimento-e-mudançamural-coletivo-pintado-ape-
nas/974558321557148/

Figura 221. - Mural TERRA INCÓGNITA. Peça pintada pela Fled, 
2025, Urbanidades - StreetArt — Fonte: https://www.facebook.com/
photo?fbid=972474975098816&set=a.392198466459806

Juntas Hacemos Más é um festival fundado pela artista Nia 
Fase, nome artístico de Andrea Aspeitia, em 2022, na Cidade 
do México. O propósito deste festival é reunir, num só lugar, 
mulheres graffiters, de diferentes nacionalidades, para parti-
ciparem em várias actividades, incluindo a realização de um 
mural coletivo (juntas.hacemosmas, 2022). Este projeto con-
tribui para a criação de um espaço de expressão para mulhe-
res, promovendo a presença feminina no graffiti, uma forma 
de arte frequentemente estereotipada como sendo dominada 
por homens (Galeria de Arte Urbana | GAU, 2025).

Em 2024, o festival Juntas Hacemos Más realizou-se em 
Portugal, na zona do Rio Seco, na freguesia da Ajuda, resul-
tando numa pintura em três muros, cobrindo aproximada-
mente uma área de 450 m².

 JUNTAS HACEMOS MÁS
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No ano seguinte, em 2025, regressou a Portugal, com início
no dia 24 de abril, com uma conversa aberta ao público na Casa 
do Comum, abordando temas como o papel das mulheres na 
arte urbana. Nos dois dias seguintes, o foco foi a pintura artís-
tica no muro, culminando depois numa exposição, com uma 
extensão total de 135 metros.

Nesta edição, foram selecionadas 43 artistas, de um total 
de 115 candidaturas, oriundas de países como Alemanha, Ar-
gentina, Brasil, Colômbia, Espanha, Finlândia, França, Geórgia, 
Irlanda, Itália, México, Portugal, Polónia, Reino Unido e Vene-
zuela. Este resultado traduz-se num intercâmbio multicultural
entre mulheres no universo do graffiti, estabelecendo ligações 
e conexões que promovem o empoderamento feminino (Agen-
da Cultural Lisboa, 2025).

Figura 222. -Mural de Juntas Hacemos Más, Lisboa Portugal 2025.
Fotografia retirada na conta de intangram @juntas.hacemosmas
Fonte.https://www.instagram.com/p/DKQwX2EN-j8/?img_index=1

Figura 223. -Mural de Juntas Hacemos Más, Lisboa Portugal 2025.
Fotografia retirada na conta de intangram @juntas.hacemosmas
Fonte. https://www.instagram.com/p/DKQwX2EN-j8/?img_index=1
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CONCLUSÃO DO CAPÍTULO

No terceiro capítulo, aborda-se o aparecimento do graffiti
em Portugal, salientando-se o seu enquadramento no contexto 
resultante da Revolução, que potenciou a globalização. O graf-
fiti afirmou-se sobretudo no final da década de 1980 e durante
a década de 1990, impulsionado tanto pelos jovens portugue-
ses, influenciados pelo que observaram no estrangeiro, como 
pela presença de artistas internacionais que intervieram em 
território nacional.

Esta forma de arte consolidou-se, em grande parte, através 
de grupos como os PRM, que difundiram graffiti de norte a 
sul do país. Paralelamente, estes viajavam para o estrangei-
ro, não apenas para estabelecer contactos, mas também para 
recolher referências de estilos que posteriormente introdu-
ziram em Portugal.  

Apesar da presença do graffiti em Portugal desde a década 
de 1980, apenas em 1996 foi inaugurada a primeira loja intei-
ramente dedicada a esta expressão artística e a outras mani-
festações culturais, como os discos de hip-hop. Este atraso pode 
ser interpretado como uma consequência direta do impacto 
prolongado da ditadura, uma vez que, durante este regime, o 
consumo se restringia a produtos nacionais, o que levou os pra-
ticantes a improvisar com os materiais a que tinham acesso.

Embora no início existia uma escassez de materiais, atual-
mente existe uma grande diversidade de materiais, o que per-
mite uma exploração artística mais aprofundada. O acesso
a estes tornou-se ainda mais fácil devido ao crescimento de 
lojas especializadas, e à disponibilização de compra através 
da Internet.

Um ponto importante acerca do graffiti é a sua natureza 
ilegal, que, por sua vez, influencia a perceção de quem o ob-
serva. Segundo as artistas entrevistadas, a ilegalidade consti-
tui parte essencial desta forma de arte. Acrescentaram ainda 
que o público-alvo é a própria comunidade, defendendo que 
a essência do graffiti reside na competição pelo melhor local e 
pela melhor peça. Esta perspetiva encontra eco no próprio sur-
gimento do graffiti em Nova Iorque, onde a prática fomentou 

competições saudáveis entre os artistas, contribuindo para a 
criação de diferentes estilos e tipologias, resultantes da explo-
ração tipográfica e do uso de variados materiais em suportes 
como o metro e os comboios. Esta exploração também pode 
ser observada em Filadélfia, onde o graffiti era utilizado por 
gangues como forma de marcar território e, na mesma parede, 
servia igualmente de suporte para vários writers que, para des-
tacarem-se perante os demais, desenvolviam as suas tags com 
elementos diferenciadores.

Alguns destes estilos resultaram de referências a diversos 
movimentos sociais da época. Esses movimentos emergiram 
como resposta a problemas sociais que levaram membros de 
minorias a recorrer ao graffiti como forma de afirmação e po-
sicionamento, expressando mensagens como “eu estou aqui” 
ou “passei por aqui”, exemplificadas no caso do artista TAKI 128
A associação do graffiti ao ato de vandalismo motivou repreen-
sões policiais aos artistas e a criação de órgãos destinados a “eli-
minar” esta prática. No entanto, surgiram também projetos que 
permitiram aos artistas desenvolver trabalhos para galerias
ou até mesmo à criação de murais. Estes projetos contribuíram 
para a valorização do trabalho dos writers e, em alguns casos, 
possibilitaram a transição da arte ilegal para a legal, contri-
buindo para uma carreira artistica.
 Desde o seu início, a arte do graffiti apresenta dois pontos de 
vista: o daqueles que pertencem à comunidade e o daqueles 
que lhe são exteriores.
    O preconceito em relação ao graffiti em Portugal surge junto 
do público externo à comunidade de artistas. Muitas vezes, 
este preconceito resulta da incompreensão da função, da apli-
cação e do significado da obra em questão. Uma peça pode 
consistir num elemento ilustrativo, de fácil interpretação, ou 
numa palavra com letras estilizadas, cuja leitura se revela por 
vezes mais complexa. Nesses casos, cabe ao espectador de-
monstrar abertura e curiosidade para interpretar e compre-
ender a obra.

No contexto português, quando o graffiti surgiu na Esco-
la de Carcavelos, com writers como Kazar e outros, a própria 
instituição facilitou a realização de intervenções artísticas. 
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Com o decorrer do tempo, verificou-se uma abertura gra-
dual na perceção do graffiti em Portugal, sobretudo a partir da 
década de 1990, com iniciativas como o Hall of Fame das Amo-
reiras ou a apropriação de locais abandonados que se transfor-
maram em galerias de graffiti, como o Panorâmico de Monsan-
to. Neste contexto de abertura, surgiram e continuam a surgir 
espaços destinados à prática desta arte, como workshops e lo-
cais de convívio, como jams e eventos — por exemplo, a Damas 
Jam e a Yes You Can Spray — que, apesar de serem iniciativas 
legais, continuam a reunir muitos writers para desenvolver e 
divulgar o seu trabalho.

Em suma, essa aceitação recai apenas sobre um tipo de gra-
ffiti que não incomoda o público, ou seja, peças vistas como 
decorativas, como um graffiti numa placa de autoestrada ou 
compreendido quando este é utilizado como expõe problemas 
sociais, como a guerra da Palestina. No entanto, este não se 
aplica a um tag feito com ácido numa vitrine de loja, que, em-
bora seja fruto de trabalho artístico, é percecionado como um 
ato puro de vandalismo. 

Dentro da comunidade do graffiti, tanto no país de origem 
das artistas como em Portugal, existiu preconceito e desvalori-
zação em relação às mulheres. Em alguns casos, houve até uma 
profanação do trabalho artístico feminino. No entanto, algu-
mas mulheres conseguiram ser reconhecidas e valorizadas
dentro da comunidade.

Como está evidenciado nas afirmações de Nurea, reforça-
das pela e na análise da Lady Pink, elas precisavam frequen-
temente de se esforçar mais para conquistar reconhecimento
na arte do graffiti, muitas vezes trabalhando o dobro, e sem 
errar, ou recorrendo a estratégias. Um exemplo é Nurea, que 
optou por ocultar dentro da comunidade, garantindo que a 
avaliação recaísse sobre a qualidade da obra e não sobre jul-
gamentos prévios relacionados com ela própria.

Na entrevistas se observam diferentes percursos dentro do 
graffiti. Moami, por exemplo, segue um percurso semelhante 
ao de Lady Pink: iniciou-se no graffiti ilegal, mas, através de 
projetos e demonstrações, conseguiu transformar esta prática

no seu trabalho e, simultaneamente, no seu hobby. Curiosa-
mente, a arte destas artistas revela uma forte posição pessoal,
refletindo a multiculturalidade que ambas carregam. Por outro 
lado, podemos observar nos percursos de Maria imaginário
ou da Piaf, o graffiti acabou por ser uma fase, cujo Maria a ca-
racteriza como uma fase de rebeldia .No entanto, Maria res-
salta casos de artistas que ocultam essa passagem, por receio
de julgamentos, o que traduz uma mentalidade de autoproteção
 perante uma comunidade ou sociedade que tende a desvalo-
rizar esta prática.

Perante as entrevistas e a conferência  realizadas, é pos-
sível constatar  foi visível que ainda hoje existem parâmetros
discriminatórios, como o género,  a cor da pele, o estatuto social 
ou a sexualidade. Daí a importância de conferências e eventos 
como Terra Incógnita, Juntas Hacemos Más ou Damas Jam, 
que reúnem mulheres de diferentes contextos, tanto praticam 
a arte legal como ilegal, para pintar uma parede em conjunto.
Esse gesto, mais do que artístico, é um símbolo visual e co-
letivo da força da cooperação feminina e a demonstração de 
realidades e culturas.
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Para responder à primeira parte da pergunta que desen-
cadeou a formação do tema projeto — , cuja é o de que forma 
a ditadura influenciou o graffiti em Portugal—, necessitamos 
fazer uma análise de síntese de cada fase histórica e atividade
cultural dos quais permitem determinar os diferentes con-
textos da existência de pinturas. 

Durante o período da ditadura, as pinturas nas paredes 
surgiam como forma de protesto e descontentamento ao sis-
tema, estas eram carregadas deem uma liberdade de expressão, 
iberdade esta era automaticamente apagada e conduzida a per-
seguição e tortura física e psicológica.

Após a revolução, sob o peso de quase 50 anos de medo e 
repressão, às paredes foram a superficie em que o povo utili-
zava para exprimir um todo o ódio sobre o sistema mas tam-
bém uma superfície para demonstrar a opinião política.

WOs murais começaram a surgir, cujos muitos destes mu-
rais surgiram em iniciativas criadas pela M.F.A., de forma a si-
nalizar a nova fase em que Portugal estava a caminhar.

Em suma, embora todos representassem formas de liber-
dade de expressão, o enquadramento era diferente: durante 
a ditadura, as pinturas eram um grito de coragem e resistên-
cia, enquanto após a revolução refletiam uma euforia da li-
berdade conquistada.

A Revolução também contribuiu para a globalização, tra-
zendo uma nova estética de pintura — o graffiti — influenciada
pelos estilos que surgiam na América. Este movimento permi-
tiu que os jovens portugueses, muitos nascidos entre 1974 e 
1975, começassem a pintar e a criar intercâmbios culturais, com 
o objetivo não só de espalhar o graffiti pelo país, mas também 
de incorporar e adaptar estilos internacionais no território 
português.

A manifestação do graffiti apresenta-se com um caráter 
diferenciado em relação às formas de expressão anteriores 
mencionadas. Enquanto outras manifestações artísticas, o pú-
blico-alvo é a população em geral. No graffiti dirige-se simulta-
neamente a dois recetores: o que estão dentro da comunidade
do graffiti e o público externo. A essência desta prática reside 
na competição pelo melhor local e pela melhor peça, o que 

contribuiu, ao longo do tempo, na formação de estilos e de ti-
pos de graffiti como também na experimentação com diversos 
materiais, texturas e cores. No entanto, outra natureza enqua-
dra-se no marcar um “eu estou aqui” ou marcar uma chama-
da de atenção sobre um problema social. 

No público exterior da comunidade vem em duas percep-
tivas em relação sobre o graffiti, a valorização e o preconceito 
— arte e o vandalismo. Apesar da  sua natureza ilegal cujo, o 
preconceito vem de varias formas: na imcompreesão da obra 
em geral, na sua existência ou na sua colocação. Um exem-
plo visível é um tag ácido ou um simples tag numa parede de 
uma mercearia. Este ato suscita preconceito devido à sua co-
locação num espaço privado sem permissão, encarando este 
como um ato de vandalismo.

Um outro ponto de vista é a abertura, encarando este como 
arte. Desde os primeiros tempos do graffiti em Portugal, verifi-
cou-se uma abertura por parte de algumas instituições e espa-
ços, como a Escola de Carcavelos, o Hall of Fame das Amoreiras 
e, ao longo dos anos, começou a surgir de locais abandonados 
a ser transformadas em galeria e pontos de turismo, como é o 
caso do Panorâmico de Monsanto.

Em suma, esta aceitação recai sobretudo em graffiti con-
siderados decorativos, cujo estão localizados em espaços “se-
guros” e sem dono definido, como placas de autoestradas ou 
locais abandonados. 

Os comboios continuam a ser um dos suportes mais co-
muns no graffiti. E é precisamente nesse contexto que se com-
preende melhor a complexidade da abertura ao graffiti: existe
uma valorização estética, mas com limites. Em conversas in-
formais com diversas pessoas, muitas afirmaram apreciar vi-
sualmente os graffitis, desde que estes não tapem as janelas, 
por exemplo.

Paralelamente, uma das causas que têm contribuído para 
a abertura em relação ao graffiti é a existência de workshops. A 
criação destes espaços de experimentação permite uma ex-
ploração ao graffiti.
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No início, a influência da ditadura poderia ter influenciado
no pouco acesso a materiais e de referencias, sendo apenas
em 1996 que se inaugurou a primeira loja dedicada a esta arte. 

Atualmente, os resquícios desta estão a desaparecer, impul-
sionados pelo acesso à Internet, que permite não só trocar refe-
rências, comprar materiais, como também ser uma ferramen-
ta para a visualização de trabalhos de artistas internacionais.

Em suma, no aparecimento do graffiti, poderia ter causado 
estranheza por parte do público devido à sua estética e à sua 
natureza, no entanto, atualmente existe uma abertura um todo.

Para responder à segunda parte da questão — que moti-
vou a definição do tema do projeto,— ou seja, é preciso anali-
sar até que ponto a ditadura influenciou a presença feminina, 
e, para isso foi necessário é necessário examinar o contexto 
histórico e as suas implicações culturais.

Na ditadura,  a mulher era vista como inferior ao homem, 
um ser submisso ao homem e ao estado. Um ser destinado a 
servir e cuidar da família. 

Ainda reforçando esta ideologia, o Estado criou órgãos 
como a Mocidade Portuguesa Feminina e o OMEN que acaba-
vam por reforçar esta ideologia,  até na arte.

Na arte feminina durante a ditadura, artistas como Sarah 
Affonso, Maria Keil e Helena Almeida revelam que ambas vi-
veram em contextos sociais privilegiados. Esta beneficiaram 
de uma educação esmerada e de oportunidades raras para 
mulheres da época, como estudar, saír do país  ou frequentar 
espaços tradicionalmente masculinos. 

Paralelamente, existia mulheres que  viviam em condições 
de miséria, sem acesso à saúde, ao ensino, sendo submetida 
ao trabalho arduo no campo, ao cuidado da casa e dos filhos. 
Esta situação é revelada na obra de Maria Lamas e na obra 
das As Três Marias, que  utilizaram a escrita para denunciar 
essa realidade.

Este tema do espaço atribuído pelos géneros é evidenciado
nas entrevistas realizadas com as artistas Nurea e Maria Ima-
ginário. Segundo a Nurea e Maria Imaginário, quando eram 
encaminhadas para a esquadra, as autoridades se mostravam 
surpreendidas por existirem raparigas a pintar e chegavam 

mesmo a questioná-las sobre o motivo de estarem na rua, em 
vez de estarem em casa a realizar tarefas domésticas. Peran-
te esta afirmação, ainda verificamos uma distinção de géne-
ro em relação aos espaços, a rua e a casa, que acaba por ser en-
quadrada na própria arte, que acaba por criar  estereótipos em 
cada género. Esta distinção sempre esteve presente na socie-
dade portuguesa, sendo particularmente reforçada durante 
o Estado Novo, perpetuando a ideia de que a expressão artís-
tica feminina é criada no espaço doméstico, enquanto a arte 
masculina é associada ao espaço público, à presença do físico 
e da força. Devido a este contexto, compreende-se que, dentro 
da comunidade do graffiti, uma prática maioritariamente re-
alizada na rua, em locais abandonados e em horários pouco 
movimentados, surge um ambiente propício ao preconceito 
por parte dos rapazes em relação às raparigas que graffitavam. 

No entanto, a abordagem policial dirigida a Maria Imagi-
nário e Nurea era distinta daquela experienciada por Moami. 
A pertinência do seu testemunho reside no facto de salien-
tar que a sociedade, ainda hoje, recorre a múltiplos critérios 
para avaliar uma pessoa, entre os quais o género, a orienta-
ção sexual e a cor da pele.  

Um dos temas a ser mencionado na conferecia e nas entre-
vistas foi o tema da educação, cujo segundo a Moami defendeu
que a nossa educação acaba por ser simultaneamente machista
e feminista. Esta perspetiva de educação machista articula-se 
com as afirmações de Nurea, que, no contexto escolar e no con-
texto da comunidade do graffiti, os jovens não a valorizavam 
enquanto artista pelo simples facto de ser mulher. Este ato 
pode ter sido fruto da educação machista de casa, em que lhes 
foram incutido que as mulheres são um ser inferior e desti-
nado a estar em casa.

Em suma, a educação pode constituir uma ferramenta fun-
damental para moldar as gerações seguintes, contribuindo para 
eliminar as heranças do sistema ditatorial. Daí a pertinência, 
segundo representante presente na conferência, no plano cur-
ricular das escolas existir mais referências femininas. 

Apesar da natureza do graffiti seja a competição dentro da 



A INFLUÊNCIA DA DITADURA NA PRESENÇA FEMININA NO GRAFFITI

300 301

CONCLUSÃO

comunidade desta arte, é precisamente essa mesma prática que 
tem proporcionado eventos como Terra Incógnita, Juntas Hace-
mos Más ou Damas Jam, que reúnem mulheres artistas de dife-
rentes contextos — tanto praticantes de arte legal como ilegal 
— para pintar, bem como para criar espaço para outros proje-
tos centrados em questões de género e em problemas sociais 
discriminatórios, como o racismo e a desigualdade social, te-
mas abordados tanto na conferência Terra Incógnita como nas 
entrevistas. Neste sentido, o graffiti assume um papel de arte de 
posicionamento — posicionamento feminino —, permitindo 
não só a cooperação entre artistas, mas também a transmissão 
de mensagens a outras mulheres, de forma que, ao passarem 
pelas paredes pintadas, se vejam representadas e inspiradas.
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Figura 1. - A representação da 
assinatura de Salazar (autoria própria)

Figura 2. -Instituto Diplomático. (2018). 
Assinatura de Salazar (assinatura de cima) 
na Ratificação da Concordata em Lisboa
 a 1 de Junho de 1940. [Imagem online]. 
In Instituto Diplomático. https://idi.mne.
gov.pt/pt/arquivo-e-biblioteca/documen-
tos-e-efemerides/concor-data-entre-portu-
gal-e-o-vaticano	

Figura 3. - Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo (ANTT). (2005). Registo da cesura, 
cujo com palavras cortadas e os carimbos 
da censura [Imagem Online]. In Portugal -
Revolução e Transição para a Democracia. 
https://www.transicaopolitica.pt/copia-
de-esta-do-novo2/

Figura 4. e 5. -Pintura S.P.N e o seu 
respetivo ponto (autoria própria)

Figura 6. e 7. -Pintura Censura e o seu 
respetivo ponto (autoria própria)	

Figura 8. e 38- Barata, M. (2017).
Um dos cartazes da Lição de Salazar: 
Deus,Pátria, Família - a trilogia da 
educação nacional, criado por Martins
 Barata, em 1938. [Imagem Online]. 
Tribo dos Pincéis. https://www.tribop.
pt/TPd/Li%C3%A7%C3%A3o%20de%
20Salazar

Figura 9. e 10. -Pintura género 
e o seu respetivo ponto (autoria 
própria)	

Figura 11. - Esboço da capa do 
primeiro capítulo (autoria própria)	

Figura 12. e 13. -Pintura mulher 
e o seu restivo ponto	

Figura 14 -  Hemeroteca Municipal
de Lisboa. (2014). Capa da revista 
da Mocidade Portuguesa Feminina. 
Edição 1. publicada 13 Mai. 1939. 
[Captura de imagem.]. In Hemeroteca 
Municipal de Lisboa. https://hemero-
tecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/
MocidPortFeminina/MocidadePortu-
guesaFemininaN01/MocidadePortu-
guesaFemininaN01_master/N01.pdf

Figura 15. - Esboço da capa do segundo 
capítulo (autoria própria)

Figura 16. ,17. ,18. - Elementos pintados
do título 2.1, com o seu elemento
ilustrativo (autoria própria)

Figura 19. - Título Pinturas (autoria 
própria)

Figura 20. e 66 .-Documentos Ana 
Coucello. (1974). Cartaz “MFA, Povo 
- Povo, MFA”. Desenho de João Abel 
Manta. 1975.  [Imagem Online]. 
COMISSÃO COMEMORATIVA 50 
ANOS 25 ABRIL. https://50anos25abril.
pt/historia/campanhas-de-dinami-
zacao-cultural-e-acao-civica-do-mfa/
tipos-de-intervencao/

Figura 21. e 67 - Fundo Documentos 
Ana Coucello. (1975). Cartaz “MFA, 
Sentinela do Povo”. Desenho de João 
Abel Manta. 1975. [Imagem Online]. 
COMISSÃO COMEMORATIVA 50 
ANOS 25 ABRIL. https://50anos25abril.
pt/historia/campanhas-de-dinami-
zacao-cultural-e-acao-civica-do-mfa/
tipos-de-intervencao/#

Figura 24. - Maria Teresa Horta ergue 
o cartaz “Mulheres uma força política”, 
ao lado de Maria Isabel Barreno, 
numa manifestação do  Movimento 
de Libertação das Mulheres . (2018). 
[Imagem Online]. In Comunidade 
Cultura e Arte. https://comunidadecul-
turaearte.com/as-tres-marias-o-antes-
-o-depois-e-o-impacto-das-novas-car-
tas-portuguesas/

Figura 25. - Esboços do título Mulheres
e o seu respetivo ponto (autoria própria)

Composição 2., 3., 4. - Desenhos/graffitis 
dos títulos do capítulo 3 e restantes  
elementos necessários.

Figura 26. - Teste de impressão	
	
Figura 27. - Representação do Spread 
do capítulo.Neste caso, representa o 
capítulo 1.	

Figura 28. - Representação do Spread 
introdutório do capítulo. No lado 
esquerdo reside o texto introdutório 
e a legenda da imagem, cuja esta está 
situada na página ao lado.

Figura 29. - Representação do Spread 
introdutório de um tópico (1.1), cujo 
no lado esquerdo reside o graffiti/
pintura e no lado direito redide
o texto 

Figura 30. - Representação do Spread 
com texto e outros elementos

Figura 31. - Representação do Spread 
com texto e uma imagem

Figura 32. - Representação do Spread 
com textoe uma imagens verticais	

Figura 33.. - Representação do Spread 
com texto de argumento conclusivo
sobre algo.	

Figura 34. - Museu do Aljube — Resistência
e Liberdade. (2025). Desfile de Gomes 
da Costa. Golpe de 28 de Maio de 1926.
Fotografiaexposta no Museu do Aljube
em Lisboa,  Piso 2 Sala 2 da Exposição
de longa duração [Imagem online]. 
In Museu do Aljube — Resistência e Liber-
dade. https://www.museudoaljube.pt/
2025/05/28/golpe-militar-de-28-de-
maio-de-1926

Figura 35 - Biblioteca de Arte / Art
Library Fundação Calouste Gulbenkian.
(2012). António de Oliveira Salazar (1889
1970). Fotografia que serviu de modelo
para o busto do escultor Francisco 
Franco (1941), 2012. Fotógrafo: Mário
Novais (1899-1967). [Imagem Online]. 
In Conta de flickr da Biblioteca de Arte /
Art Library Fundação Calouste Gulbenkian. 
https://www.flickr.com/photos/biblar-
te/8313183867/in/photostream

Figura 36 - Colecção Conceição Lucena
e Melo. (2006). Salazar e as suas irmãs. 
Da esquerda para a direita, Marta, 
Elisa, Leopoldina e Laura [Imagem 
impressa]. In Paço, A. S. (2006). Grandes
Protagonistas da História de Portugal - 
Salazar. Editora Planeta DeAgostini, S.A.

Figura 37- 7MARGENS. (2024). Uma 
demonstração O título “Os Missionários
e as Pátrias” ficou reduzido só a “Os 
Missionários”.  A censura implicava 
com tudo o que indiciasse apoio às 
independências africanas [Imagem 
Online].In 7 Margens. https://setemar-
gens.com/estes-textos-foram-visa-
dos-pela-censura-alem-mar-a-revista
-suspensa-pela-ditadura/Figura 22. e 23. -Esboços do título 

iniciativas de melhoria (autoria própria)	

Composição 1. -Testes de impressão 
de tipos de letra
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Figura 39 - Faculdade de Direito
 da Universidade NOVA de Lisboa. 
(n.d.). Captura de imagem dos  artigos 
presentes Código Civil de 1867, [Captura
de ecrã do anexo em pdf]. In Faculdade
de Direito da Universidade NOVA de 
Lisboa. https://www.fd.unl.pt/anexos/
investigacao/1664.pdf

Figura 40 e 41 - Hemeroteca Municipal
de Lisboa. (2014). Duaspáginas tituladas 
por Trabalhos de Mão, publicada 13 Mai. 
1939. [Captura de imagem.]. In Hemeroteca
Municipal de Lisboa. https://hemeroteca-
digital.cm-lisboa.pt/Periodicos/Mocid
PortFeminina/MocidadePortuguesa
FemininaN01/MocidadePortuguesa
FemininaN01_master/N01.pdf

Figura 42.  e Figura 43. -  Páginas tituladas
por Trabalhos de Mão. Esquerda. Edição
3 publicada em julho de 1939. Direita. 
Edição 12 - publicada em Abril de 1940 
[Captura de imagem.]. In Hemeroteca 
Municipal de Lisboa. Fonte: https://hem-
erotecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/
MocidPortFeminina/MocidadePortuguesa
FemininaN03/MocidadePortuguesaFemi-
ninaN03_master/N03.pdf   |   https://hemero
tecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/Mocid
PortFeminina/MocidadePortuguesaFemi-
ninaN12/MocidadePortuguesaFeminina
N12_master/N12.pdf	

Figura 44 - Museu Calouste Gulbenkian. 
(2019). Sarah Affonso a bordar uma 
reprodução do desenho “Bailarinos”, 
de Almada Negreiros, cujo encontra-se
pousado no seu lado [Imagem Online].
In Museu Calouste Gulbenkian. https://gul
benkian.pt/museu/agenda/conversas-so-
bre-sarah-affonso
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Figura 45 - Herdeiros de Sarah Affonso. 
(1928). Pintura As meninas, Sarah Affonso, 
1928, Pintado Óleo sobre tela. [Imagem 
online]. In Google Arts & Culture. https://
artsandculture.google.com/asset/me-
ninas-sarah-affonso/IQE_mq4dQAvT-
6Q?hl=pt-PT

Figura 46 - Coleccionador Privado. 
(n.d.). Retrato do Filho, Pintura de Sarah 
Affonso , 1936. [Imagem Online]. In Pro-
xima arte. https://proximarte.wordpress.
com/2021/03/01/sarah-affonso-biografia

Figura 47- Fundação Calouste 
Gulbenkian. (1983). Casamento na Aldeia, 
1937. Pintura óleo sobre tela de Sarah 
Affonso [Imagem Online]. In Centro
de Arte Moderna Gulenkian. https://gul-
benkian.pt/cam/works/casamento-na-
aldeia-156608/

Figura 48 - Sarah Affonso. (1996).
Procissão, 1934. Pintura óleo sobre tela
de Sarah Affonso [Imagem Online]. 
In Wikipedia. https://pt.wikipedia.org/
wiki/Ficheiro:Sarah_Afonso_Prociss%-
C3%A3o_1934.jpeg 

Figura 49 - Santos, N. F. (2007). Maria 
Keil, fotografada em 2007  por Nuno 
Ferreira Santos, foto utilizada no artigo 
no Público, intulado Artista plástica
 Maria Keil morreu aos 97 anos, escrito 
por Lusa, publicado no dia 10 de Junho
de 2012, 15:52 [Imagem Online]. In Público. 
https://www.publico.pt/2012/06/10/cul-
turaipsilon/noticia/artista-plastica-
maria-keil-morreu-aos-97-anos-1549729
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Figura 50 - Maria Keil Ilustradora na 
Biblioteca Nacional Biblioteca Nacional 
de Portugal . (2004). Capa do livro Começa 
uma Vida, e Irene Lisboa, publicado em 1940 
sob o pseudónimo de João Falcão, ilustrado 
por Maria Keil.  [Imagem Online]. In Maria 
Keil Ilustradora na Biblioteca Nacional. ht-
tps://purl.pt/708/1/maria-keil-01.html#

Figura 51. -Avis rara. (n.d.). Capa do livro 
Histórias da Minha Rua, publicado em 1953, 
ilustrado por maria keil, editora  Avis rara 
[Imagem Online]. In Fnac. https://www.
fnac.pt/Historias-da-Minha-Rua-Maria-
Cecilia-Correia/a7166687

Figura 52. - Keil, M. (1959). O mar, 1958-59, 
painel de azulejos, Avenida Infante Santo, 
Lisboa, padrão desenhado pela Maria Keil. 
[Imagem Online]. In Viúva de Lamego. ht-
tps://www.viuvalamego.com/pt/projetos/o-
-mar-av-infante-santo/384/

Figura 53. - Almeida, H. (n.d.). Obra Estudo
Para um Enriquecimento Interior de Helena 
Almeida,  1977, Tinta acrílica sobre fotografia 
da própria artista [Imagem online]. 
A IMAGEM JUSTA. https://www.laimagen-
justa.com/port/catalogo/visuales/estudo-
-para-um-enriquecimento-interior/

Figura 54. - Caldas, L. Cintra, P.. (2025). 
Helena, Almeida, Ouve-me, 1979. Prova 
de gelatina sal de prata (vintage) [Imagem 
Online]. In P. Cintra (Ed.), Fundação Caixa 
Geral Depósitos. https://www.culturgest.pt/
pt/colecao/detail/ouve-me/

Figura 55. - Helena, Almeida, Obra Sem 
Título, 1969, Madeira e Tela, Tinta acrílica e 
Madeirapintada. (2018). [Imagem Online]. In 
Fundação Calouste Gulbenkian. https://gul-
benkian.pt/cam/works/stitulo-139558/

Figura 55. - Helena, Almeida, Obra 
Sem Título, 1969, Madeira e Tela, 
Tinta acrílica e Madeirapintada. 
(2018). [Imagem Online]. In Fundação 
Calouste Gulbenkian. https://gulbenkian.
pt/cam/works/stitulo-139558/

Figura 56. - BASTOS, J. G. (2018). Maria 
Lamas, 1929 [Imagem Online]. In Fascínio 
da Fotografia. https://fasciniodafotografia.
com/2018/12/06/maria-lamas-fotografa-
da-e-fotografa-por-jose-gabriel-pereira-
-bastos/

Figura 57. -  Lamas, E. A. (2018). Spread
das páginas 158 e 159 da 1a edição do
Livro, As mulheres do meu país de Maria 
Lamas  [Imagem Online]. In Fascínios
da fotografia. https://fasciniodafotografia.
com/2018/10/06/maria-lamas-as-mulhe-
res-do-meu-pais-1958-2003/

Figura 58 - Pordata. (2025). Gráfico TAXA 
DE MORTALIDADE INFANTIL (‰) - 
Quantos bebés morrem com menos 
de um ano por cada 1.000 que nascem 
em Portugal?, exposto no Pordata, 
última atualização dos dados: 03.06.2025 
[Captura de ecrã]. In Pordata. https://
www.pordata.pt/pt/estatisticas/popula-
cao/esperanca-de-vida-e-obitos/taxa-de-
-mortalidade-infantil-0

Figura 59 - Foto Capital. (2018). Maria 
Velho da Costa (à esquerda) Maria Teresa 
Horta (ao centro), e Isabel Barreno (à 
direita), durante o julgamento das 
“Três Marias”. em 1973  [Imagem Online]. 
Comunidade Cultura e Arte. https://comu-
nidadeculturaearte.com/as-tres-marias-
-o-antes-o-depois-e-o-impacto-das-no-
vas-cartas-portuguesas/
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Figura 60 -Repórter da Flama. (2020).
Manifestação a favor das  “Três Marias”, 
em Nova Iorque, captada por um repórter
da Flama,[Imagem Online]. In Comunidade
de Cultura e arte. https://comunidadecul-
turaearte.com/a-manifestacao-feminis-
ta-que-nao-chegou-a-acontecer-45-anos-de

Figura 61 - Arquivo Diário de Noticias | 
 Global Media Group. (2024). Militares 
mantêm a posição na baixa lisboeta, 
1974. [Gravura integrado no livro]. Neves,
P. T., Bombeiro, J., Assis, J., & Silva, S. (2024).  
25 de Abril - O Dia da Liberdade. Reverso.

Figura 62 - Cotrim, A. (2024). Celeste
Caeiro no desfile do 25 de Abril em 
Lisboa, 2024 [Imagem Online]. In 
Rádio Renascença. https://rr.pt/noticia/
politica/2024/11/20/os-cravos-do-25-
de-abril-pcp-propoe-dar-o-nome-de-c
eleste-caeiro-a-rua-de-lisboa/402351/

Figura 63 - Jean-Claude Francolor. (2024). 
A alegria nas ruas representadas pela
 união entre um soldado e uma criança. 
1974 [ Gravura integrado no livro]. Neves,
P. T., Bombeiro, J., Assis, J., & Silva, S. (2024). 
25 de Abril - O Dia da Liberdade. Reverso.

Figura 64 - CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. (2023). 
Soldados colocaram cravos nos canos 
de suas armas no dia 25 de abril de 1974 
[Imagem online]. In BBC news Brasil . 
https://www.bbc.com/portuguese/articles/
c51gyremkk3o

Figura 65 - Barral, P. (2025). Reprodução 
em postal do cartaz “Com a revolução 
pela Cultura”. Desenho de Justino Alves. 
1974.. [Imagem Online]. In COMISSÃO 
COMEMORATIVA 50 ANOS 25 ABRIL. 
https://50anos25abril.pt/historia/campa-
nhas-dedinamizacao-cultural-e-acao-civi-
ca-do-mfa/tipos-de-intervencao/
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101 Figura 68. - Barral, P. (1975). Cartaz 
«Poder Popular, Unidade Revolucio-
nária». Desenho de Marcelino Vespeira. 
1975, [Imagem Online]. In COMISSÃO 
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